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POr mandado do Suprc:mo'Coi,seH~G '91 Santa iA:
qll,iíiçaô,vi eílelturo intitulado Adagias Pôtti}g~c~

7:es,~utor °Lecencíado AllU>llio.De1i(::lJo~or da Pu
rochial de N.S .da Charidade nam tem couta algúa coe-

o tra nafTa S.Fc ou bõs caft:umc:s. l..isE>o:l;no Comlétod~
Sal1fllffima Trindade. Em' 'o. de Abril de J6j I.

~ DOllttlr P'ey .AàriaóPedro .. ;"
;

POr mandado do Supremo Côíelho da S. Inquifiçio
vit_{le1iu'ro in ti tuladoA(bgios Pott uguezc~tcd uzi

dos a lugares comrnuns , Autór o Leoencado Antonio
Delicado Prior da Parrochial Igrejade N.S. da Ch.and~..
de~iclí.noda Cidade de Euora, 112m achei nelle cooía q te'
ja cõtranoHaS.Fê,ou bõscofl:umes,antcs trasalgús~tosi
antigos ti Iernê para boa di[ec~a.õda vida CÓml1nl,pelloq
me parcce,que íe lhe pode darliccnçl pc:raoimpri: .s ,
boácmS;Franci{co'daCidade. z.Jelc Abrildc .\'.~/'s.' ~
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V."lnasas inform2foem podeíle imprimir ~iuro -i'/
intitulado Adaglos Portllguczes rcdufiJos .......~

rÇtcommuns Authot o Lcccnciado AntaoiQ oelicado;,
& dapo~s~c ~mpr~~o~~~~~r~ao ConCelho pera ~ecüf~r:r

• ~ %. co'u



.. Ll,'ENC,~S.
CÓ o original,& te dar licença pera corrcr,& {cm ella nam
, êcrrerâ LhbOJ,. 1$de Àbril'dc 16S 1 ' , . '

Fr, loaó '-'de Vafcóncellos. Pedro da S~luade fl4ri,z.
i J Dal1ialillm.Roarigues Pacbeco~ ; ,

#.., ~ _. - ~ .. " (

PoocEfe imprimir, Lisboa 10. dc'Mlyode'i6JI:' t

- ~', .O Bilpo de T~rga. ,

Q ~ç {~pÓ~ljmpri~ir vi{1;~sas liccn~as'do Ordina:
, nCl,& Sanéto OfliClO,& nao correra {cm tornar a

( , -
mcza pcrale taxar, Lisboa z.~.dcMayo de, 6,51. -
,... . - ..'

.~l~ .D.Pe61rO p.~' " .Pi"btiró.,
in : o o Franei/co d~ Cârualbo~

.
AndratUJ:

}jJUbeco"_ ..:
', -,

Ellà~c.onfonn~ com o íeu or:ginal. ~. Domingos dcLii:
boã.1 J 6.<1, Outubro.de 16~1. -J; . ~ '\ ./ II~'" / ~ ~.

,- .' - o. .:f~Etrtlando de M~ne~s~ ~ Cl o

, <.

Pode correr clle liuro a~Adagios Por·tugu~7.CSvifl:o criaf.
conforme com o original. Lisboa, 17, d,eOu~ubro de 16 i(
Fr.loao de Vafoof!cellos, ,~. Pedr/!i da Stlua de Faria.

',' . ~f' t', '

Francijco CArdo7.,_ode Torneo. PantaJ~ao Rodrigues
Diogo .de;Souta. , o • Pacbe~o. -r" . <I o •

, • l '~ ... -\I!' ~ I . - '..". -~, :

Tol~aõ'Cae liurocm_hunl to alÔ ~tn p~pe\,:LisbOl •. ;.Z·!
~ dC·'O~ltub~o'pG((}5I• ' '. o '.'. o •

D.Pedro P." Carualho. "páçhe'o~ o o

. ~
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S Ad2gios fi" as mais ;p.prouadas rentenças;
qu~ a experiencia achou nas âcçoel~s humanas
ditas cm breues ,& elegantes pai auras. Compre

hende eaa doutrina nam 50 as couras morais, mar todas
as artcs,& fcicncias,& por iffo cm asmais d s naçoês pro

, cararam authorcs grauespolas cm memoriá, & c Icréuer
dellas,comoforão entre os antigos,05 Philophos, Arill:o-

. tde~,Cti6ppo,Plutarcho,Arinidcs,Thcophrafio, & {obre
todo 5 E1B.cy Salamáo,que entre os tens liuros Iapieucrais,
nos deixou o dos Prouerbios.que he hum dos Canónicos
di' Sagrad~ Scriptura, Dos modernos logramos mui-
tos,como lã\lcntre outros nllingua Pcanceta.Icâo Nute
rim,-na Italian3,hcome Pcrg:\mino,na Caílelhana,« Cõ
mendador Grcgo,Fanáo Nuucz Ioâo de M.,Uara,& Blar
\ eode Gu:ar:'ys,alem dos que: ajuntou 03 Litinao t\urhot'
..~ Chllj;JcJ.lS~quc ancláo cm nOl1)c .de Paulo.M 1~~ci9_; .
mas(obre·todOSópadre Martim Del.Rto <nos dous~to':.·'·'...
7P'lOS q~çpublicoudos Prouerbios.que (e3~háo'ilo;~ijuro's '(~;'.

\ da B,ibha~qu~int\tulo~:..4dag;aJja jitC':4 rvettt'H,& NoMÍ, . ,...
r leflamenti. Pelloqee ycod~Cl1~quc; Ccnd,? aHogua ~ortu-. .
guc'za não menos abu~dal1te- ddt~.f,s cntençu, q~ e tooaJ
asoutras de Europ~,mc dHpuz a.cGUigir~dc v~rios cxcm~
pl~r~sd\:~.pequeo:l obra. Bt<m(~i.que pudeu ler o 11l;J-
mc:ro multo mayor ,mas cu e(colbi fomente aqL1cllcs,qllé
pcraa dcc}~c~a,&_~~,llidadcPUOliC.il me ,parecer áo nlais
appeouado .. ., :. ,
~ . !a~bcm~o.~~~fi~asduuidlS,quÇ h~~~b~~~.vcr\.Ia~

~ , r a J -, dtita...... ..'~ -

I·,



LEI O
dcir~'&difliç ~ A~agi(jf; {I ~i3'taif; r Mos Autl1&:' .
rés reglh1Jcv"r4:l~ <9ppinweó<:;por4ueotJtnG os naícirnen
tosd.O's-Pr<oü(rDlbskjâomLUcOi, nà'm f'õ~ehlJma diHlli.'
~a trtdnipf"'hchd~r a tbclos. S'!J1l tle~.pri{lti~~;tf
dt' tf~'Prolldbionalct['ãtn,d('l, {tgUlldo os úe rrrelh
tObfiderat1l, t .dos Orãtulo-, OLl dos Prophctas , 2.. '1:f~
ditos dos fsbios 3, da. f4lJula5' dÚ$ Potras, 4 @b~(~onibdt
as,qué (c teFrHe~tsm cl:n 'lcfittd, r. dos se ccimth' , .
lOS J -6. das hl(l:O[ias, ,. das f-1bub s,~ttl que ê~bt itb~ âni '
maes Ié'inuoduzcm f.llLmdo,8. da$'palaurà~ditas a ta{o4
~ dos coílnmes.ou condiçoês das gttes,-ou do h~h1á, ou
dd nàit1ré~l dos'tlnrto~,dtl d.i4 phitas,pedí'a s,~ dcwm.~'
cr atdras, tO', d alguá couí précióÍ'l~buartif1cMfa & \tul.-
garm~l1te conh'~cídj pbr rrurauilhofa ,& Ínfagllê.

De taMl cepiola ferneúre 11~[Cehum b(JlqtJé de mulh~
& vànas :ll,eir~sdt AtJagios,noqúal he~cou(-.ífrabàlhh
fa dHl~'gLJ1tpro priatrlellte os c!itos do~;!ill4gros,& (ént
ça~;ou p~llb contrario. Por ódde ha{hd1'ter}}liEas re~R
sas,& O'S ditos fc: extendem málslarga, &: cO'pí ran,tüt:é.
& q à VtZtste' CÓutem' de~ait j dtffe ôbMé ~d1git); .
{td'C êrhú.n'a ~JS pellb \'ft1,& g6{fu~iu~rlál,a& qtle~
las regrá:.;c~~ddhl1içá'm.E por iffo filais ~al niettér at}'tll ai
gl1L1SAdagios li-tehciola mel1te ,qtre deixar por tfttut'u{a
~ 9u~ ha Verdade óf;Jm,antêrpOlido '0 ptdtrerto prlbltiU
'Co a rfgtJhfa ccbfiltá de M1"tco At1tcn.l,mrtJir./dI-.

NdhfvrmJ,em qu.:os llolIos Ad l(1iosvi1ndit1idl~
COS pt,dl1g~tetCOmnl\lns fi'Cam em l1ihlto mdliót ~ifpo~. '. _. _....~ - - -_ ..--~. fi~lm



AO LEITOR:

liçal11Aue os que andam em outras língl1Jse(c~itos ; põr'~
que com f.lciUd ade fe acharam febre qualquer materia;
gralld~ numerodc:: conceitos, de coníclhos ,de:: doutrina
~e experiencias.que podem Ieruir.nam Cã para coufas par
tic ul <Il'CS .mas para irnportanresdifcurlos cm peníamen,
tos m iores, & fc dã cccaíiarn, paraquc dl:c argumento
pofla ter por outros engenhos muyto mais acrelccmado,
&. illullrado pala ornamêro da'l1ooã lingua Portugueza,
& boa doutrina moral,que a tOlOS ~> c~ados pcr~cL1cc.
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Com,»~iJiIJJ~uc 1f!lílm y-)f!uzi.,.

. , '.'of . ~ \ij ••

, /lOS eItes ;.Adagios. . J

Caça.
Caminho:
Caftigd.
Gáuallo
,f.:;a.fal11~llto :
:'Cob'Çl- .
CQmer.
Criado' ,

Dadíuas,

c.
'.toJ;'3Ó:') Flbm~.
I fór. 3'). Honra.
fó1, .3'6,> . I

': i~':3~.. I~f1~a.[nda.
· foi 40. \·~ejJ.' I

. ~ fol. 4;", . Ingr3tt(~aó.
foI. cJ~, .Itlit5·l.

I'· . - 'fof14. '. . L.!
D. ~oi€ ,

Cota j6~ Llbcia}idack~- . -.,-...- -.., ~
, .

.. I.'{

H.
fol. 9i.'
fel. 100. .,

'. foI. 11Gl :

; fal. 10)
fol:Iú7 .

foJ. 'IÓ9.
<' •• l

fol~i'H•.
fcl.lJ.3 •

M.·
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. '. v. ~ ~... ',' ~:l ()I~(*.kn,ia~,'r foI. IJ~.
Maldadé~·"'.' ~ t~t.11r " .
Medicina. .j ,: {oI.'~ZoO.
Mentira. fol.I3 1.

,Mollier. .Jol. ,I}t,.

Mort~. faJ. 14J'· Sciencia. fel, i7'1.
Mula. _ fO(.143. Segred0. foJ.17J..
, O.. (,. T: '

Obras Mlcanicls. fq!. 144 . Trabâlhos. " fo1;172..
Officiaes Mçcanicos.f.Í46 .: 1 v. ~)"-,

P. :, Vaidade. fol,17J~
foto'i.9 Valentia,& Portaleza.f, 114,
fol, 110. :Ventura. . . fdt. .17.$.
fgl~'If).. :yerdàde, .rJoI. ,17'
foI. ~r~.vfo. fol.180
~1.IIJ.: ,_1 • :J'

foI. I".
fol, 168.

s.

Peícado.
Pobreza.
.Pr~gújçl.
,Priuançl. ,
Pronidcllcia-
<. • . , ~:)

:444gü/s dDs»l,ettt •
.-, r" . ! .I ,.

foI. J .;.
,

Janeiro. AgoQo. foi.' I!.
Fcucrciro. "{oh) I')•.~etcatbro. fo1.18b.. . tul ..183~ QUtIlBrO. , ,)(fol., (8'9.·Mlr'ç')~ \ r •

,Abril. - foI. 184. Nouembre, foI 1"9.. • ,.
~~yo. (ot.s} .. Dezembro. foto 190.

Iunho. • t fol. JI, .. ~~lO .. !QL· 190~- .f~l.'l!S't: "lulbo:· r·
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Errata"

'PhUopol: Pb'lofophos DO
Prologo,ra.7·

Anccrpoado.· Antcpeado
Prologo 1',2.4.

'''Wonf.. tigorof.. 010-.,0.f •.1S· .
Copanhiro. compa.beiro.

p.8.a.8.
C ol.Dacar .colmear. P·9J·1S
Cul,a. _cla."'.P.1 i.l. ~,.
BO"o..... DO boUiobo.p.

• 7·li ....,. .
Poco. po.co. '7.'.IJ.
Toma. tor, .. p. ~~..1. 9.
~rado. laóradQl.p,2.g.l.+
Sauta MlriDba. Por S.Ma
-ri!hl. paSo) &,'-4- .

Y.lbo. .ralbo.p.3+~I f·
cóprar. c.õ_padrar,p.41•1•11
Crr.i. ,_/ c.f.i.p .... 1. 12,
Jlolt.~.,lrc.e.P-·491·11
Per~ pa.",.,0.),6.
Gent.. j~àca.p.1a.l.l,
D•• id.. dí:fjua.p.,6.l., •
.Jlaito.. .gj,ol pO&lC~'.

. P·~7·I'J.
-v&~ .• ~ce.P'7'.I,..
. Vao. 0.01p.81.lio. 2. J.
J.i.,..lgC'DS. - liabascn •• p.

100.1.1'1 .
• ~ • aI••• p.IO.l •• 2..

~bo. &.CllbD'P,IOI.J.IJ

Emead ••

Ci cs boys. diante doabo
y•.p lo~.I.14·' .,

Compra.. co.pras cada
p.10~.I~~J...

O pam. ., plao.p.Ir8.l.n.
Gofta. safta.p.l I4.1.2.a
Da~ida. dadiuI.p.107.t.1
Mere.~. me c:rescc.p.1Q7

lin.u.
1'a... pc!a. ,.11S.1.1.
Sal. S,QI.P.117.I•14.
S.rar, sarou.p, u.-8.1...,I".-
·SoeDdo.a.(~"dfi.p.1 l,.l9
A velba. a vcb. p•• 1,.1'01,
Sarb..a. de barba,p •• J+.1.9
Parte. porta. p. fJ4.f~.,.
Cabaça. csbeç •.p.tt9·J,S
Goft~. rcfto.p., S ).1. ~. 7
Pat'~. prata.p. IS1.1•10• l \ '-
Tam:I •• tamart.p. 1S7.1.1J- )
C9brat. ~ obrar,p., 59.1.10'
Ap.utara, ~pH'I.,,'-' J,.I.2.6
Do. . d~.P"'7.1.8
Avó~. a•••. p•• 67.I.S.
ll!~. baju. p.i7u,l.é.
r,m. pao.p.17·.t.II.-
Verde.~ar. verae~. pj
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AFFEIC,A.M,cegaarazam. -. "I

Ainda que nos naó faUcmos, bê nos queremos,
Alma namorada de pouco he a{fombrada.
A mais obriga bum roílo bem affo brado"quehwn ~o

'..: mcm armado. - - .
("e: Amor de pay,que tudo o outro he ar~
-~Amor,& ltcyno nam quer praceiroz
°Amor de rninino agua em ceRinho... ri
Amor,fogo,& tolTe a fc" dono de{cobre;
Anlor sdinheiro, & cuidado nam dUdiffimUlado. '"
Ampr"amor"principi..:> mao;& fim peior,
Amor de ramdra,& eonuite de ellalaj deiro nio. ~

fer qLlC nâo cufie dinhei roo I t. .,) , i '.

Amor louco cu por ti,& tu por outro; J ~.

~s~Iopasf& os amo~~ OJprimc~~ (am ~ ~h~~.l
~ B.

~m ama quem nunca Cecfquece~ f

c. J
Como me crc(tc:ram fauorcs,mc reCIT.e{aer~ ~ doiêi
Cuidáo os nam~~ados, qltt tem o~ corres os olhos

quebrados.. " . I r. ,'- - .. -:- " ~

Co~a,a~ P~~!dofemprc~ çomb.l~iJo~
. - ,·A ... ..... ... ... ' .

,
Vt

•..
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Erquiua~lça aparta. amor: ljas~bras homizio~'
Ellado Real naô tira o am'~aturaI.
• " ~ !'T'1-'11 p) J G J ....... ~. "

GueclIà,c Çl,& àmores,por hum prazer cem do~c~s.,.
- ,: ..- I 1\ .,! y " " , ~ "I, _ . 'ri. • ',ç JJ L .,

HtK~trÕla~amhe d pblho tI0út'roi J

Hum c~a110tira outro.híi amor faz erqu~écroutro.' .
Hoípedafermoía mm'nofax& bolía. [ ,"

. ',.. . -'fI - ., r ?}. ,. ") ,
I. ~. ....,. ~ t. A.J

L' ., , d . J r to '.a vao os pes on ~ .qQw.a~rGf~m~:~· or !!ll{fl .' .,(; ... ,lO

, ,,~.;)\-. lN 1-. c > i .• S n.' ."
....~ U 1. I '..'"

Nam dàqutm1ca1)le:nlm'qttem q~erbem. ',' <.

;;' 1....1 O;r'll·,.; o:. ~flf r" .
" . L\. ( 0atnol1 "etdddc:j.to 1~m"rQfr4G:outátd~bcrtltt- .
l~O amor dos asnos entra aos 4oUcÔs.8D;(JSbodadol/

" ) amor 3 [.linguem,dàrbonr 11,&amuittis dá dor.>
O amor~afanasob»as.k· ", oJ.',J.., (; ., •• r:OI ..

Obras fam amore s,& n.am a\auras doces: .
O ciumelentido ásvcze.t'afuda,.(lJ.cnmrdotlmidti .
O ddejo fazfcrrnofóofco" _ .-
Onde t4;qu~m,:.abL te cQtluidam,. t. :;1J ,i

vdjo ,0 ?(;lliJO ~o rI ~ ltp , L c 1. :'

Pellos amores nou os dqueccm os velhQs~ bI.·
- - ' ..'-...: .. .LQ.· i (.- -1 (, ..- ~ .. . -

.. ... ,
~Jcni,-_

• lo •. ,. ,-
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'\4 :, ~~JlIll~~,
•\r ft Q_ . t .. "'t)l..J _ l ....

Quem·dà:bettiVendc,fe~namhe ruim oqucreccbe~ )
- -- __- ~- ~gr;c"l t"r~ _ -

, A. . ','
~bril agiiãs mil coadas p~~hum ~a~d~l, &: ~mMay<i
j .' treS',ol1,qaltr-o/ ' '_ -', i ,1

'Abríl frio,pam & vinho.
, __ Abri! frioJ & molha do enche o ccleiro~& fartà o gàdo.:-

Abril,& M-Qyo~oh:lUede todo oanno, ~,--;- ."~
AglJa wF-cuetciro mana o onzeneircx " J' ';

Agua de lameiro todoo anno temConcefto~' _
Agua de Março-pior he que nodoa no f.ato.
Agua de Agofto,açafram~mc:1,& moílo;.'
AguadeS. Iosm tira9vinho,&'nam d~ pam~
Agl1a dcMayQ.pamparatodoalln~, _,
AgoA:o,& vindima naó he quadadia.
Agono madura.& Sc:tembto vend~ma: 'I;,!

_:', ,,\ 'Agoito tem a culpa,Sc,tcmbro lena a frutà.
~:' _ ~ Agclra de Maya vai os bois ~o car~o.,& a doe, lu!ho ira!

os boys,& o ;ugo~ -
11Illdco1ocm a porc~ nam mcttãsrio ,"tUbO(l:o;
A inuc-Inochuuofo' vera,tu abunJofer. ;
,Iimà hcrua dcprdTa nasce, & d'Cprclfi cnt1dh~ç~
Amelhorcepa em Mlyv .ldeiu. ' .~
Anno de ll'!lCS'muito pam, & ~UiUs.cFefçcnte,J,
Anuo de per~sl'lem de bcbcr~Jtlul1qu,~ ~ !(j~=

.-- Antes mortlraqueamendoclra. '
J\nt~seu~~tajJl~asno~iq:a~c~,

,/,._, _

Ao_ .....
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Pottugue~si I

A laurador ~féW doQf f~t~ lhe,co~m.() (ç~a~Q.
Apar do rio-nem vii ba,nqm o}.~Ílal)llcmcd&jo.
Affim íe cria p horto corno o porco.
A feu tempG vem as V1l3S,&as maçans maduras,
Até o lauar dos ceflos he vindima. •
A terra pofto qucfçrül,fe não descan(i,fa(f\:: ~4leril .
A terra laurada em Agofi:{})à dl:ercadadàdc roílo ..
A terra que nam cobre afy,mal cobrirà a mim.
Atichoua todo 0311110.& amym Abnl,& Mayo.
A vinha po{la ébom compaflo O primeiro Qll:l3) agra.~() I
A vindima molhada acabacedo al iuiada. I

A vi ha onde pique,& a horta onde regue. '
A z-irc l ~. (qrtuna à- vezes mltytas s& às yczc:s ne

nhu )'.1.

'A'lcitc,viuho,,& amigo,o mais antigo.
B.

~~11lparece 9l1=go ensre .(tlim~&rneucompanheire
Boa he a l1cuc,que cm seu tempo vem., I'

, ; ( 'e n'"\ I' ,.

Cachnum colhe {egl1o~oleme a • ~ *

Carro quecanta,a Ieu dono avaoya;. -j I ri ( 1

Cazl,vmba,& potro~~~Q~trQ ~,' t J' ~,. I J

Cauame em pó,amallh,une ttn lodo.darteei vinho fer:
m0(0..., ,.._ .... . ~_, I ,

• .1 • ,~) I

eeuada grad1 a outro dia ~jY,aJ9., . " ., .
ecuada sobrecll:erco.)~:~I~~1.tQ,&fc: o atlllQ~Onmo.

lbado, PÇJd;9 c y4~~o.~',,',t, r I.J ,',1 .
9PO:lagul~~c~~~LO.!~ h~O crAl=a;Gr. · I

" Como



~ . r:Adagios
Como vire-.áptiri1aver9,~lIim peno ~ efperã~
Como V1rd aofal1a\,affim dpera o al. -
Couía.que nam te vende.ui nguem a femee.
Coruja de &r'am:agua na mão. . .

'D.
Da grhfft:tia {la terra vicejam ós c:flxertóSo'
Das cores a gram,& das fruica.r arnacam.
D boa c~pa'prJnta a ViLlhJ~& de boa mav a filha:
De Bor'de lancho 11i~guem enche o celeiro.
Déica ta ra {obre terra ,f:;.hcra so paõ que 1'êu-1.
Deita (fterco ac pam,quc as terras to pagar'an1;
Dia tdeSagtiago vai.à vinha acharás bagoO" _ ._
Dia de S..Mr theus Yllldimam os (etúdos;& Semeam os,.

Sendeos,
Dia de S. Pedro tapa rege~, I

Dia de S.M31'tinbo proua teu vinho:
Dia de S. Pedro ve teu oliuedo;& te vires húm bagoer~

,,""'- ra por cento. ' . . -' I.' •• ;1

Dia<1c:S.Bcrnabc {efcca~ patba pellopê ..
Do gram te (ei co nt;r,que-tm/.dbriluam na de enar ,Dar

cido.nern por {crotar .. l~' I.:: .", . '.--- - -

Do villáG)& do Iímão ()q1.kÇdltêt".~ r J . •
. i.;." 1 I. ~"r .It.:.iT; \

lm ~~rif qucVos. 'mil,& cm ~JyP tres OÜquatro~
Em AgÇlfio' fard,!t1has,& ffl9fle! . ., :
EmAgô60tlglililh6a ..d prêglti~o.O~. .~ ..I· ,t j

,Em anno chl1vofu o ~iHgcnte)he!pt~g~~ ~:,
Em anllODQ1l1<_,-0 gráo hc '&110,& é-d'MaCt'a ,palha hc
- .. - - - -- _- ~ - __ o '- - - gr~o

r •



---.-.~ , ~.-----,-Portugue~ts:

Emg~~r::iapràdo huma vinha.& t!n1 qiilcI.à b..lirrG húi,
tia. ~

E'm Ianeiro poente no outeiro,& (evires ve(dea[.p~llte
a chorar,& {evires terrc:r,pocl4tea cantar.

Em Ianeiro mete obreiro, rner meance.que uam dantes
Em Ianeiro fecH ouelhafiras rnadexas no fumeiro,&: é

Março ncprado,& arn Joril asv.y ordir ~ ,
Em Iunho,foyfc no punho. '
Em Mayo vay,& torna com recado.'
Em M"rço,qucima .t vclhao maço .
.1m M rço,ncm rabo de gatto molhldo~
Em Verá ,cadahum ~au;lfco p o-
Entre couue.õc couuc:alface. .
E té ~maç~'ll,~ amadureça,ql1e lá virâ quem â merê:

ça.
Em penbal caido!por demais he dci~r trigo;
Em tallugal':nc:m quero colher ,l'lCm [emear, ~

F.
Paze tua Ceara: onde canta a ti~~rra.'
Peno.ou alto.ou bayxo: cm lipbo he {egadõ~
:'çutr~i[ocoxo:cm {cusdiassinee oito.
Feucreiro,feucr as de frio,& ~am de liuho,
F ,uercirofazdia?~ lago ~~Mari3., . ' _
'l~ltecm~ra Mund . ~'!r'mchas...4b[Jl,& MaYOi ._. ...
'no dc!"JbnhtW p~dra8YU iD'l·;: T

!olga o trigo ~ b~yxo da ueuc.como a ouelha dc~ixo
~~ pcl!c! ~- -- ',' .. - .

!\4 H•. ' \_



•• < (.~ .."'"' ':4dAglos
.H. ,

- 'Hau:l mà: l1~rrílhe-em,pece a giad~. .;"
Horta com pornbal.he p ..raiío Terrcal,
Hortâpera ~{làtempd;p.o(la\cmn c:mpo;' i..

Horta [eCTr~ag.lJ'n,'C.àf.-\{otfl telhado.marido íerocuidado
de grJçl becaro;: . r. , !."~..

Horta nem celeiromamquer compsnheiro, • .
HL1ma agua de ~,hy-o,& tres de A,brihv.\lem .por mil,

-: Hum gr arn nam enche o celeiro: mas ajudá a !eu com:
panKiro. , _ I

Janeiro giofo ~Feudoironeuo,(o,MJrço mulinholo.xbril
chuuoío.Mayo. ~Iltpk);fau lJ()f ànl\o frr\á1o{o.

I aneiro molhado.íe nam nbSom pc~ltmp'aésnlam he .
'". mao pera o g-ada: ... 'i ..,', :,r.
Junho, I ulho,A got1:o:íenhoraJl1lni íov voífo. . .
Iunto da ortjgaJt1!s~i aJtlnfl ( ..t::o:, "J'li.:.'i H ~ j • ():-

."f~ , r J ..f, ..,., t • , r·'" 'f • t '1'• • .... _~ ~ .. 4.4...... J.1.I ... ,;...,.. AJ).J L', • ,..,tiJ -I '1"

Lá vem Fcuereiro,que IClla á.ouellll & ocarneiro.
Laura por S.Ioam,fc"p~s hl'Wn'...p~m ..~.. ',' :l "

Laura cOQ1'tc~o&:rylpdrfattJ1bros' rd!, cC11c·;

Lmra o meu boy.pefito'fu)lg.t4<> &lc;lte~or.láíf.im.tdoi
Lenha de figuf;irJ:rij:1 aofl1t11l~~f~àbjte madeita.· " .~
Longo,& dlreítocomd o andom~'o•. t
Lu glilV11 tó~d:~d~.a2Iom'~~~_~.'"da 1 1~)d~fI t J. ,

Lu~r de Janeiro llam tem p,acCi_fÓ" lCl1àqlro d~j.:A.goft$"
.Jr..I'11i!l.c·da~~~o~~~ , r':t: I .:' .-~ ~' ; f

M .·1'.~(1' ,j•
M30S



Portugut~ts.
MdOS vinhos todos iam hlU15 •.

Mayo couuciro nam he vmhareiro,
Msyo come o trigo, Agofio bebe o vinho: . -
~ayo hurtdlam,muita paihl,& pouco pam. I

Mayo pnrdo.Iuoho claro, .
Mais guarda J vinha o mcdo.q'ie o vinhe iro.' .
Mais pró faz o anno:queo campo bem laurado. .:»

Mais 'f alem alimpaduras da minha e1ra:que o trigo d~
tulha alhea,

Mais val agua do Cco:q todo o regado ..
Mao armo bàs de aguardar ,por narn empeorar ..
Mao de carro, peior dar ado.
MarçO msrcegam pclla menhaâ roílo de cam, & atarde:

de bom Verarn ..
M :lrça ventoro,&. Abril chuuofo do bo m colsmear fà::

ram anroro ..
Matto~& rio: Deos mo dé por vizinho •.
Melhür he anuo tardio.que vazio •.
Melhor hc p llhaquc: nada ..
M nos v li às vezes o vmho:qlle'3s borras.
M~n1l1a,&vinha.peral, & f~u 11: maos fam de' guard'ar .•.
Minguante de Ianeiro corta.madeiro,
Ml1lC~ parn tem CaG:Ja,.mlS q\.lcm· o mrrr tem lazer~'
Me~clm~ em rdlb,q!lc lcbolmha {ou cu•.
MUlto tngô tem meu pJ}:em hcm.cancaro..
MlIyCOplm ,& mà €olheita.. .

N. .
Narre na hotta:o que nam· {cmca o hortclam.>-- . - ------.. ..._ - - ... -- . Ná~



10 ~áagiii
Nlm ey medoão friõ~Remàgiada ~sc~ãmà-chuvãpõr;',

fiada. ' _. - _-
Narn ha rnao anno por muito pamA .
Nam ha to-ra tarn bC.lua,ql1c refiíla ao ar:ado: 'nem ~

mern tarn manfo.que queira ser mandado.
Nam ha cousa que ranto p~gL1ecomo a rylvs.
Nam tires tfpinhas aonde nam ha cfpígas.
Namha mao armo fOI' pedramas guay de quem acort~,r
Nám bufques o figo na arneixicir 3. .

Náo .d.igas mal do l11l10 are que seja pa{fd,lo~
Nam he bom o rnoílo colhido cm Agaito ..
Narn taras borta cm Iombrio, nem edifiques a ·par de

~ I
!I'~IO.

'Naral em {db fcir3,poronde 'pudcres,femea4cm Domin
. g.oiycndc .os boys,.& compra tC).go. .
Nem compreis malhada.oern vinha dera rnparada,
Nem vinha cm b.1yxo,nem trigo cm caícalho.. o. . ,
O arado barbudo,& o laurJdor barbado;
.0 bom rnoíto iae aoroflc, . ..
O bom vinho avenda tras cOtlfigo~
O bum vinho escufa pregão"
O cabrito de hú rnes o queijo de tres:

/ O calal de mim laur;ador)&.a vinha do bom :1dubldOr~
/' O enxame de Mayo,qucm to pcdird.alh<>,&odc:. Abril

guarda plra ty. , . ',,, '. ' ,
O figo cahido per;;! o íCllho~,o,&o que ena ql:1cdo pera'

mymoquc~o. .
"" ..., ." ,. '06.

:: ': '\'/1



v ,

Po'tUgMt~S: lI:,

I b' 1 ,.'.."..,,-
O Fida go,,& o na o,ra 0,_ e .: .... _

Oliueira demeu auo,,& 6geira de meu pay" ~ ~!in~
.: qu~cn puíer, ,
O mao annoxm Portugal entra n~dando.
O melão,& a molher rnaos faó de ccchecerz
.O ll~bo.& o peixe debaixo dl geada creíce,
Onde alhos ha, V inho ha~erà.
O nogal,& 0.vill aô á's pancadas dão;..
O pão pux3,que nam a herua muita; '. "
O que bem pardce)dcmagaFcrdce. . " :
O que la1.ua)crie;~ o que guarda,nam fi~: . "h

Os lug~tc.S'Ielinrios Iaó [ardmsde coraçoens afIigid6!~
Ou .fIO principio.ou no fim, Abril [oe fer ruim. .
Ourubro.Nouembro.Dezernbronâo boíqnes o'pam n01

mar" mas, u>tnaJa,tcucclciro,,&'abrc reumialhei-

,/

ro..
o velho pcem 2 vinh3!~ o velho a vindfma, .
Ouclltl de cafta paíce de graç.1,&·o 61h~decaía;
.. P.,
P'am,& viuho hum anuo meu outro de meu vhiQho~.
Paro nafcido mmq':1a perdido. .
Ptta:·a'parte de F.ctlCrcirà guard41l(ona- .
Paílor dcícuidado ao Sol poflo bufça.Q g..ldoô:

Pdla M:agdalena recorre a tua fi:yuc:ira..c _ ,
Planta muitas Vezestraspofla: nem crelce, nem meclra-~.
Ppr Abril dorme omo~ ruim,& por ~.a yo_ o ~loçPJ'~

o amo:
Par dia deS.Ni,olao a llCUC no ·dn:rt'.. -~ - - _. _.. _ ...

Por.



/

f.4dagios
Por natal ao jogo,& por Pa {~hoa ao ~ügo.
Por todo Abril,mao he delcobnr. r .1J
Ptlr S.Vicente roda a agua h, quente. .
Por S.Marinha vay ver tua víuh 1,& qual a achares, tal

a vendima. I I .

Por S. Franciíco Iemea teu trigo, & a velha que o dcz.i~
íemeado o tinha. . .

ror todos os Sanél:_os Iernea tri go "colbe car4~s._
Por S.Ltlcas Cabem asVl1lS. . ~.

Por todos os 55. a neue nos carn pos,
Per Santa Brca tomaos boys & çcmea.
Por S.SimaiJ lu3.ls colhidas {lá asvuas,
Por S.Ma!ia de Agofl:o replf\:aa vaca hum po uco,
Por S C lernence alça a mam ~a fcmenrc, J

Primeiro de MJyo corre o lobo,& o veado.
Q. ..

~alhe~cam,talheod~l1o. I . I I

Q.la\q~1~r r~mo .e~ Iancir9 tprciJp {e,,dhqucdo: s , ,(

QL1ando ChOLlC,& Sz SvÍ..alegre dl:à o paílor,
~alldo chover cm.As0(to, naó mcttas t u dinheiro

cm moflo . .
Q undo filtpa a.1bclba,~c1 tÓrt~aJ~ q~a,~doá ~rané~

píçOl,ba ' . , I_I ~. I

~ndo Dcos q\l~rcom todos OSVC:l}tos choue. ,
'Q'rldlldo d1:~~C[fCS ~o~to)~urnate à ~bc~ha~.&: ao porco.
~L1ando florcce pmara,cotam ~os)d,a~ig~:m {amo
Qu,ll1do namd10Llc. ;~.~1F~~cr_c:i,~(»~J~.n.} h,ab~m>prado,

1,~mbom ccutca, ~·v ' l
( ~an



__ . _. __. _" .PDrtMi~~ú: .. _. II' 'r.~,
Qp:l!ldôrmmguar a Luamaê comeces cf>uta algua~ e.:>.

Quando o trigo he louro.he Q barbo-come touro.
·quando o rio nam faz ruidojeu aam leua agua" ou vã!

crelcido.
Quando trcneja cm Marso" ap3~dha o~cubos, ."~' b~. .

raço. i:

Quanto mais gea~.maí.f ape[t~.· ..
~anto M.lyo acha nado.tudo deiXl c( pjgado~ .
~atl!0-õoJS a hum-eabo Ie bé tlt~m pe~~~ütla\ n~cl~~'
. para bayxo, - ,
Quem ,3ra.,& criajoutro f\il:,
Q:!clll a cera quer abrandar.ss vnlhs ha de qucim,ai~ ,
~em azci~ccolhe ~ll~(Sde !an:~ro,Q7.dtc~C:~~,lllQnii;
. . deiroi, ,-
'Quem-azeite méóe~ãsmaós Vntã.
Quem {cacolbeodebayxo daoollü,Juas v.eies Ce rnOní~l
Quem do cfcorpiam eíta.picado :líombra o efpanta-
Q1e-ça-çm ruim palre rem-a virth'a,~scol\as·a'tirll
QtlC'mcm hunanno qnerfer ricojao meyo o cnforcaQ~
Quenl cm terra boa t~C:3)cadà-diljl tem boa eflrea •.
Q'.lt'm:( m Mayo rclua.ncrn tem pam.nem herua
Quemmlliras dlacas mette,alg_uma lhe prende.
Q.Ucm:l:la~ criafempre pia~ .
~em,nam, tem boys,ou (~n'lca,3ntes.ou ddpoir.
~ltm nJlll, debulha em Agoll:o, debu[rrl COIU' 1Ul~

toffo~
~lc:'mnaõtcm boy,nem1vlCcl,totfa 3'll'oite ara'.- '
~:~l~a~ p~~ac~ M.l1"ç:>. ~~udiJI!' no reglç)' • ,

Ql1,m



'4 ~dAgi()t
Que m a porcos ha medo.,~smoie s lhe roncam.
Q.!!<m quiíer colher aíinha, pral1tcdceagar &. Iem (adi~

ga.
Quem femea cmcaminho,cança os boys,& perdeo tri~

go. ..
ouem feu carro unta,fclls boy s ajuda;
Quem fernea, recolhe. .
Quem ((nlCa,rm Ocos eípera. .
.QUem íemea cm reílolho.choracom bum olho, & cu

que nam femeci.com dous chorarei.
Q_t1(ln lcmea cm atlldros, Iernea moyos,colhe quartci~

ros.
J' -ClU~mnas curram, ou mecrara ou nau.

Q.l.1Cmrem ouelhas.rcm pelejas.
QL1cm tem catai de renda.ícmrnte de meyas, b0ys de.'

.Iu_guer,quc( o que Ocos O:)JI'\ quer.
~(m tudo contou ,conl boys nam arou:
~m rem ab .lha~~ovclha,&moinho, entraracom el

Rey em delafio
Q!_em tem vinhaem mao lugar,a olho ve fc:umal,
Quem tem _gado,naul dr:fc:jamllQ armo.
Queres bom c. bJço ..Icmeao cm Março,
Quem ralo fcmea,rala leua a pauea,

R, -
Ramos molhados íamlouuados,

S.
Scchouc"hou~,fe ncuílJ~euc;quc íe nanlfJz ventaná.

faz maotcmpo.. - - --
I - Scmea



Portugue'Z!s ~ 'I
SClneacedo,colh« rardio.colheras pám,& vinho.
S, mca,& cria.terás al~gria'- t

Se nam chouer entre Março,& Abril, venderâ cl1tey~
carro,& o carril. ~

Se queres ter ouelhas.anda tra s 'e llas.
Setembro ou fecca asfontes,ou leua as pontes:
Sega fua a-veya,qu('mganhlr dcíeja,
Sol,&boa terra f.lzcm bom gado, que nam ~an:o~ af~

mado.
SGI que muiremadruga.pcacodera; . rt ,
Sol na eyra)chuv~ no nabal.
Sol [Qxo,agua a olho.
Sol po!l:o,obreiro{olto;

T.
Tardes deMarço.recolhe teu g~do: .
Tanto anda a lmhaç3,8té quc vay à cabaçà.
Tempo [ràs tcmpo,& ChU"3 (ràs vente,
Temperam he acaílanha.que por Marçuarreganha~
Trigodc cíziram pequena ma(faJgrande panl.
Triga cenrecío, pam proaeitoío
Trigo acamado.íeu dono allcaantaoor
Tudo ~,"ma [cu tempo,& os nabos no Adueueo;

V.
Vaite cm.bôra Ianeiro.quà fica ómeu cordeiro. ~
Vairc o bem pera o betn,4l as abdh15 p:ra o m.l, I'

Vaife ot(mpO,COlno o vento.
Velho he Pedro peta cabreiro,
Vmdima cnxnto,colhcràs vinho F,ro.- - _. . - -~ - - .

Vin



-i6 ~dagioi~
Vi'ndhnã moth~~~,pipaat,inlll dc:fpej~(Ja.
Vidade aldca .Deos a dé a quem a' dcfeil~
Vmha entre vinhas,cafa entre vizinhas,

/ y~~dehe ~ qliC o lume nam vê. . .

!

_A. ~. ,

fi,. êiondição do bom vinho.corno á do bom àmigci: ,
Af~ltado amigoha(c de conhecer, mas uam abor-

recer;
'Alegrb cerra.candea morta.
!J..mlgClvelho mais val"quc dínhdro~ ,
~Q1i~@s,quc.fc delauern por hum pam defcut"co,ou afo
v>, 'J1\cbe muita.ou o amor peq~leno~ "--
:Amigo anojado.inim igo dobrado,
Amii?O de todos,& da verdade mais,
Anfigo ql1c,braJo,{o\darà masnão larar~. c.
~migo de t0dos,& de nenhumttodo he hum.
Amigá de bom tcmpo)mud~{c: com o vento.
A mo.rtos & aidosnam b~amigos. •
Ao bom amigo com reu pam,& com teu vinho,
Aquclle he teu aroigC)~qtlc te tira ~e arroido,
Aqucllcs CdU rices.quetem a.mrgos. . .
.A reu amígonameneubras teu fégredo,que da(3) ca~{~

ap-rdcllo, . /
A teu ~migo ganhalhc) hum jogo,& bebeo lego. '
!.~~~~amigo ~~~c~~e~~~~~~a~(;e~~gllac~arpL1r~dade d ~
" , ' ;telhe



'r
B..

Barca ,jogo,& caminho do dlranhoi.lzem ârn~go~
~ocado, comido, náo ganha amigo!.

C. .
Cada hum. dança como cem os.an"'gos~ 11afalia.
Chorão olhos, de teu amigo,& c\lc,clltcuadcha vil1<t;
Com teu amigo,&<::om reu iUligoo diufl~irõbolftllho,
Com todos faze pa'fio1&. com teu amí go, quatr~: -
Comra de pe~to amigo.dclonge,

'D.
D~ amígo Iem {:lOgues guancuâo te.snganc. . _
De:amigo reconciliado, & de cald0.a,requ entado nunqua

bom bocado.
De omigo, que não v.àlha, &:de faca~quelnão,t~ha,llam:

rnedâ migalha,
De teu amigo. o primeiro con1dho.
Delâ nos venhâo as p:dras donde dl.áo os noflos,
Dinheiro, emprefiastc, inimigo ganhaile. . .
Diogo he bom amigo, mas meote de contino.
Dize ao amigo, Cegrcdo,& pxreà °pt no peG:oço:'
po amigo, o que te qui{~r dizer.
p~~samIgos de huà boUa, i~c1nta,& ~ut~o~~~~!
Em tempo .de flgos não lu amigos.
Elfe he meu amigo, que moe cm o meu moinh()~

. H.
H~a~raJque:m~à~~~mig~reprocura, ~~~ ~llrl:

B - Hum......



19 ' . \r:ÃJ~Í1ú.,
Hum romeiro.nam quer outro por praeeiro, v

1.,
Ia os mortos nam ram noílos, nem os viuos bons ami~" .

)

gos' -; c. ...
L

Longas praticas fáZçtn peql1ena a noite.
" M', . • 4 •

, ~, .
luis BefcC?bre htlmâl ora de jogo,qoe .húm anne de: C011

uerlacam. ;_ t.. , •'l' I •

Mais val humbom ami-go,qu~ parente,nem primo. r c
Mais valem amigos na praçl, que dinheiro na arca_~
Melhor he dobrar.que quebrar, ,.' I ,~t

Mdhér hedeix,lr.a imigoi,que p~dirJaamigos~;
Melhor he deícozet que romper. :
Muytosiamigos ,em geral,& hum em Ipecial.' ( ir 1 •

Muyros Iam os amigos" poucos os efcolhidqsi ~,
1 N. . I . •

Nam ha mdhor~fpdlio>,que am:goveÍhõ. I • ..

Narn me pago ~o ~migo,q.comc O eeu íó.o meu cómigo
NJIuproucs.oamlgo emcoefadc inureífe. ' ,
Namre a~anhe_~>como caftigo q,çe naó da o teu inimigo
Nem herua 00 trigo,nem foípeira no amigg ..
No jogo {eperde o am,jgo,& Ceganha o illimigo.
No que]10)&pernil de toucinho, conheceras a teu ami 2

~o. ,I ":No dci,dc -quemal me achey. , (l _ , _'

Nuaqua efpcrcs,~quc~~fdÇ~. teu amigo ~ q tu podncs~-- ,. , ....
ç'.. o.._..



J)ortt4gae~u:
o amigo~finoido conhcíceloas no arroido.

b ~
O amigo)&'o'genro nâm te acham p~llo.iJluert1()1 ~
O amigo da aldea teu feja.
O cabedal de teu inimigo, ou era d111heno,:pq em vinho,

P.
/

. ,( 1.!

Prefo J nem cativo, tlaó rem amigo. ;'1 n r» lu: I

, Q
Q!!anto mais te daõ, quanto mai{am;gos íáo. !

Quem ao leu; amigo, da de {culugM, nâo o.qner d9Jy
apartar.

Quem có caefi " {elança,com pulgàsfe leuanta, n ()
Quem cõfarcllos Ccmiítura, porcos ,o comem. rn
Quem cô mel trata, Iernpre te lhe apega.
Quetn!tla.nodbs, ~-an'}igo)<:)u muy.pbbre,ou tUL1y ric:o..
~cm he inimigo, da norva.comc dirâbem do noivc,
Quem Ie te encomenda ) .caro [c te vende, ./
Quem ·tc.11io r~a D~ lhe vas a ~odá.. fI...·

.Queres, que te figa o cam, dalhe pam.
L :R;' n .

Renego do amigo, sue cehre o perigo.
- . ..,.' . "~1 ;
~ l. I ,y:, I

Vida {cm amigo, morte, fem canig~~,
t' J r 0# ~i' _ ",'

.Amo,& crendo,. .- ~
Anda a teu amo a labor ,Ce.queres fcr bom leruidor;

• , r: H. .li 'L' j I~ i ~
. Honra be dos amos o que {c&z aos creados,,1:; -- - _... ~ '" ~ ~ - B I. -~- - I~-



'"Adagio,
, I. .

litu' {abc:smais que eu, vaire buícar tUã:vid~
.,

1

M..

Manda· o amo ao' moço, o 1l10ÇO,. ao g.ltto'; &: O gatto
ao rabo.

;
/ Mao he ter mO~Oj,m3speyor h: ter amo,

N.
N,1m fJrtes o criedode pam.uam te pedira. req~eijamZ
N.Hrt teras amado.fede ti rõ,tens cuydado, . ''1'

. O.'
(lmcçP)& og_allo, hum' lo annor
O mcço)& o anltgo,acm pobre nem rico:.

~
Qlemd ao pam Icm ca{Hg9.nan') vsiao Paráifo,
Qlcm ha de ícr {uuiJo,ha de Ier (vfrtdo~ " .
Q,í.lcm pt pa seu rnouro.popâ Ieu ouro, .
Quem te m ercados .fcmminl ;g9snem escufidos,'.. R.. ..... ....
~uim fep horaçria ruim Ccruid.;r~,

s,
,S"m MIguel,&: S lo~mp'affad~~~aDtomaDd~ ~àDlÕ'C§

mo o criado. . "J' '. i •••• '

S~n~OICs cm p'o~~cc~mJçriadosp'adcccm~.

·.JifilllaH~
.. A'. ..'. u:"J li

A mais ruim euelha dôfatto çnja otarro" 4(

_ AJ:lp~~Qf6{~r,t!!i1~o~n~~.c,?~qu~, ~ ~~mi~go;õá~
_ . . vaI

'-_"



vai à rgrejá~ c.
'cem hum lobo nam {emana outro,
Com cabeça de lobo ganha o [apoio.
Coruos a coruos nam lc tiram os olhos I

D.
Dà Deos azas àformiga,paraqúe Ie perca mais azíllht:
De mao ninho.nam crieis o paíJàrinho.
De mao corno: mao ouo,
D enoíreos ganos todos fam pardos.'
Dizem,& diram,que a péga nam . e gauiam;
Diz a abelhattrazeme cavaleira,dartcey nl~l)~ cera~
Do contado tome o lobo.
Do mal guardado come o gàtto.' _
Do mal.que faz o lobo,apraz ao coruo.
Dous pardais em húa e[piga~nunqua a liga~
Dous lobos a hum cam bem o comeram.
puas aues de r afina nam {cguar4am ~ompauhia:~.
Em Mayo,nfelro he g~lgo. .
Em Mayo &~yxaa moíca ~bóy,& toma o aÜ1o,
Eocam com 00[0.

Eftorlliuhos.& pudais,todos Camosj~tJais.
. F.

Fartura de lobo tres dias dura,
Faze bem à gatta,(altartctl nacara.
F....~rifrco Jau~~i,~c~~~aquem fegui~~&~orlia~iarj.~.., G.

BS C.!.--•"



ii. . _...Jdgi,r-r
Gatto ã quem morde a cobra.tem medo.~·corda:
, GattO cfcaldado.da agua fria ha medo.
Grande caro~, fraca bdh,dlzcm os coruos : noifa heb "" ." -., ~

efia. .
Grande carga leua a carreta; mayor a leua c ~dono dclla:
Guarda.da loba.quando Cc enGja •... __ o • - • • __ • .01

H. - .,
Húa andorinh a narn faz veram:. ,. L.
Ladremo o cam ,ll:'l1U me mordall
Lobo tardio.aam t a vazio.
Lobo farnuuo.nam tem aflento.'
~obo,quc p[ef~toma;,aiQd.1qll~(e vai.naóCCrC~,4 boé~

M.
Msis vel hum paílaro na mio" qJuas" q vam vb:mdo~
Mais magro no mato,quc gordo no pap\) do gatto ..
Mal ladra o cam.quando ladra de medo.
Mal vai ~ rapo(a,quilndo anda ói gril,los)& pcior qu~~O:

anda os ovos.
Mal v1y ao pafilrinho»na maõdo miuino,
Morta he a abdha,que'daua mehêe cera,
Muito foloa o lobo.com o couccds ouelhaa

n . '
Ml1\to Cabe o rato.ruas mais Llb: ogatt~
Muito C.lbo a rapofa.mas mais quem a tonH~
. ,N. ' '
N" boca do cam náo bufques o pam: nem ao focinho

/' da ca.lclla.a m ant cigJ.
~~o ~~a~e~a~~~J)q(c~~o~leg~ec~~(~l 'companheira

~ Náo



, . _. _. --- " .....
Portugue~t$

Náo há tal dõütrmã~como a da formiga:
Nâo he cabrito pera o melquinhc,
Nâo pode o coruo ter mais l1cgro que'as azas~
Não quero bacoro com chocalho. ,
Nunca fematou ouriço cacheiro às punha~a~.'
Nunca falt~ hum ~ão que vos ladre-' c

O.
b cão com r aiuâ de {cu dono traüa;
O câono oflo.a cadcUano lombo,'
O cão velho:quando ladra dá con{dho~ . .
O learn.he asvezes manjar de pequenas al1es~
O leam Real nâo faz mal.
O lobo muda ápdlc,masnaó o vezo,' '.
,O lobo perde os dentes.mas náo o coílume. .
Onde o lobo acha hum cordeiro.bufca outro.
O peyor porco,coaae a melhor Iande.
O sue a loba fu:.ao-Iobo pra~.
O rabo he pcyar de: tff9lar. .

P.
P aífara,que duas vezes cria.pellada tetn âbadgà~
Perdiz dcrrcada,perdigotinhos'gu.1.rda.
Porcos Com fri~& homens cô vinhofaze~gráorl1ido~

~ r

~m tbàta alueloa:fabe mais que dia:
Q'Jlodo aogauilm lhe ~.lea pcnna.râbê lhe C:lé as aza~
Qluodo cm Caf311áo eUa o gano, dtcndeíc o rato.
~lndoolobocome ourro.fom: hà nofouro.
uandoo lo~oy_~y !u~~arJ longe de~~~aY__Jy ~ear..

Bi
. .

•• f



14 '.Adagioi
. Ql1anto tnais ã , acca {eordenha. major tcni ã tcià(
. R., .11 •

R~po1.a,quc muito tarda,caça aguarda. . . '~
Rato que nam Cabemais ql1C: hum buraco,alinl~lhe tci~

rsado.
R.ltos,arribJ1q todo o branco hefarinha;

T.
Toma acabra à fylua,& a porca à pocilga;

V.
Vieram porcos do monte; lal1ç~ h?S da no!f~Cortc~

.A[no.
A.

'.A.braçoufc o asno com a amendoeira, ~ ~a.~cm(c pà~
rentes.

A burra velha.cilha amarella,
A burra de vtllâo.rnulla he de veram~
Anres morto por ladroens.que decocc de: arno. ,
A {no q( ue entra cm defeCa alhea~(a_u:a 'ca~rega~o( ~c l~

n la.
i.A(no íe ja quem o a{n'o vofc:a'
Afnomorto,ccuadaaor.bo.. .
A{no m~o,jul1to de caÍl corre {empaô:
Asno de mUltos,lobos ocomem,
Asno porlama,o Dcmootanja~& pcllapõ;QD~mo~~
. ja deite dó. .' . . c'

.' B. I ~ I wp
Bem Cabe o asno emcuja cararolna, ,f" ~
Befia de andarcham.pcramim ~ pC,~amc~inD1'll18,: •

. fi:. I L'lllC.al



~~tu,~éSi '1$
Brincai cõrí1 õ-á{no,daru~hatl\tl qiflM~9tPP!~abo.
Burra vclha:dc longe auc a as p.êgu~. r J t J ' -

C.
Cada feira vai menos)c(Í)l1'\()blltto~'~·Yliçel1tc: _ ,
Caminhantecaníado.íobira cm arno 113m tendo caua~

lo: '-- -~- _'_ ~-

Com raiva doaíno Jtornafc,à albarda;
D. ,i J I J ' • .,

Darei a vida,& alma, mas nam a alb.3C~~: , ',,: '. f, ~

DC110itc à candca,a burra parece: dOllZdlíl·' LI ~ i~ \ ~ ~

E!
Em minha alma o deixas .Jmeu hc: o aluo, , .
Em morrer o afilo,nam perde o lobo , "~(: c4hcI ) !I;
Eufaboar a cabeça do afno,p~rda do {all~m"J'rI!! ; O
Entre; ponto, & poato.mordedura de aíao; ·

Q.• '
Gram de milho cm bocã do afno,

UL t' ( ir\ '" J ... _J.~,J 4 lo

Ha hum anno que morreo o-a{no,&agorá lhe'cheira~)
-- rabo. . '_ ... .

~ J M.> . .. ..
,Mais quero asno,que me Iene, quecaualo, q\lCme d~~·

rube. . . ...
;Maoreceado perdeo o feu asno.

N f·
... ,J 11 t.

'Náo he o bom boca-lo pera. aboca do a~no~:
Q. .

Q!e~ Oa~~ogabl, ~a16l~&lhe llafça~



"16 r.L ~~.giDf
Queà1 fuã··büdi Mllt 41'- tlm1quàJ4.Vêjã?
QLtCr qudra.)quC;(íó.~ttí{q\lcit"O·íls11()hade ir·ifeirã~ '.- .

:.. 11'i:;4flf'nkgi!ftr. '.4gr,itw.ltu"a:'
• ,... ~I L:. fT! , \~rJ", t » , .' .•. ,~ ,.'-."~

.A.
lidias dàrõs:efclitos~nublados."
~Agl1ade torua~ cm parres.dà -em pãr~es~ã~~
'Agua falobn,~Q terr~ íecerhe ~~e. J .-

:Agofi:o:ftio~m.roft().. '. r ," ., '

f,Altal,ou baixas.em Abril vem as Pa(ch.oas~
I,.lto mar ,& náo de vcrlto:náo promete {cgurõ tempo.,
\.Aopr\~cipi~.)ou ~~,h~~Abti\ 'c~{\:uma f~ ruim. I

~o qumtodla ~~r.~"queroeGtera'. '..' , , .'
., ; B......

13rancageada:men{ageir,a de ílgl1a·~
" o'~' v.' r e-..• \.I. t ..

Cerco de lua pat\or enxl1gaHe aos tres dias n~o enxurra ..
HlII • 1À ' '.. & ~ l; "f • I. .

pedia de Santa Catherina ao Natal.mesigual.
Do Natal a Sa ~éta Lu~ia)crcf,cchum palmo o dia'

." ; "..14.1 1 , ~i f, E. ~~.I .. V' \

Em Mayo a quem não tem bailc:1hc: o Iayo,
G. .r r-

Grand e calms.íinal de agua~'
" • I 'J '(. M.

Maahã ruiua.eu vCllto"Ol1 ~h'l1l1a.·._~,,",,' N. .
Náõ



Po;t.gNt~!,:
Nâo fâo cõdo{os j:Jias-iguais.. •.
Neuoa em alto.aguaem baixo •. ;
Neue [obre lama,dgpadc:manda.;-_--'. 'o.
odia da menham ningl1c m o yio. '
O madeiro pera tua calatcortao em Iarieir~~
O Natal ao {oalhar)& aPakhoa,ao lar, .'
O tempo anda~&~cúllda. -- . --~ . - p;
PorSantoAndre;todo o dia noite he~ ..

, primeiro diadc Ianeiro.primeljo diadc,v.eramJ .
Primeiro dia de Ago1l:0Jprimciro dia de Ü~Uerll()~

.. (Q. "'Ji' - :,.t~ ,I • r

Quer no come~o~que.rn~.~'J~~do,é~Fc~~~e![Q!~~~~~~
trudoo.. ( .5:

Sanél:aluzia,crefce ~ noitq~rningoio dià..:
Solde Abr.il'!Jabrea mãCl~ddlao hir.. I I ','

Sol de inuerno.íae tarde ,&poemse cedo. .
Sol de Ianeiro,fempre andá trã, o outeiro,'
Solde M~rço, pega.conlo pcgamaço) ~ ~~reCO~~

m.a~o... J.

V~
Veram fr~lco,inuerno)chuL1oro7.d~io pcrigoío,

.Âuarez;_a, b' Cobifa.~
A.

!.:!~ogl!alonga ~heQ~! ~~má~~Ll~~~'~



18 r..4d4gios, .
Andar ã pãgõ:nãó pagõ:não beobra:tlc' 6dafgõ; .
.Ae avaro.tanto lhe ~lt3 o que teni,como o ql:1cnam. cê.
:Ao .AvarC'lltoríco.nâo tem parenre.nema migo
'oA vareza.hc fumma da virtude.
A lede de Tanraáe, ., ,

D . ~•.
Da ne\'e,l1~m coíida.nem molhadajl1áo tir~ràJ fcnão,a:

..J

agua.
M.

').{:ll {cdoe o farto,& rico do pobre faminto.
Mao he o rico auarentojmas peyar he o pobre foberbo~

N.
~ a arca cioauar eneo »0Diabo jás dc 11t ro.

o I c:>.
O auarenropor hum real perdeo cento:
O dinheiro do auarenro duas vezes vay a feira:
Odcaso,por nio dar,náa quer tomar. I. •

O e[ca~ocuy~a que popa hum:& gana quatro.
O cCca~o>do~'calfa~ {eit\l ,& o liberal.do feitil faz real.

Q. .'
\.~em muyto.pede, muycofede, . .
~cm ~lam der das luas peras,náo eípere das alheas."

T. -
r.1fdçqar,~ uegar,dláo a par.

BondAde.
~ ~.

'A cans honradas náohaportasfcdudas.
It Dcos,& a EiRcy ~náoerrarei, ._. o ~- .- - _. - ----

Ao



Poiiüjiú{_és~ ~~
Ao bom pã~tlõnã arca Ihefae o amO-: ~,
As p~laurJ~ bo~sfam.,{e affi fo1Ie oeoraçam ..c.
.Cada cuba eh ira ovinho quc tem; ,
'Chegcliuas a charola & Iercis dos honrado
Cobra boa'fumallzc a ql1eqnizeres.
Comp.anhía de dous.companhia debons.'
Coraçam.km.~rtc nam cuida maldade •.
~-' D.
De bons propoííros) dia o inftmocl1eo~ o ces de bo.l~:.

obras,
De juiz~s nam lll:~curo ,q~c minhas obras mefazcm {e~

guro, .
Delcjo Jt Ioledade.oo muitavírtcde, ou' muitil malda->

- de..' " "~
, De ruim ninho.fac bom paffirinno;
DciXCI1'lOS pays". & avo",& Bor 110S outros {'Jamos;.

bons •
.Do bom"bom pcnnor,.& do 1l!lO ~e~~\1n, pc~~~r~:>

nem filllor: .
Dobomtudo,&dotLl· hadar.

Ew
Em bons dias,boas obras. . .

F.
"- Fa~c.bo af41ri~lia~&nem toqt!eS'botÍna1 '_

F~~ciuos o q~cb.m digQ,&nam o 4 ~l~~;
M•.

I,

=.>
M 1h: a,abadé obem.__ ... _ _. ......v __ #



•

~~'.Adag;os .'
Melhor he dbr (o,qm' 111)1 acr.mpauhado.
.Mclhor he hcrn paln com.Dcos, <i]uC.dous com o deme .

o.
O grande junto ;)0 pequeno, ~ca ln lYJr,,'&. ln bem junto

do mll,bcarndhor . ' . _'.
O q ue ha de auer a alma efctiro cRá 111palma, ~'

. P.. ' , ' ..
Perdeíle o bem gaohado,& o mal.elle & [cu dono,
Pellar <?bras,& narn pello v~fhJo,h:: o homê conhecido
Por teu cora~am,julgas o de teu irmarn,

Q.
Q.;!em arreda o :I1zo~arredapeccado.

R.
.,..Rono alegre com pêrdam,Vil1gançêl hedo baldam,

S.
Segue a rezam. ainda q a hús agradc,3 ontros naô. ..

· T.. - .. .rodos.qneriamos fel"bens ,&' alcançam.ólo os menos:
~ V... .......I'ti.,

y!ttude precedejquando for~3c:;cde.
•. '1_

CAfa •
.A. ',r. c: . 0, J

A gaLgo ~clhoodc:italhe a lebre,& nam coelho,
A lebre he de: quem-a lc:uanta~& o coo hd de quê o ma~.
Andar cotq.foram oreo a caça. ,I:p ú c •

A paíTarodormente tarde entra O ceeo no vc~~~e.
J\ perdiz ~Oll~a 1E:lá no narie, - - -- '.,j" ,1 • •

• .'.j A per:



Portugrlt~es!
Apcrdiz he perdida,cc: quentcnanl he comida,
Apequeno paílarinhe.pcqoeno mhho.· .
Aperta de caçador l1Ullqua grande m'.llltU[~~

Aql1dla aue he má,q emfeu tlinhoç~a.
Asfolofas quer~m dar nos grous.
As uezes corre mais o Dell1a,q aIebre,
Aue de caCamais come do que uat· .
Aue por aue, o carneíroje uoaíTe.

B.
Bem efiauas cm teu ninho paílaro pinto:
Bem íabe a 'rola, em q m iô pouía. .
Bom carn de caça ate a morte da ao rabo,C. -
Caçu,& comer começo quer;
Cam azeiteiro ,nunqlla bom coelheiro.'
Cá dle cajado rmcaíle ja outro coelho,

D.
Decaíla lhe aemao galgo,ter O rabo longo!
De nlà mata.nuuqua boa caça.
Do gauiaó maneiro te f:ls o çafaro:& do ç.afarO'"omaneiro I

regundo a tcmpora do certeiro. . '~
E'"

Em Dez. mbro a huá lebre ~rgós cento ..
Em Ianeiro nem ga~a leboreiro.nem a çor fcrdigciret •.

F.
Peuereirc couueiro fa~ a perdiz 'ao poleiros Março tres 0\1

, quatro Abr~lcheo eíia ~ ~OH~~ Mayo, pio, pio peito"
marro,

---

J

G.



: r.Aáagiõi
,G •.

.G~lgo.qmoitas lebres 'cual3ta~nroha ma~~
Galgo V~tZÍll0ou muito velhcco.oumunto mofillo~
Ga 19ocomprallo;& namcriaUo.
G . ~S· . I ", amam.tcmpo~~m. ,a,Ota Mano la na mao ..;, - I.
!nda que a garça ,Voe alta, o falca().) aQ'l;ltt~.'

, J..,
~el1ant~s~Jebre,J pC,ra '}u=,outrcm medre.

tJl.
Mal hâjao caçidor doudo,;que gall:l a ~ida,àn! 'hu~'

paílaro.
Mentiras de c::açl,dores,fa m asm'\yJres.'
~et~e,S oscaeus ~ moira arredaítea fora.'. -." N.
Nam caua decoraçam Ieuam o dono do foram;
~am~crie,cam"ql1em lhe nam Iobrje pam~
J'lam he regrl certa ,.casar com bdl:a.
'Nam leuanteslehrc:,que outrem leue,'
'N:'ln feganham trl1tas~à<;~ragasenxlltas~:
':Ntm de quada malha peixe , uem quada m.att3

fel~e, ,
'~l1.nca bo:mgauiatn,;dcfranedho, que !~m.~ mat~

.0.
,P açor,&ofalcam.u rmmz
-9 ceuo he o que eng ma, que: mm o p'e~c~dor~<fc rem

a cana,
PgalgoA l~rga;lcb~e~~'~~!'

P.'



,I" P. __......
l'cfcador decana.rmiscome, do que g,111a: mis quando _..--

:Iditta corre. mais ganh'.l do que come
Por fia marta veado & náo beíleiro cantado,, .
Por fia rrutta ca~a. . J

Q.
~ando o lobo vai por {eu pc narn c 011\:: o que quer?

, Quem paflàro hã de tomsc.nam chade enxotar.
Qlem quizcr caça vá à pnlçl.

S.
~c c~çares",nam tegabes. & íenamcaçares, nam te e'n~

fàdes. I

Sede de caçador,& fome de peícador. t .,'. ; ..

Se affim corres, como bebes.vamonos ás lebres.
Se dia Cotouia marco, tres mefalram pera quatro,

...T.
!cnhote nol.lfo"pombo erocae,

Portugf4,e~ú: .sJ

Caminbo.
C. .

<Camiol~ pelllleGrada,acharàq paulada, .
Cu~dado andaCalU\l1ho,que naó moço fraMi,ds~
CUIdando donde vàç, te eíqueces donde vcns~

. E.
Eyi'IJvay,eylovcm de Lilboa a Sanébr(m •.
Eiíme vou,& vc:nho; a hum oliual que tenho,
Em Abril vay adonde hasdcir,& torna a ~:u~~u!!:
~ Ilqua~~~v~i,~':'.cm.alml~~. C Em

._



34 Adagioi
Em qu~t1aparte hã pedaço de maccarninho.
Em caminho Frances, vendeíle o gatto por res,
Em chsm de C())ucc,quem narn po der an'dar.chC!)uté~
Em Mayovai,&tOrtllCOmrecado. ' . ,.
Eíle malfaras qandes,& uarn comas., '

H.
Huâ palTadama,qlicm quer a paífa.

I.
Ida boa, tornada nunqua. .
leia rem vinda.como potros a feira:
-Ida-deIoam Gome~.foycm{clla,~ tomouem alforges

M.
---- Iornada de mar num {e pode taxar:

Mao he o romeiro que diz mal de íe u bordam.
Muito gana o que vai& vem ,mas mais o. que íe dctem~

;N.
Nam ha a~o3 mais pcrigoía;quc '3 quc!lam Coa.
Nam halegoa pc:ql1Clla,ne mquartilho grande.
Não batalho fcm trabalbo .. '
Não tarda quem vem. '
Não, ..'v.as tem borracha camin ho , & quando a Icuarts
.<·.f-,~namít"jalcmvinho. . ,

-Nem em Agofiocamillhar , nem cm Dczcmbr I,) marear
O.

O c~minho nam tem prafol .IX
O hofpedc,& o peixe aos tres diasfede.
O que caminha acauallov~~cp~uco,& ~ qftC andà~ P~.

~o~ta~ por .~o~~o.' l' "

f•.,..
i ...~.. "



IPoreuglú~s,: 31
P.

P om,& vinho anda caminl1o:q uàm moço garrido.
Partir de caía, he a mayor jornada.
Pedra mouidiça .nam cria bolor.
Per coflumadcs a andar,nam podem quedos eílar,
Pella ponte de madeiro paGa o doudo cauallctro.
Pera holpedes.a melhor igulri8:he a alegria,
Peregrinos; muytas poufad<1s,& pauCOi amigos.
Pes,& mâoscamínho andam.
Por onde v~'~aílim como virc:s,a!Il [\r3S,
Per ouuir Miíh)& dar ceuada.oâo {e empede ajonuda,t.
Por Sol quetaç i.narn deixes a capa em caía.
POI velho.que rcp o barco.íernpre pa~ao vao,

Q.
~" udo llurnfa,e3ulo,q'lt: fara quando andes
Qi-Iandofon;s de caminho.nâo ~Jigasmal de teu inimigo
Quem a cauallo palfaa pontc,~o olho VC:l morte.
Quem caminha por atalhos, llunqu3 íae de {obre.
(altos; '. L.' •'1 ) ~I, ,~('m canun la em carro.nem V.)y ape, nem acauallo.

Q.lc:m corre pello tnuro.qam dã paJTo r~gllto!.
Quem dCllagar anda, pouco ~oall,a. I ,

Q.l.lem emblca,& uao cae,cam(J1h91d~al1t~
Quem nam c:ntrar no rn r.nam íc affogarà.
Quem fc nám quer auputurar.nâc pa{ko mar. ;
Q.uem tem bocea vay a Roma.. .

R.
Ribeiras de:Pottugal,poucas ,& mas de paíTlr.
~ - . c" Rio



" ~,Jagios
aio torto, dez vezes {eparra.

S.
Se queres aprender a orar ,entra no mar.
Solac; & vmho andam caminho.

) T.
1

Toda a terra he hÚJ,& a gente quaG)quafi. .
Todos os carninhosvâo ter à ponee.qnaudo o rio vay d~

rnont amonte.
Tomar atalhos nouos,& deixar caminhos velhos:
TI nbcrra.alta vàs nam te paaarc:i,nam me lcuaràs.
Tu que n m podes, leuameás coílas, . ~

v.
V,1Y,& ve ,quem d e íeu tcm~
Vao orelha he perigo{o.
y éd 1 vai ,& vêdella vem.como barco de Sacauem,

CaRigo.
A.

Ab0rrcci ap cogombro,& cahiome 110hombre,
A quada roim {eudia mao,
A cada bacorinho vemfeu S.Mutinho.
Aforca nunqua r:rd,o r..
Ateai ça,q em 'nall\canf~ (J

A mao capellammao sancbriâam,'
Amanfc íua íallha,'1ucm por ry rneímofe eAglua.
A mà ltngol,tdollU.' #" I I

A ma ~fadas)nlás br agas
Ao quemal ~ivc,o1l!C:~~O pediglJc~, 1 A.
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.'Ao ruim t1Ità põtlCàda ,qL1er fJra,quer êmçara'~
, .Aoruim,rllim,& meyo.

C. ~:
Calligo de velha.nuuqua fez molTa. , . ,
Caaigar velha.ôe dpulg.u cam.duas doudicc$ Iam.'
Caíl:iga o bom mdhorara,call:iga o mio, peyorara,
Cafiigo de dura:hum ano crauo, outra naferradura.
Com vento alimpam o trigo, & os vícios com calligo ..'
Coílas Iam, que leuam, & nam panellas que quebram •

. E.
Em' caía do enforcado nam aomees o baraço,

M.
Mao vira que bom te fuá.
Muitas vezes à cadea.Sinal he de forca,'

N.
Nem por coima de 6gósà cadea,
NHlgucrn faz mal"quc: narn venha a pagar;
Ninguem, venha com cl1gano~ que 11a111faltara qvem

lhe arme o laço. - ,
o.

O Caftigo:fdZ ao doudo ter fifo.
~

Q.!!ando vem ao foberbo o caaigo~vem lhe mais rijo.
Q!!em a hum calliga, a cearofofhga. .., .-- J

Quem burca pa o.dar ql1er. ,
Quem mal ~iue,poronde peeca,porhi fecaLliga !.
. Fl.
~cneg~ degrn~o~sa inda que Iejam ~c o~ro~

_ el, T.



. ,li> 31 ~dagio~
T;

,:ra1te ~ejàsen tre Inimig0s ,como paíf~[~~~~m~mde mi
nmos.

rIaS ape dr("iado.lcho~m pe~~,a.t~

'aual/o.A.
A beRa cometlcita,pedras na ceuadeira;
A bdl:a louca recoueiro maduro. .
A boa mâo.de rucim faz cauallo, & a ruim do éa~Uo

faz rocim, --- -- -_..J

A cauallo nouo caualleiro velho: :
A cauallc roedor scabrd\o curto.
A eauallo dado nam olhes o dente:
A lazam [ofiado,antes morro que cançâdo.·
·A mulla com afago,o cavallo com cafl:lgo,
Ao bem cauallodpõra';& ao bom eícrauo açoute:
Ao primeiro potro de entro, & depois de meu ,izinoo

&. dcfpois meu~&de mel1 arrflgo, - -
Ar renego do cauallo,qucfc enfrc:a peUQ rabo.
Arrcncgo-<i.l bdia,quc ~m inuerno te~ fena~
Attl curto,penfa largo~tcrra bayx~ tcr~s ~3uall();o

C.
CabrtÍtó de cauallo n~cnfrta b~yt,
Caualga,pJranãocahir. - .
Cauallo corrcnte.tepulrura aberta.'

· Ca\lallc que hâdc ir àgl1er~a,Q~m~~I~a!obo,nem o abo
n~~egoa,

• Caual



Po;íiig,úiji~ ~~
CáüalIci ruÇõcorre o mole,& o dtlt'cJ;
Clluallo tvftlbosol1dito{o,ou mofino, . _ .__.~~ . l

Cauallo ala[aõnll1ytos oquerem,& poucoçoa~ ..
Cauallo rifadof,&odredcbóvinho, pc;>uco..[c logn~~.
Cauallo fouuciro,à porea do alueitar ,ou de bo çaualle.m~
Cauallo que VQa,llam quer cfpàra. .
CauaHo :IIIafam,nam dl:c:uecontigo o S~~oam.
C:l uallo fermcío de potro íarnofo,
Cauallo gaigaz,corre acarreira,
Coucesde e&oa~~l1).orcspau rocim.

D.
De hnma pancada:n~m.. Cc:derruba o cauallo.
Do mar porros,porcm pG~cO!.:

. Bt
Egoa can(ada,prado acha. ,
Eu,& o meu cauallojambos ternos hum cl!j'dado.

G.
Grande pé,& grande orclha,fillal he degrat\de bella;

M.
Mais vai ruim cauallo,que ter afno,

N.
Nem o ~6fo por ranhofo,nc::m o pàtrõ~ por {~iaOiO.'

o.o cauallo alimpa à ~goa" ..
o conceda egGíl,Dáo faz mal ao potto~ . _ ._
O melhor penCa do cauallojhe opel1~o~efeu ~mo~
Oolho do amo tngorJa o cau alio.'
O roc im,cm Mayo,torna{fc cauallo.'~~- - ~ . _.-- - . C ~ t>~

... . .._'1



I
PJlfem õs potros como os outros"
Prado fJZ C3uallo,& nam monte la'go.
. Q.
Q!!em compra cauello.compra cuydado.
QI1( m diz mil da cgoa,dl~a metes, .
Q.!!em qucrcauallofem tacha/cm elle {e acha.'
Quem {dia d.anteiro.íe acha rnuy trazciro.

S.
ScjJ ru~o o cauallo~& reja qualquer.

:Adagios
P.

'a~amento.
A.

A boda. nem bautifado.nom vas.fern fer cenuidado,
A barbr carn fc cntrcJa a moça louçarn.
A boda doferreiro.cadihcm com {cudinheiro,
A cabeçi.com molh.r Ie indireira.
Aeudim: cachopas que jà tenho bxas,
A dor dam 11h~rnl.)[[a,ch:gJ are a porta.
A fi:ha,cafada,facmlhe geores.
,Ainda :Jg(r2;CCn1~m o pam da boda.
A. magra balha na bodll& nam a g1rda.
AmizJdc de gcnro,Súl de inucruo,
A moço atam adoJnn+htr ao lado.
Anres quc cafés olha o quc-fazcs,que Iam he oe>que de~

(ate .;
Antes barba br anca pua tua ~l~a que moço de barba

pa~tiJa~ , r
Antes
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An'tcs velha com dinheirotquem Ç'l com cabellor : ,
A"Jbom rrurido.zeualorcom g"allllhasdopar do gaUo
Ao velha reZCIT1 caíado.rezarlhepor.tiuado. ' r

Ao marido [('[UCO como amigo, & guarte deTlc como. . .
JOlmlgo. .

A qUlmfazcafa.ou Ie cara 3bolfa lhe fica r ara:
Affi he omandoamarellado,coluc>cala (em telhado
ARimedre meu fogro corno cam de tras do fogo. '
Ati o d1go filha cntcndeotu,nôca. ~-
A viuva corn o luto,& a,mO~l com o mOfO. .,
A viuua rica.caíada fiqua. ,
A vluua)& ocapam,qnamo comem affimo darn.
A viuua rica com humolho chora.êc com ..outro repica:

c.
Cad-hum c anta.como tem graç'l,& caía coma tem v~

Wt,L
CaL[e~& v.:r~::dcr o {ono,& nunca dormiras.
Calar & comp~cahhum com.Icu igo.ll. .

f 1\ "c, Jras~&çm.1l1çara'.
Caíar eis ,& cm rruutens alues comereis,
Carol o Ii'hcquaodo qLlt{eres,& a filha q.l1'1tldo. pLTd~re.t'~
C~lar .cafar quer bem.quer mal. .
Calar. me.qpcro,tcrc:í o OU10 de pmelh, & alf:nrarmeci

prlmelro.
Caíàr,cafar)fol b~m,& Cabe:mal.
Calar Jca(~rJ & quedo gou~rno.
Caíameutc fdt ),noiuo arrep.ndido,
Com c:oufauelha.ucm te cales.n: m..[~altjyes:.... \

C0!1l
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Cõ teu V1zillho: ca(aràs teu filho, & beberâs reli ViDho~'
, Catamento da pardo lar,compaclredalcmdo mar •.
Cunhados,&. ferros d arado.debaixo da terra prt-(bm.:
C'cfce o ouro bem b:u:ido,comQ amolher ,cõ bõ marido

D.
D~fea,& da fcrmora'.3 mais proue,itora •.
pa,mão ~ boca: Ccperde a Ioppa.
Dc:h!>ns,& de melhores.â minha filha venham ...
De dia em dia ,cafaràs Marra,
De tais vodss.tars tortas,
por de coeouello.ôz dar de Rlarido,aind,a qu~ dea logo;

he elquecido.
Oe Calh:lla,nem vento.nem calamento,
Dor de molhcr morta.dura ate a porta.

B.
Em Ianei Q: te cala.companheiro.
Em qtlanço,:fuy (9gr~,nuncariue boa nora, ,
Em ql1anto.·f l1y nOra,.~lut,çatiue boa {o~.

f. - ,
rJ1ba d~rpotada"filha aparbda.

G.
~cnrp,pdlo papo me vay rangendo:

H.
I.
L.

.'.. .
, \

M ~.

Mais ql1e~oo velho,q me ho~re)q mo~o~q me aA"ombiê
l'!_30, ~~ b~m~tcugCll~O !ou! - . _J~

Mariuu



Portuglle~s .'
Marido iiãol vejas,molherccga fejas:

. MOÇl com velho calada, como velha Cctrata.
-- • I
:M uitos concereadoreadefconcerram a noiua.
Moça virtuolaDeos a cfpoza.

N.
Nam ha calamento pobre .nem mortalha ri~
Nam hà voda.íern torna vod:J.' ,
Noln,l hã panella tam fel q uamache {eucubercouro
Nam hã molher fcrmoia no dia da boda ~ íenarn.a

noiua,
Náo concorda com 'O velho a mOf3.·
Nam cQpres mulla tllnl1ca,QUyJando qhã d~ rarat nê ca

{~Scom molher mà)cuydandoq {elude emmendar;
Náo he br~ 3molher.que cabe cm caía..
Não he nada, íenâo que mario 3meu marido:
Não fe lembra :dogr3~quefoy nora •.
Nem táo velha 'Í,caY.l,nem tarn moça que (~Ice~
Nem de m iuina te 3}uda,l1tm te cafés com viuua;
Nem molhcnde outro.nem couce.deeorro •
Nem vOdarem canto.nem morte {em pranto;
.No sotlo de nnnha filha vejo, quando o P ..mo ~o~ ~~

mcug"oro·.
Nora rog~dà,pandla repoufsda,

O.
.cfilh\) de tua vizinha.tiralhe o ranho,&ca(a')cé rua fillr.).
O homem :riG:o:.com a fJmcl cafa .lcu.ft}ho. .
O marido & o linho>.oólmhe dcoltudo •.
O mar.ido:antcs com hllm f0 olho, que com hilm 61110..'
- - - - . -' - .- - Om ~r:
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. O mar,quem te~ir~eabdol· . _'." .
O que namtem nlolher .cadadia a mattta~ mas quem,

tem bem a guarda.
O Iacco dog{.ll:ro,nunca he cheo, 'o
. , P.
Para mal ca{ar,maes valnunca carar.
Para mim nam poLTo,&poderei para meu Iogro,
Perda dernarido.perda dcaigJidar: hum quebrado ou~

. ,tro ,~19p()yaL
Por cobiça de florim.nam te cafes com mim.
Per affeiçJ1U te caíaílc.» trabalho teentregaí1:c::
Por cafa.nem por vinha.nanj.caíes com molher parida.'
"_H.. :~.
"QLl3ntas vezes.te atdeo tua caía? Ql1antas.i filha:
9.l1011 cara filna; depenado fica.,
Quem caía por amores:maos dias,peyore~ noites.
Quern caíacom molhcr nca,&:fca, tem ruim cama, &

,boa m~a... .
Quem Jongevay caíar,o.u "ai enganado ou vay enganar
Quem mal marida ,{empr~ tem que diga~ ,
Qaemnam tem {ogra.nc'm cunhada.he berncaíada,
Quem tarde cafa.mal cala. .

S.
5ej~ ,marido,& leja gram de milho:
"Çjl .ornarido cam,& tenha pam.
Sc:ja Maria bem calada , & a Outra haja rnàfada.
s~qLlere S. b.~ calar ,cafa CO~. teu ígoal, ~ .
.

Tal



PPt("g~es~ g
';fal genro.cemo o.Sol de iaaerno, :. "j", o
Tenhas ovdhas,,&.náo tenbas,ordha~:
Tenhas porcos,& 113m tenhas olho~ .: ,', ---
Toma cara com 1ar,& rnolher que {alba fiar. ~
Tomai lá o que VÇ>S vem da boda. . #. J II .

Trifl:c da caía ou de a.galil1~~~an'ta~&.~,~allo;calla~,.i)
• J,. Cobif{a·

A.
A C obiça rompe o Iacco ,
A galinha de: minha vizinha, he mais. gorda. ~ que à
. minha. ' .) .. ... ..
Ao auaro tanto lhe falta o que 'tcm'(l como:,q'-1ç. n~n!-

tem. . d
, . E,; I '" f· -~),:,...f \., 4..1 • J ._,

Em tal figno naíci, que maisquero pera m~m.que pc~
Ira tI· I ' I I 'I \_<1

• )'l. '''t H {o,.,J' (·n!.....c:>' HI". ~l ( , ,
Hl1mempapO~olltroem.jag,~:í (':;"'0 rn o rr "
H:Jm cm papo outra em f~ccoj8n:h.ra·.~llo, dQ -ptat~:

.iM a, rJ .' '..' P ( í ...

Mdho.r n:t:! puecc teu jar(Q :Q.tilgl~~i)~ ()-meu (á~~
,. '-' " " 'I I~- N j II .• ll ,ti

Náo põde lo~rar o feu,o ql1~dpet.J p~Uo,~lh~o.
Nengutm leria vcndelro,fcnamfoífe.odin~h iC0. r.~.
P~rtilha d~Llsboaco~~Al~t<Ja,q~~\lãJ~~la '~l1d),~.a

outra nada., . - . .
~.. p"arta-

_j
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- --_.,J ".-"Partamoscomcirmâes.ó m~u,"'m_u, & o teu de 'am-~ .

b f,· .os. ! I • , , .

Por melhoria minhabra déixr ria,
Q.

Quem mais tem,& máisquet.cem feumal morre,
.. QUCAl mais' quer que bem ~ámal vem I

Quem-por cobiça veca Ier rico.corre mais perigo
~é quer enricar ern húano; aos feis mezes o enforcam

'.

COMER. )
A.

A vaccabem cozida,& mal alTada,
IA ~rdir.:Cóm ~mão no nariz.

B. J

Bebedice de ag113,mlnCa fotlcaba.
Bem canta Marrha,depoisecf"rr.a.
Bem Cabeobom boccado.fenam ouíl:alfecaro •

. Bcm Cclambcogattollepo~dc farto.
B~m come-o villâo, fi: lhQ'dáQ, . ( I

Bem canta o lnces,pap.:> 'molhado.
Bem lei oq()C digo,quando pão pido,
•Becejó too 0,6 ní~.. rOIDO •• ' ; I . '. ';1

Bolle com ~ r~.bo~ cam, Ri porti.fc:oam pell o pão.
Bom de: conuida maode fJrt~r.
BOrQ comer ,tra mao comer.

C.
'-êadadia p ixe, ~r'-gà 0~atdd, u.
Caro he o md"pcra o golo(o~

~[nc



,.
. PorttIgNe'{ts'f1.

Carne mal lograda cozida,cntáo affada .
Carne de peito rem proucito. ",' .
Carne de acem he pouca, &labe bem ~mas nao hC pcr~

quem filhos tem. t t' J •

CaF.ne magra, de porco gordo. .. \ ~ de.
Carne nouade vacca velha",
Com .1çucar,& com mel ,ate ~dras fabcm.bc:m
Comamos.ê; bebamos,& ílqua mais valhamos. /'
Comida Iem caldo.papo ddecado.: ..
Comida de fidalgos:pouca em mantens.alues,
Comi pa·pas por' tl1gordar J fahirãolne por cea, .& por'

jantar,
Comei mangu aquj,.q~e·avós llonrrio, &tl'l~a m,m!
Comer roda a viandaJt~cmer toda amaleita. '

D.
Da mâo à beca,fe perde a fOPRL
Dàmo de vcz,dalltoci {abaro!.,... .' I

Das cores. a gr am,& das ttuita~J,am~iam •.
De caldo requentada ,nunca bom bocado. .
Deitar fopas,& foruef"não pode tudoter •.,
Dcitamc,& fc1rtamc,& Ienâo dormir matrame.
Deos me de pay,& mãy na vJlla,& cm cafa trigo~&:fal'i-~~. .
Deyinbo.abafiado,dc: r-czãominguado.
Depois de b~bcr ,cadahl1m dà íeu parecer ~
Duas ceas mas,cm hum ventre cabem".
Puro de cozct,duro decomer.

B.
Em
" --



8 ~ }I.r
Em caía de tmrt.1 lhe; l'hu' s c m.é1c!te~out os ta ..
Em quadacafa comem fJ1l3$;,& na nofla a~ cald iradas.

'. P., ...
, .

Fazeiuos meljcomcruos ham as tnOk:a s,
Fogo vlfic1lingoiçl. . .

G.
Grande [ab('c:he náo efcvtJf,~ coma'

If. .v e:

Hum Iabor um qtlÍd ,caça J rpas o· POLOO, ,fc:tlto
alcall'ça. :

Hum llO.ha mifler fal~&fogo.
I.

·,ctrfehã '5 ló{p.:k9)~omerY d Q pjlCtQ~
IDo quer Martit hólfopa de i ho,

M.
Mais q'1er a cca, que toallla Iecca,
Mair v·1 duro, ue nenhum.'
Mais dlas ha 11r1 ifll i.'.' .
Maisql1crOpéram~ú$ldc:nte'tT per meuspl entes
Mais v al dous biccajas de VJ.1"a,qtJe~ettc da ata, J

M artapiedó{:i 'man.'ga Cj,l1O' t; eaf4=l' ' -
Meu ventre çh óle quer de feno"
Melhor he podre.que 0"1 li comido.
Melhor he pam duro.que figo nuduro '

l'J . '
Na mela ch:a1bf'M patece iguaria alhea,
Nam hã carne peniida, fcnam lebre aíf.lc!3, & perdiz

COZl a.
Náo
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Nam ha mànjar que nam eflfa(l;j~.llemviclo que na~/cn
fade.

Nam ha prazer.onde nam ha comer. .
Natn bebas couía.que nam vejas,nem affincs carta epte

aam leas.. -Nam comas cardosjlom Gent(s (~pren.tdos.
Nam hc o mel para a bocca do aIno,
Narn he tacha beber P~[ borracIu,quancJo naó ha tapo _
,Nam meteu amam COl pràto; onde te fique ..

'Js vnhas, I .;' • •

Nam fepodefa'2Fr lpar comer& Ioprar,
Nam cem que comer,affenta{c a menía,
NlinfaÇJ dô que~ baica~ CIl1 dopam Sam Bertt~~

meu,
Nê cô toda fome ao ceGo,llé com toda a fede ao pote.
Nlm meía qúC bulla,nem pcdrana íeruilha,
Nem meta {em pio)nem exercito {emcapit~m~
Ncm comas mUlto qucijo,nem do moçaeípércs.cõfclho
Negra he a çca, em cala alhea, . .
No comer. & no falar he a moça igual.
.Noforno íeganha,nofofDo te perde.
No dcudclar verás quem te quer bem,ou rnal~
No tempo .que {ecome.naô fe enuelhece,
Nunqua boa olha. com agraço.
NUllql1a mttascCcarauclho por coranheiro.

o. .
O bom mofto fac ao roâo.
O ~onuída~omofit'iç~amigo,mas nam letrado,
. D . orar



,O ~tJ4g;Of
aFano,do jtjutn,natTl tem cuydado :atgtlm
O figo cabido pan o Ienhorio.ôc o que cfià quedo peri

mymqucro.
O melam,&o queijo.eomalo.a pero.
Onde entra beber, fac o rólb:r.
Onde entra eondutojoarn entra paD muyto
Onde te querem, lhi te conuidarn .
O pam pella cor ,& o vinho pello íabor,
O pattopêlla mamdoefcaç .
O que íardinha quer ,he pic1r,& beber.
O q~e come auah;l vizinhl ,nam aproucica á minlia

trIpa.
q :la ouacres de r QZido,aamo attad
lheei o caldo •

• Oque hovueresde comcr,tum o vejais faz •
O qurijodo Alentejo,« vinho de Lamego,

__ / Q que reparre.eoma a melhor pUfe. .
Oruim fc a!fenta níum(a,~lbada,ql.~ ',?Jm,a todospc..,

Z3. •
O Sal,quanto lalga,tànto
Offo,quc: acabas deeemer, Oltotacs a reer,
Quo aíTaclo,meya.ouo ozido,ouo intciro,frito, o~o ~

meyo,
Ouo brande.comer embaraçado.
Ouo de Portlló'll, am hã f1:\ificr Cal.
O ventre cm jejum ,113m ouue a nenhum,
Ou magro,ou gordo,aqui cfiàó (lO'cotodo:J
Ouclha que:bct(a-,oo~cado perd e. - .

P.'-~



PDrt"gfU~ts
P.

Panel14 demuytos~ rrialcamidaJ& peyor mexida.
f>andla que mnytoferuc,oíaborperde.
Panella (cm {ai. flze conta que nam tem manjar.
Pam de centeo, melhe T he neuentre ,que no feo, •
Pam comdl:o,companhia de5f~ita.
Pam de: vizinho,tiraofaGio
Parn puxa. que nam erua muyta •
.PamJ& vinho1&,parte o Paraílo.
Paro alheo.caro cuíh.
Pan~molle,& vuas.as moças poem mudas, & os velhos

nra as rugaC'.
Pam quente muyto na m~,& pouco no ventre.
P m qucnte,fomemetc. J iP . tamccm pam,&: a ícrra com amao, .
Paõ cô el s,& queijo féol~s,& vinho,q {alcenos olhos
Parn q~'Ab&-e,.ea ee que ball~&vinho qucfaltc. >
Papas fcm pam,abai o {cvamo .
Para ir á rncfa,mais íe re~ucre que rer hora de ter,a.
Para rabaó,& queijo,nam ~ miíler t rombeta,
Pella bocca {eaquenta oforoo. ••
Perdiz he prrdwa,(e quente naô hecomida.
Pcrdigam gordo.paflara magra,
Ptrdootc'o mal) qlJC md'az~s.pdlo bem que me Cabes~
Por carne,villho.& palU,dcixo quantos manjares fan •
Para qgc apara a maçam, quem lhe hà de comer a ~ ..

ca,
~E>ri!f~Çc~om~ toda a !_cca, porque ~umquer da pernà I

D I- outro. ,

. .' ~-
I
"

q
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ouero da erpaldà. . . _ _

Porcos com frío,& homens com v~~lhofazê grámroj~~:
Pouco roíalgar nat?-'faz ffilh
Poucofel.dafia muito mel.
Preta he a pimcnta,&. vam por dia à tcnda:&aluo o leite

& vendefio pells.cidade •
. Proua teu caldo narn perderas teu pam.' .

Q.
Quando cuydas metter odenre cm fcguro, top.tràs o du3

roo
Quandojores ao mercado.pam leue.êz queijo pelado,
Queijo de ouclhas, manteiga de vaccas ) ac leite de ~a=

bras •.
~eijo,pero,& pam.comer de vlUam~
~eijo,pam,& pcro,comcr de caualleiro ,
Quem à mera alhea comcJtIOta,& cea com ~me.,
Quem amam alhea efpera,mal genta,& peyôr çe~
QLlcm bem com~,& bcbe,bem faz o 4uc deue,
Quem come 3càrne.foa 00[0.
~lC'm come,& dcixa,duas vezes poem a mesa,'
Quem de vinho falla,tc:dc hã: .
QiJCm dcuddla doutro efpera,fria a come,
Quem mal quiíer cear,à noite..ovàbJfca~.,
Q.Llem mil enforna, tira os p.1es tortos.
QJ'em primeiro anda, primeitommja.
-Qo~m quiser comer. nligue~
Quem quiíer mal ~ f~~vizinha, delhe t'~ Mayo hnma
-. iaràillha~." ~ _ ...

~.- ~uc~



. PortÚgUt'{tf 13
~eín fuà vianda vc aparelhar " farta'{fe a~ltês;de ~cJ

ar. .'
~em Ie queima.alhos come, , ... ~
~cm tanta Ogu3hâdede beber ,ha mH\:er de comer
Q'tern {obre (dada, nâo bebe, nam .c~geo bem qqe

perde:
Qmm hum Caborclu~r~outrohà de perder.
~llcm dei ta ~goa na guat rafa de golpe, mais derrama do

que colhe.
~em b~ amigo ~e !inho ~de iy meímo he in\n~!~"
.' go.

n:
~abáos; & Qlltijo, mantem aCorre em pe,{o: .. ,s.
S~r~·ínagoCo!U toucinho , he manjar de homem mc{:

quinho. . ' .
Se comeres antc~ que vas à Igrcja,ddpois não te porão a

roda. I.,.

Se mal gentas:peyor ccasJminguan~c~~~~!~e~, érdce~t~
as veas,

Sel1~obebo na tauerna, folgo nella,' _ '. .
Se nao houuera maisalhos,quc canella, oqueeUes~~ld~

valera ella,
~eo villâo foubcífc o Iabor dagaliL'lh~~m!an:!~o;~en~~

~adcixatia no noleiro. l" •~ ['- T. I

Tanto he agra~~queja deípras,
!~~!C~m teuspés,~~m~~~sp~r ~tC~:D

~ . ~

. '

Tru "
l. •. _



'J4 '.Atl4gios
Trutã,cãr-á í,áo,he Iam.
Tudo ha miítcr arte,& o come r vontade,

'I..

•

Vaín nouo primeiro bebe,que Crudono;
Vcrç:1squenáo has de comer "nam, ascurcs de menxer ...
ydpc:ras da aldea poema mefa. & cea, -

t

'Iamaomoço.mac amo. . •>-:-- A moço mal mandado.ponde a,mera, maud )yo com l'~
. cada ..

Amoça~a que Cabebem o P m,pcrdido he ollholque lilt
dam, .

A rnnf3',q\1dej.a boa.ôco moço que tenha. officio", nam
lhe podes dar melhor beneficio. ~

Antes perdeeei a íoldada, 'lbe: cantos mandados faça ~
Afaz. pede:qxm.bem Icruer . . •

. F ..
Rlz:c'olq~ manda teu Senhor ~atTcntarteà.s coni elle ào

SoL. .
. Filhos,&ct03do,naõos;am'imar,,Ícosamimarcs,, uaó OS

qucreslograr.

CRIADO
A ..

M:,
Manda oamo aomoço, &. o mo,o,ao gatto, & o gatto

ao rsbo, .
Moço de féa.d'c~'lndayQcomerJ& não que trabalhe,
~1o~ago~o{~M~O~e ~n~ e= te~~~ico.· .N.



p",tugur'lji-: JS
N. '

Nam hã máyorfeitiço,queoborn {erlliço~
p~ ,

Panno ,largo,& bom feitor ,fnem t·i~o)ao'.~nunédadot
Perdi meu Senhor.mal f~Uando,ol1ulLldopeJoc;
Por irro te firuo,porquc me liruas. ,.

~. '

Quem a deus lcn'hor('s hade Ieruír I a algum ba de nlc~
rir.

Quem a outrem Ierue.narn helíure. ,
Q'iern bem fcrue,galórdam merece. )
Quem bom,& mela não pOJe {ofrcr,3 grande honrranãQ

pode, ,ir t r. ~ f

Qlem podcfer'ícu,cln rcr doutrem.he fandcJ.
Quem pôde (r Iii re.uarn (eClt iue,
Q..iern íerue a moç) &. a m61bcr,& a com mum nam lc~

ue nenbttiti~ . '_" . ,.,

9-2..cm Ierue a dons tenhOfCS, 3algum dclles ha~c aggra~
uar,

Qllt',m tt'nlcreado:1tem ini~jgos nam ({cnrados.
~e chova"quer naé c6oua,mc:u Qttio que coma,

SamMiguci,& Sam Ioam pa~Jo,t~n~o mào Já o ',amo;
c.om) o crc:ado. " ". r ~ ,

Se il()bd,n ditÕ',côt'r1das àmefó '~On\ :teuJ~Ó~
Se qucfes ter bom moçO,-ánte's que'l1àt~:tJobu~~~.,
Se qucrts[et bem fcnlldo.{eruc.:ati mcírno, I.'

SCfUC aSc:rJhor,fllbtras,qu iiedor.}::- - _._. -- _ - P 4



f ~ :AJagio;
~e~~~ãõ l10bre,a}nJa qtte pobre.que ~~mp~ !!r3je.m que

, to pagara" '
T.

Tam bom he Pcdro,(omo {cuamo:\.... v. ~....,-~
Vaiíe o comido pello f~ruiço.

~DADI1' AS
D.

Dalila de ruim.a {eu dono parece.
Da pdlcalhca,graqdccorrea.:

, ))arci a vida,& almaJma~nam a ~lbar~a,
. /' Darlhcam~&Jarnosha,& daruolehemcs,

M~

Mais abranda o dinheiro, quepaIauras de cãüalldto~
, 'I I' '. -, _ .' Q., _- ~_.

~em bem me fa~,dIch. mc~~ompa~c.;
,. . T.

!a!~co~a~o~.~~I_n.~{c~dODO~
~lLIGB~Ç~.A~A.

A carne de lobo d(ntc dc.cam~
A barca he rora,falucBc quem poder: ' I·. '

A~,~ :~W~flJu.yt~,and a., lW~qua{a1ta,quêiii,a í:àiijãa ~,,
A boa yelltu!-a;cpm d1l1gençia., . " '.
Andando g~l)~a a a~~ha:quc. ~9 c.nal1~ qu~da~
~l1dcm a~p:1~QS~qll~p1~t~ltl ~~V~~'. ' -- ~....,AO.._. .

1 •

.....



, ._ -------~
Portugue'7._u.

AiJ g3ttopor ladramrnam lhedes de m~~.:
Apouco paro, tomar primeiro,
A qLlcm vclla, tudo fe lhe reuella.
!\Ctnhaheduo,« que he bem dit~O~

DJ

Dar ao pe,qu.c tempo he,
E~

Em huma hora,uam Iegallho'u çamQ~ª;
. M,

fYlqd~.uga,&vcr~5:trabalha,& t(ràr~ ..J

Maisfazqu~m quer,quequ,m po.~e~
N'. ,

~ul1ca cfperes, s= ~:f.aça ~cu ~mig~ ti qu.~!~po~

1(~/

, [es.. • . • ,"!f'r'; (",. :-J f ,_

Pl .' I. . ,

Por mhyco ~adrugar~ftãm amanhece mais ~~l~~
Q. . ,..r. li I

Quem primeiro Celeuanta,primoiro(ec~tsà~ , "::> {~, '.3 ~
Q.!!.m primeiro vem"primeiro·moe.
QJcm legue alguma couía.ou alc~nç!p.ari·e~OUtoda~
Quem íempre fc recata.n(lLl~a aca~~ l!ad~. ~ .._.....
~uem tard3,arrccada~ . .:: .. '. .' '. { : !
Quem rem bOE:a,oamdiga ao oiítro;afp pi~~ I" . • /

~~em tempo tem~&po~ t~mpo~e(pc,'.á~tcmpo~equdhC
·.oDcmukua •

.J .. ..S "".. ..

.~cÍJIIcr~t~~ f~qI~~,~/Ct~mc:M·~~3; ·
...... .

Tarde..._ .

•



,I ~AdlllíOI:"
,T~~dcmadH!~fsma5 bem arr'cadd:'

I

DBMA9iJ
A.

'Ainda dl:as lamas bam de Ler'pó.
A çarga bem Ie leu.):;afobr(çarg~,aula'a qucd~

/. C~· -.
Cam,que mu ytO lambc.,tira langue.. D: .

, ,
Do paro de meu compàdreJgnode i'e"aço a meu a6!ha~t

do. .
Do ruge,ruge,fcf azern os ça{cauciS',
..... !' !t• . . L

B~ overam por calma, & o jnucrnop~Ifcio. nsm lhe
. ;falta achaque de vinho,
Em ;Na ~.1Ítinam tens tclrdiJJha ,"4% na al hea pedes gã:

I linha. ~
..Enendei~corrqj viU mane !a ddeu rogto, I • I I

,_, , ~/r: ~ r. JJ', .

.Pazert})o.rD .yclb~cQs.Jhe.datar agua no ~ar •
• r.. . r. . .N. '. (

Narn patres O pê alem damarn, to' t • ~

:Nlm poa'o "bocx oltoa de ag-oa,& lifoprarao fo.gb
r D, .,.,!"'4"" ~

D dánaíiado,rompe O faceo •
•

Por dC:lll m.•pi 011110 Il1jihho '; qua~.·o moleiro
hcfLlrdo, - .: I -. --- .

- ~ ~,



. ~.~
PorfNgNt~tS. S?

Q.
Quem mal canta bemrezoa.
Quem quer mais qUi; bem.amal vem.
~ilme fazer mcl,comeraémeas moícar,

I T J. r "- ,. J

Tanto pica a pega na raiz,do,troui{co/q~e'q leb.~~O ~iCC1
V.. ,

Vã acorda tras, o caldeiraõ ..
Vcndeimclao colmeeiro.

D ~;,0 $.: '1;;r ' •. • ..1 .
,A., . .: fI,

A quem Deos queebermo vento lhe apanI'l ~ lçl1h~~.
A quclU Deusquis.brrnno roílo lhsvem, . .

, · . D~ ,.
Dà Ocos amendoas,a quem' 113m tem dentes:.
Dà Deos a roupa".fcgundoh~.off~o.;, ,t I di

.' ,J E.. Ii J '

Lãme lcuc,Dcos,~ondccíbm oSJ~co~r ' .'J
M.

Mais pode Deesa judanque v,dar;he'm,Unqrugar.
Mais val quem .Deos ajuda"que quem muyco. m3druga~.

NI.
Nam haprdfa1em que Deos uamleja.
Não f~zOcos a qUem delamparace. J I

O· .
2 a~o! ~(D~osJ,:(~ce:todo o al p~rece.,

• I~'



«~ " r:Adagiot '.
Quando Dcos nam quer,fanto5 naê rogàin~
Q!!em boa dieta tem,~ õeos à agradcçlo,
Quem naõfalla,qa'in o hoüue Ocos.
~ 'IV. '• '*" ..... _

V chIÓ Deos a ver fem, companhia,
Y.:~~~~P~UQ)voz de Deos.

~ugouerno de caj:A~'G

A.• ,
.> 'A agua he fria.m 15mais o he qu em coai ella COi1Uid~.

A boa fca. antc, temp:> (c enxerga. _
f1bea:moça,& a ínlIP(jen\h~almofatJ:.; -
A cabo de hum armo tem o c:riad~ a-smanhas 'do amo-
J\CJb~Ç4doydilgOCO~': ~ fc~udo,& gabogadà a rua'

I' 1 ' • t .., ~logra.. I ',' • ~.: ' 1)"'· ,
(Acaías velhas.portes Ót1a~. '., ,JJ'~, (.!~ ,: '.

/ 'A cortiça ardelhe o manto;6calhe o quebranto:
A C[iDado nOllO, 'pam'& ouo,'(lepóis cl~'!~lhb,~pam ~

erno.
.~ cubadieii:a~Rovinho,quetdn êm fy:' " ~I
'A fazeada"de dft farta.rnàs nam aba'fb.'! ' !'~V ~ h
A fome alhea me faz prouer minha cea,

/ ' A ~Iha fan<l)&ddpida,& o filho ~ell:ido)~ famii1t~;.l.
/' _ A tdl:a dure pOllCO,& bem PUCÇ1, . .;.
, A gente pobre: mo~da miuda,

A gU;t ~c(tlda naõ,ht toda colhi'da.1' .

~ptla!~brc agl1a)I~~mçuj3, ~:m lJua.
( , A huma



Poriug"e~iS~ '!
A .büniá b6cêa,huma Ioppa, _. ~_ ; _ '"
AlOda que tejas prudente, & velho, nam dcfpreCes con:

felho. /
Alchimía he prouadatrer renda,& namg~fta~~~~a.
A man-cebo mào,com mam,& com paa~
smoça.ôz e mmino.no veram hamfrio,
limuyta conuerlaçaohe cauíà de menos pre~o~
Andar a pam emprelladofome poem~
~ntes minha face COm fome amirella, que com vêrgõ?

Ilha~/IIa. .
Ao bom ia abre a porta ,& ao mao te apàrc:lha:
Ao bem bu ~lo,& ao mal eítorualo, .-
Ao bom pagador nam doe o penhor.

: Ao comprar te arrernang·a. I

'AQ arrendar ,cantar,& ao pagar ,chorar~'
Ao ccuro,& ao qoeijo.compradc porpefo~
A pam de quinze c:Jias,fomc de eres fomlnas~
A.pam duro" dente agudo.
A perda,) que teu vizinho nam {abe; nam bê perda nà

verdade.
Is quem dizes teu fegredo,fazdlo fenhor de rr.
A quem nam tem paro lemeado :)de A~ofto fe t:he faz

Mayo,
A quem m tI qL1ciras,bllnl roçim lhe veias, & a quem

mais mal )hum par.
As ve'lcsculh mais o íalrnonejo.qae o eoelhc •.
A tea bem tecida.ao curar mais embebida:
Azaf~~ padeiras.que minha máy quer ~tlm pam·..

B.·

,



" '.Ad'dgi'OI.'
B.

Baldam dereohor,& de msrido f,~· r
Bem aja opam ql1eprdl:a.
Bem comprar begentillc:z~,malcomprar~am he fraque

Z3.
Bem eílsmos de roupa,fe nos tum molhamos,
Boas Iam mangas; depois de fd1:a. ~
Bons,& maos ..mantem cidade.
Bom he Caber, que- pam te hade manter,
Bom he hum pam com dous pedaços.
J30Ha Iem dinheiro,cha,malhe couro.

e.,' .
Cadahum cícenda .a perna ate onde tem aeuberta.
C~d~hu,m dcípende.cómo íeubraço Ieeítende,
Cadahurn veja o p.:un, qL1e lhe hl de aballar.
Cadadja tres,~ quatro"chegar1.s ao fundo do facco,
Cara de pay.vi.llba de av.o. . .
Cafa de terra ..cauallo de herua.amigo de palaura, eudohe

nada. .
,.....,...,..Cente de vida.cento de renda ..&' cem legllas de' parentes.'
~ "Ca{a~em que nam ha cam, nem gatto, he cara' de va-

lhaco, '
__ Ca{as.lm quç caibas J vinho que bcbas,terras quantas ve-

j as
- Calas.na praça as hombreiras tem de prata .

. Caía hoípedada, bem comrda.pouco honrada.
___ Ca{avJrrida,&luda P:l(l:l ,hotpcdcs,dpéra. ,

CClr.1 tua p::>rta,& dime a cl11UC, q u.em vier brade, C
' er-



{lo rtug"~s.'
Cerra tua porta Jaràs tua vinzinha boa, ''I

Com a coura alhea, o hsmcm mal te honra.
Com a lingua te poílo ajudar í mas nam com o me ~ t~

dar.., _ . .,/"
Com agua paífada nam moe o moinho, /
Come do tCLT,& charnate meu.
Cernida mcada:faca embainhada:
Com homeminrereíísl: namjuntes teu cabedal ..
Comprara Alforjas,& veuderaonças. _ _-
Conlpra que vendas. ' .•. l
Comprar cmfdra, vender em caCa,
Comprar & 'arrepender.

.. D. .
Dà Deos biícouto a S)Ucm nam tem den tes,
Da pona cerrada, Ódiabo. {etorna.
Do dinheiro>& bOlld'adeJl1etade,dam~tade.
Deitace tarJo ~Ieuanraee cedo. " ~crás teumal" & o' a,3

lheo. .
Deicace íem çea,amanheceràs rem diuid:a.

, Deitare em tua cama ,cuida em tUa cafa..
Defsro.oem hum ovo,
Depois decafa feita a deixa,
De pequena candea grande f@g~ira..
De pcífoa catlda afaR3 tua morada.
De quem do fcu foy mao d.tfpel1fciro,n:ám hes teu d'inhei!.

roo f ~

Deixa tua caCa,& vente ~millhaJteràsnegljo dia;, .. ~
pc 't?~O~o~~ln~~~at~o Nat.al perde a padeira o'cabedal.

De



'-6. . "Jfdagio!;
Dettigo~&deà Üean'ltlhaca{achea:' . . r
Dia de Saato A ndre.quem '11m tem porcõ mãtta ã mo.
. lher, '
Digohuma,&digo ~utra:'lllem nam ~l, não tem tou~

C3. : :

Ditoraacara~dollde hum {o gafta ..
Do ~m logo~bom fogo. , . .
Do linho atcO:oío,flze camzas a teu efpozo •. ,1 '

ponde fogo não hà.,fJ:no {eáio leumra. 1 '1

pondefofle plgem,l1io fcd, dcudeir();' II '

Donde ,tiram,~ tum poern.cedo chegam ao fundo •.
D0. ouro. & doferro.cudo he hum pezÇ).· -
Dure o C}(,IC durar ,como colher de pam"

E.
Em cara <lolcfudo,{c: faz o pam meudo.·
Em caía áo caualleiro, vacca ,& carneiro, ~ .
~m caCado meíquinho.mais pàlc amelher , ql1e o rrià~

rido.
Em huma hora.cae a ca{a,ql3e nam cadadia,
Em fiufa de parcntesjbuíca que merendes.
Em lugar rcalc:ngo:fazc teu aílento,& em terra ae(cnbe>
. rio,l1;,lm.faças teu ninho.
Em mio alino,& em bom' anno,aue7.a bem teu papo.
Em mela redonda.nam hã csbiceira, .
E:nprc:fl:aa:e~& nam cobrall~i& {c cobraile,narn tal1~O

& fc tanro.nam tal; & letalsinimigo mortal.
I En11uanw o arnobebc,o criado cjpêre.
·.EngancuI: no pre~o;& l~am llv que mc~~o;
, . Entre



-/. Porw~~s'~ I~/
Elltre'Abrit,& Mayo.moeuda pcrat~doOãnllO: . ;?/
Eícreue antes quedes, &. reçebe antest'\ue cfC[CUa5.~

Ef~oloLJ S. Macheus.efinolou r=os t~us.
Ellaac3rncnogarauato,porque nam hagatto.F;
Fàrinh:l apursda.nam ta vC:ja{ogu,nerncunhJda.
Farei primeiro aos meus, entaó aosalheos, ' -
Faze conta CO~ ahof pçda,&' vctàs ()que te 6.ea.
Faze barato,venderas por quatro, ' •

. G . f

'Oota,&gota,o mar fcdguta.
Guarda mOfo,acharà) velho .
.:.~Ua[dàr, 'Fc comer.ê; nam guardar que fa~er~'.

H. .
Honrem va'1uciro)hoj~ cmallciro;
Hofpadcs em ca{a,dia rant'O he,
Holpedc urclio,nam vem vazio~
Hoípedes juraó, {CDhores te faram;
Holpc:de,quc te conuida,dcfpedc:fc afillhà.
Hofpcdc,queiejua,&,nam çca,hem vindo{eja~
Hoípedecomâol.ao lauor, _.
Hu~a couía le dezcja,outra he bem que tejl~, .'.
·Hua lrmam'a outta ttroam,nam quer ver man louçam.
Hum tôpàlgar,tardc vai ao teaq "

1
I~quc: a agua Damvai- ao moinho, và o·moinho~ a~ua'~.

,·L.' "
~~~.t~t~~.c~ q~~~~buf~ma!s~d~udoLu~

....



·~, r:Adagi,r~
Lume hicõi\nh1;~~ nam molherfr~did~·. '~',. _, . ",M. '

Mah ha quem çuje,a c~ra,quequem a varr~ ,
Mais querõ'eílar trabalhandoçque chorando •.~
Miisval vacca em paz.quepombo em guerra: ,
Mlisq(ú=ropedlrjá·mi'l~ape.neiu hum p~tn' ap.:rt~dQ~:~

a minha vizinha empreílado, ." I'

Maisvalmagro'110 tear,que gordOtlO m'JotllfÓ'\

Mais vaIpalmo de pattaó,que' ptchço de burel ., '
Mais fabe o Sandeu no Ieu.que o [cíudo no alhco~'
Mais vai guardar,que pedir, " ,." , :.,
Mais val p::d3ÇOde pam com amor.que gal~nba cá dor;
Mais val berri de lOI1g';,'1Ut: mal de per to, ~ ~ ~~~o 4

o n1affio,& terfome ..quefafiio.
Mais vaI penhor III atca,qóe fi idor (la praç,.\ ,. ,
MJisval boa regra,que boa renda.
Mais val ganhar no lodo,que perder ne ourg,~
Mal vai :lcafa:dondc a roca manda a c{pad~~,
Mal feapagaofo~o.acom ~s dl:opl!:
Mal por mal .melhor era o de bontcm~ ~'
MaBda,& dcCt:Yida,oam fi: f,uàcou(a ncahum. .:
Mand3,& fa7:eo,tira'rt(a cuidado.' i; , ~ , ", '

.1M~ndhorabioco.mcm~ayxada~B.:nallllhc digas ~~
Mam lauada, íugldlde tua. ":'~ .~' .
Mea vida he a candta,& o Jvillho heOUtl'a mca.
'~l-fdh~rli~''tprar,gó~c.ll-l;quc:cala inteka.:: " ,
.MtUlOí he comprar,.quc rogar.
MeUlof hc .d}uida~ldUi\~ql1epc:cc:$~ udho.:: ~'~( ..,j~·'.c~

'·,l\1dhor~efJpa!~~o~que ~ fc:~~ofOe J Mc1hõ! '



. '

" __ Po'tUgue~$. _.. ~.
Melhor hefumo em minha c ;l.-.que na alhea· ..
M,lhor he huma caía navilla que duas.no ªrrabl1de ..
Melhor hc roto que a'heo. . .' " '-.
.,Melhor hc.v~rgol,ha.l1" roâo, s= magoa no, coraçal~~
Mdhor he muit~oucos muitos.
Melhor he faza ~ baldc,qlle cfrard~baldc~ .
Melhor he o meu,que o uoílo.
M.ercado r ficblgo )llunqua ovcrâs medrado. .
M~tte o ruim ct_llteu palheiro ,qucrt~rà· íer teu herdeI~

. roo
o Minhacafà,& meu lar cem {old.~svah.~eíhmcuíe mal,

porque mais val, ; ~ · '
Morrer por ter ,& Iofrer por valer. . . . .
Muitas maós ,& poucos cabdlos;afinha os dCfcnam: _
Muito pé Ie o Sandcu,H?3S mais o he quem lhe da o {~u~;
Muitos alhos cm bum gral:malle pi$am.
Mu~~asma~aro~asfazcm atca,que 1~3mhu~.~cl!~~.

. ~ .. .
Na áréà abeita:o juR:o pecca.
Na almoêda tem a belfa q~~da!. ._. ~
Na "botca.doíacco:a regr.a:&o rdguatdo_ ..
Na caía eheajqGnha se fãz a çea~ . .
N}llfha-mayormalque o ddcontc:nto,~ q\ia~~qltal~
/J"l am O'tY pcllo oUOi{enam polloforo•
N ahà~oufQ rogada q nem '~jac.ara
Nam ha tal vendaiconio a pnrnclt.1. .
Nam cabiamos ao fogo;& veyo8l~jlrogro;.
N~~ ~0!!lfr~~do.lo~~car~c. . E I .

- o

.,/

/
Naq



-,t- ._.AJagiDi .~-
____ Nam compres de ladram,ne~ façu fogo ele~ar~am~

Nam deixes o cet to pello duuidoío, - '. .
Nam he quadadia Paíchoa,nem vi~dim 3. '- _ '

Nam fIZ poucoqlJem (uaC:lZl q~,~~!!qu.e efp.lnU os ra _
tos~& aquenraílea lenha: (. r e , •

~Nam fies nem pro6es, nem arrendes 5 viuiras entre as
gentcs. ..

----Nam fazpouco qnem (UJculpalança a Outro '.
Nnrn rnorescm delpauoado.nem eímoles àQfllrtado
Nam mettas cm sua caCa,querndous olhos haja Ienam

,trigo J& ceuada: .
Nam o lonues até que o proues~·, ' ,
Nam perde vendl,~cnam quem nam temque venda,' •
Nam'me aFraz chaue,que cm militas portas faz.
Narn quero eícudella de ouro.em q!:l~~cufpa Íll1gue;
Narn ql.lC'rogabaã,le lUC hade encher de cabellos. -
N lO1 te queixe do eng4no quem pdla moftra· compra o

panna. .
N -imo tcnhl,& nam o deua ~ •
Namremnada quem nath lhe'baGa. ' , ,
Na:n vellda~â teu amigo,\lcm <le~icoCBtnpres trigo'
Nam te direi.que te vas,masfartecl obr.asp:lra'Hf>; .
Nem compres de regateiu,uem te dcfcuidcs em mera.

--- Nem a todor dar.nem com rodosportiar,
Nem caruarn nem lenha:compres'quando'gea. ..
J'km no incemo rem capJ,ocnt no v~ram'tcm cablçl.

~ Ne TI 'm tJ.1ca{a g.1rgo,ncJ_ll a tua portl6dalgo.' "
'~,,~ te abayx::s pJ~'po~rc~a~,~cm'!~ a!cuallt~s por

tJqucza. ,



•• ' •."'1---~rlq\Jez~.;. :
N~m tanto aomar nem nnro à terri~
Nem tm mar tratar;tlt~m cm nll1ytos {lar. ._ ___.,
Né bebas da alagoa nem comas maisq húa 3'leitonl ..'
Nem moinho pOI! contino.uem porco por vizinho,
~un.qua muit~,cuftou pouco. .

o.
O bem nam {cconheee.íe nam de!p0is que Ieperde.
O bom ganhar, faz obom gafl:at'. '
O bom dia: metteo em tua caía. ..
O bem vizinho faz o homem defapercc:bid~ r

ObQmpay ~mdre)&omaofofl'a(fe. .
O bom pagador lhe herdeiro no a1hco~
O bom pagador ~nem =s= penn3.,
Oburaco,chama o ladram.
O caro he barato,& o barato he caro;
O dado,dado,&o vendido; vcndid.;
Oddcuidado, Iempre he ncccffitado.
O eíCIaUO)& a beRa muar te há de poupÀr.
O homem Ipcraa COU3JO rendeiro pera a c:ldeà~
O ganho,& a !azeira andam de feira, em leira,
O hofpede,& o peixc,aos rresdiasfede,
O linho ~purado dá lenço dobrado:
O melhor dos dado s,hc nam jugalos:
O dinhc:irofoMc pcnhor,& íobre paIaura, & é.endopdla

fralda.ºmoço,& ~ a~igo~~~~ po~re'El1c:m ~i~o~
. . 3

_-



----
",'0 . .Aáag;t,t ,
-O moço por ri3m querer,& o vdho~por iiãili poder ~ci-

xaó ascouras perder. ' '. . " '
O murto fe gaftc1,& o pouco abana,
O nada,fazdlo cm cà{a. . -
Onde bem me vay,tenho pay,& mãy: ' r s-

Qnde. o real,fe deixou achar.outrodéueis hir bll!C~.
onde he ~ gofto mayor,quc o proueito, day Q trato ror

desfeito, . . ".
O necdrario deleita,& o defneceaàrio arormenra» .
Opczo,& a medida tiram homem deporfia, . .
O~~~ade lcuaro rato!dá ao gato.&: tirartcasde c.uyda

O que deue.nam repouía como quer.
O quemaós nam leuam.paeedes o acham: rr
oque te cae da mam,dao a teu irmam.' .
oquctenam aproucita:& nam hâs miltcr,nam deves

rcter.
Q ruimsne compre o amigo" que o bom log<> he vendi.

do. ' ..
Osdou dos fa'Z~ma fdh~&osfe{adot goR:amdella..
O tatcig~,de Sal~~uc:rcabedal, ' . '
O tügo,& a, tea.a candea ..
Ouro he,o que ouro vaI .. '
Ol1tubro,Noucmbro,_Dezembro,. nam bu(qucs,. o pam

nomar, '
P.

Paga o que deues:"r:arar~do mal quc tens •.
Pagar )he dcfil1c~a~. '

Parn



........
Porttlg"l~S '!

Pani de pad,eiri:nem farta nem gouerria:
Panno.que outrem vfa"pol1co dura.
Para forllo qoente.huma torga (omente o

Pera proípera vida,arte,ordcm,& medida.'
Paz,& [aude: dinheiro a quem {J quiíer,
Par .. o bom péde..pc:raomaodtCcja ..
Para quem ganhas ganhadoc ?pera quem dhí dormindo

ao Sol.
Pequenas rachas accende o fogo; & os madeiros grotIos,
o o [uncntam. -
Perdido he quem tras perdido anda.
Perdendo tC[l1po,nam (c: ganhl dinheiro.
Penhor ,que corre,ningucm o tome. .
Pdo~&Medida tiram o homem de togidj;
Por fàzenda alhca,ningucm perca a çcai
POt6ar,mas nam apLftar.
Promcnr n2m hedaro.mas a neçios eonrentar.
por não ganar o que baíla,o eículado {ega(l:a.
por mao vlzinho am d~sfaças teu ninho. ~ ~:
,p~rhum~abd linho ~epega ofogo no linho.
Pouco,&-em pa~multo fc me"faz. . , .~
Pouco dannoefpanta,& muito amanía, .

o,Q ...
, al bc,clle,tal caía mahtcm. , _
Q..!!andoo goí\:ohe (obejo, mais cuna à mecha ·que o
;.~ febo,·J. .. .. " :' o o •

Quem ara,,&: criajouro·6a. "'I "0 PJ

~Clll !,~iA~ na,,! tem .~o,a~ ~E3ren~aIl~~bc óc'9.t
. 4 Q.Jcm



'1' . r:Adãgioll,
Q,gem is êõut~s l11ü~toapur~ , u.ãiil viúê !Id~{eg~~

,." .
ra.

~em a íortea lheãcfl:ima,a rua dcfdl:imà.
~em amuitos ha demanter .muho ~ade ter..
Quem bem quiíer çear,3 ru~cala o V~bUrC3r.,
Qi!em bem dl:à nam fe leuaare. ' .
Quem bem dl:à~& mal efcolh«,por mal que lhe vtnha;
. nam {canoje. '.
~em come emprefiado,comedc teu Iaceo. ' .
Q!!em com muytos tem ql~efaz~r ,muyto filo ha mif-:

ter.
Quem compra o que nam pode, vende o qu~ nam d(uc:~
Quem compra~& mente na bolía o fente. . I

Quem com mao vizinho ha de vizinhar ,com hnm olho
hade dormir,& com outro vigiar. .

Quem da carne.àlhea ha de comer, da Cuaba de perder.
Quem dã o {~~an~es~e m~r.r~r. apa(elh~lfc.a bem fQ~

frer.· . ! .' 1.-:;' I'J:I:,n
Qoem dinheiro t~uer,fara o que quifcr. I: '. ,..
Qllcmdinheiroquercob[~r~muitas yoltas.fu.de dar.í
Quem do íeufe dcfapo'fa aDtc.tdam~tc.4ca1hc.co1l1hG
. . maço oa fonre•. '. "'I ~ .:',\ lÚ; r):., -,',l;;~.-(: 1L' '-7-
~em deue.eu pagoe,ou rogue. ,

»>: Quem deue centQ, ~ tcm.ccRtOJ.l!;'~lt~.;Jnam·[~
.{l ralucnh~flL _I '.. ( , .: •

Quénl dcuc a Ped ro,& paga aGafpar ,que \oQW apagar ~
Quc:nl diz mal da cOllfa,dJe" cpmpr~, : '. ,",'.li •
. ~~,m~~~~t~m,mui~og~~)q~cmpQ~c~~~, po~

r . . lhe.#. Jj l' ... ...



poiíiljJú~ei.
lhe baA:a:qüêm mda tem.Deos õmãnt~m;! ..

~em cmprCn3,'uas barbas arrcpe!la.:t;l"r '.' ./ u tt.
Q,g{m dos Ieus -Ce,aparta do remedio {e alarga. _
~c:m deixa a·Villa,pclla aldca,venhalhe mâ dlre.v
~em cm mais alto n~d3,nlaisprefio !c rff~ga.. ,! _ -v

~cm entra em caía fC1C3;ou4c aicn~á~mefi p.ollai ~~'!!
fabe o que culla. ,,', . : •. ~

~em he bom de coneentarmenos tem quech~a~t. ',;
Ql!cmfazporcomum,fazporncnhum. ' i. ,~

~cm faz bem ao ~R:rofoJllam {Xrdo parte,{e~!~õ~Q~.~)
'QUem faz rudç "nam enche fufo~J - '':- ~I •. .J" • I ~ "j

Q.!Jcm6a,& tcçe,b~mlhe pareçe, .: ,
~(m ganha Icm dífpeildcr. namJhe l~rnbra~qu.c 'h~

. morrer .nem que herdeiros h de te 3:, JJ 1tI J .. )

Q,pcm gua(da;~cha,& quem aia~at~a-."~ 'P rt .11 ti
QSc:mmuito dorme,o teucom o.Ihc:operà~!,~.1
Q.llC'mmuilo abarca.,PQl1coaptlica. . "~I •

~em me vir ~ me.~uuir,guatde'pam~aM~~& l~
~ I1hapcraAbril. v '. '( :r,-j'1." .'UJ :,~wI
Q.ntm.~c emprd\a,ajuJame aviu'cr. ~I

, ~c: monte: de trigo,fc nam cA:iudI"c dcvid~!;. ~ .
Q.ucl1llmqda.8to ,cotntrrp,lalida ô;' '" ! ,'L' ~

QUemnam herda,naln medra. ,0 ~I~, "O

-ogem nam anda porfcio,&. por SoJ,nam faz (cu pro!.
QYemnam tem niolherJmujt~lbOSl~ ntüae~ I ' •.

~ tCI;l) v IlAo tcm.DOOA'1l => s" J' . ;', J •

- ,~~~ D~mí~!u~nt~l'a,n~ a~~a _~au~,Qoni (~~
• I, .'... mulla

7J



- . r.Adagi,' ~

---

11 . _. Ir' I • ..l., ••mu í!, ...".. \...... l. t (

Quem p.1n1,& vinho cQmpra,moífra a bólfa.
Quem ~gcl diuidafãz cabedal,. '. ..)
Quem ~rego narn rira.pendura mai~alinha, .
Quenir~a oque recc~~C1''O-9ue!hcfi~â,hc:fe~;'
QucQl prr~eíro.achàt.rcmediojaJl1dc a pt~célro.
Q.uemquilei' medrar, viuaern pé de {erra ou em porto ~
, .dêmar. : ': "

Quem quando p óck;nam9u~r:qu~ndo quer ~na~ pôde,
Qttim: fc~conl'~am quer vU1g~r;{~ cara veprcare ~. . '
Quem te vd1:c de roim panL10, '1c:A:eíJêdU,l~vcze,s no a~

110. I r

~uem.tF{adcÍl),o .nam de minha aldca.· !.

-Qocm te fez o.bicoítc féz,rico. ' "
Q~~meern q\lltcO;& gaUa.;íinquo nam: ha minet bOlra
. nem bolGnho~' '1.' r. f li' "f.,.'

.Q:lem tarde Ie lc~ant~t(:jdq O'dia,'ttat~.· , ; 1, ' '

<Q~~yitih{),n.ap;rtcrneroijQ •.. '''rn I

QlJcm trabalha.tem alfaycl. J,. I , 'fI!

~em tem .llforgcs:~ aíno ;'quando -quer vai ao mee-
cada. . '';, "": . ... _ - , .. .-

QLlereis fazer do amiga ·binúgo·;t!cmvrcmlbeJo~orro·&
d'lh r' 1 • .Pc: 1 a. . :!'j ~ I : ·.s~'ou~1'.. : I' .. ~

. ~ "'l ".. :l.1 1 : ' rI" -, ff ~ AO ..' • !'. _ C'!! I

Refam1de pj~,qúeni. iper~clJam hã gr~do.. ,
!\cnego de çon~asCOntpll'dRtC$if~«"diUitt~ coftl.att:
'rn, Im~~',. ~ti , 1.r'1'''· t.. 1""f1' ,iJ b. o', .'. _'-'r

.R(p~!~oac:~ma~~&fetr~lal.
Rcmcn~- - - ..;



r Po rtÍlpsi#s.' vi
Remenda Õ pânno;durartchà outro aaü,õ;· f

. S'.
Sal vertido;nunqua bem colhido:
Se a ler ricoquereschegar :yai dcuagar. ,
S('jameuinimigo,Ycohamocrameum.Qinhq~'·L _ ';"
Segue aformigafe queres, iuer{cm fadiga.· ~.. ,): ,1L

Sempre pormetc cm duuida, pois ao QªI:.:mngl1cmtI
aiuda.. '" '!i.~··' , C"' .,:J .. _ ..J •

Se narn como quefcmos,paí1'amoscomopoclcmQs ..t, r
Se narn dereso tiqllizc:rcs,faze 'o que poderes;", .' "
Sequeres Lerpobr~lem o Ientir _.mc:ttc O~tciJ."o,déitatC':f~

dormir.,·, ,,)'. I'~ ,"::'1;,;:'·'

_ Se ques íaber ,quanto vai hum cruzado I buícao emp~ef:-
rado, ' ). '-'"'

Tr
Tabardo,& bàrascobrem as coílas, .' ,
Tal he a caía de: Dona (cm dr=~~iro .. CO~10' fogo

l
{ell1

trasfLlgueiro. , " . I l ,•

Tanroval acoufa~uanto',dam por dra:
Tem cuydadodc:og~l1har :ql1e~emp9 6c~\perao ga,Llar
Tenha cu'pipas,,~ cabedal,&' C}.l1cm'qtu7.cr ,vinhos, & la.....

gar.,
Tenha.mo$' a pata:entam faUaremos na {alrà.:
T ras trabalho vem o dinheiro com descanço,
Trescouíasfszern ao homem' medrar {cicllcia,,&.o mar

& cara ReaL
Trcs cou{as,ddtruem ao homem.muito flllar~, &p'OUCO\

íaber, rnuyto g~fiarJ & Pouco[~r.,mu~to prcfumi,.:'
. "



ii '.?~.l;"j)/~--
.•J" ~ • ~

"& pouco vattt~:' . '! ,;0,: .,0 ,

Tudo he nada,fcoam ttigo,~ ceuatta~ o_

~udo ~ar~carasEleduas porus nam g\lar~~ei~
. V'· ~ t., • #1-' • \

~ar--daqui ganbo: nsm me~s.p~rdt:
Vam{c os gattos; Cftelldc[c ,os[àt~()S~
iy.ftéf~ra,&' cu C~mcap,a.
:Vem a vcfttura a quem a procura;
VClldc'a.cfpofadõ,& comprai ,àeníorcado,
~ende publíco,&compra íeerero ~
Vinho,ncnl Mouro,nam he theíouro,
~~~~a,d~ qu~n~,!!~iuefC:sC9.r,ª tardc,& {cmSol~

" ~ • "(" ~," -.... ~ • ..' J

B SP B R A N C, '.4.~,- _o A
• •. [

~miÍ1h~çerá~fQr"o'sh~Ocos merçe;· { , . Ao

~ p~deucraD,atoda a coura alcança-
, B .

B~ahera tàrdança~quea(fegura.
B~j~e'bode"porquc has de ler ódre;

C
Corpc, corpo:que Ocos darà panno.

o o', _ D.
'Dbnde' e(pc:rança,h{)metn nam tem ,às vezes lhe vem o

b
_ o -Ó. ,

_em.. o.
9 que~~~~o~e~:n~operd~ o anno.;' o que



Port~gNt'",i$ ,.'7
Oque'fcnamfazemdiadcS~a qlt~:r~~a,l.~àZ ~~

outro ~ia. " . " .',
O que tarda arrecada: ' . I'

.Sl ..
Se nam for ndla barquet~J' iràtnil outr·a qve.Cc ~ala.~'
- feta. :' , ; ", . ·

Sofrafc: quem penas tem, que a ~ras. ~~tel1)?o~' t~~zo'
vem.

Sonhaua o ~cgo,qucvia,

..F·j M ..4.
I

...
.. • I ~

Campa qucbuda,nunqua {àra:
o.

Delhonrronme minha vizinh.a huma vcz,& cu deibon
reime tres,

Donde muitos coípermlama fazem •.
E.

Em má hora narçe,qucm mà f~macobra'
. M., .

Mais vai perderfe. o Remem " gllc; o no-;nc· {e. elle- bcbom. .
N. . I' r

·rNam perdoa o vulgo,tacha de ninguem~ . I:' ,

No mal, que teu !i~ill~,)t,e ~all! (a~: J :nl~ tens
pll'tc •. ~ . \ . I

~

,

o



~" '~dagiÓ$~
i J ~ J

"!,' I, : O."
o bem íoã,& o mal voá.' .
O boy traua pello arado,mls á mal àefeü gddà.: )
Q golpedafcrum, rum fe~eJthasÇl1j1.;, .
Onde fogO'íl3U1 ha,fúmon.am{ Ieual1n;~', ,
Ondovay,mlis fundo o rio.ahi flz menos ruído ..
~ 'l~efé:dizi)11hc: ou que~Ier. .... '-', ~_,_..

p..
~erto vay o fumo da cham:1;

Q.
Q8em a fJm~ tem perdida.morro andá cm v;Q;t_·
Q.!!~m ha asf~itas,hlas íoípeiras. ,
~emf.l'Zca{a na pr.l~lJhqLU,ôi-"emqu: he alta,cutroS
, .que he blyXl. ' ,', -.~
~tlcm !e ~a~ a~,em jogo te dc:sfama,.

'J.. >1\':" Y p,·r L:a.-r,l:) S~,:m
-.... ',.....

Aónde ha filhos~\ltrtl"paietÍtcs;, -m~lT\ig.os~
A eeu 6{bo~&a teu a.migo:pam & ca{l;ig-l.
APtcj.l fi\h'o111onl,J'l('j'me,~ bOU1 offiê ia•." . , c.
Cento de hum ventre, qu~tÍ.a{lumde {uamêntf~ ,
COR10 criaíle tantos 6\hos~ Q!!C[ cndo'mais aos. mais' pS

quininos, ' · ,-,.:, , .. .
Co~tJ~~p~;,&, n11ós,&~:t'~~m='~~~t~~c~~~m~õs~;

"



. !~riiiiMefjs~
:D.

Da õneria ãã avõ'~fnque nam he bô~~
Dç boa filha,boa bandeira. . .
De filhos,& herdeiros.campos cheos,
De J.tUl1S fazti~ filhos,& de.outros antca~o~ .
De pay Santo.6lho Diabo.'" ,
Dos .61hos)o quef.ilt3,dre rnais'reama~'

E
In.tre pay~&ir'llaõs ~~aõm,._ttasas~aõs~
,_ '. '" 1 . p.". -, '"
: : t;'-. .. - ..• t : .•• \ r J~ '~",; i. l t
t ,,' ~ ~ .. -., _ Ir.... _

·F.1ZC ateu ~lhdteu herdcir9,& nam ~cudifpentciro=,
Filha ddpo{ada,6\~a:patuda. . _. , . _.;;~_~...
Fllha, te boa, ~y " 'lu~;~~~lla!ay p,~a'1uç~la,pa,

r,.de '" .,..' . .. ti' .. .' r " J... • s , , • . . • , . !I" .', ," lo'
Filha,l1('m oafp,ncm morr3." .~ .•
Filho alheo.meueo pella manga,{ahiréeà pcllo fero,' .
~Jihos ~& creados ~ l~a~ os ~~~~~~~~ te' às q~C:!i~.!91

' ... , . "... '\

grar" . .', _,t.)· <" I j;,' "

Filho alheo,brafà neko. " ,',
FIlho cs,& pay {era~,affi como Iizeres)aaihàüêráíJ

. Ftlho de vipu:t..ou mal criado,ou mal cofiuma4o.
, 'ilho baft.ud.,ou mllito benl,Ou muito v.clhace~ ,
filhos deus, ou tres ha prazer,fete,ou oit?,heÍ9g~, '
Filho aborrecido, Qunqua teue bom can~g-o,:j .f ,o •• ,

Filbomao,mclhorbc ootlllc-qncCanl:; ~, ,~, _r:t

Filho tardio,6ca Qlfarncedo., I II -:,,:.. ' 'I

FMt'ac\os~~~~~~~-dobrá.4~,(" .- . '~ .. " '"..

q~
I •

/

Ganhe



"-I .-,'A"'lll": .
Ganhe meu im;go,~ C011{erue meu filho~

. H . ",
o .. • ~ • ti! ~ ] 5. •

"---\ Herdade por h~rdaJc hum 1.61113,ln ,v.dha id.:de~'
Hum pay pera cem filhos,& nam cem 61hàs pera hum

.... ' ..pay.

-
.

Ira de irmaõs,ira.de-Diab()s. '.
Irmam mayor JP~Ymenor.

(,'" '~M~.' 1'1 .;.~.

Meu filhovi~àharbado,m's nem parido .nem prcl1~a~ ~
-do'· " ' . .' , ., .

Minha 61hl Tareja. hum Diabo atomajoutro a deiXl, ..
lVIClt 61hp Pedro antes md\re,quc difêipulo. . .'
Minha filha T :areja,qUlnto vê , tanto defeja,
Muito vay em dar çouçeem ventre dedona,

'. 1\.1 ', ,. _., ,,~,
:Nam cl1r~~.nlhoalheo.que nam r<lbes,qualdahirát
Nam há tal filllo,cumo Q nafcido. .
Nam me peia de meu filho enfermar ,{el1arp pello coau

nu~que lhe hade ficar. . . . ..
Nam tede Deosmais mal, quemuitos 6\hos ~&pouco

nJll\ : 'I' ! • . ' " . -r .'.1. A * r •

N un~úa ru,ilh por compadre.'. ':.
. .0- "

O filho do bom:pa{Ta'Qmao,~ paR'a·obom,
O filho do tt1aoJquando fclcb~m~~é reíosdo -. I_.~
O filho baChl'do,& mulla~quada d·la.fa~e~~~
O filho do bom va,até que bem lhe vi.

--; - .-- - -_. _ .. - ---

. .



. ._ __ POr/flii!~ú.. ~ , SI
O mini,ll ,&'QC"lJPrriõho;<lR!lgelq~,~~~~~i q ~!mo:~
Ominino,& O bezerrinho.no veram hantfrio.

• 1
P..

pa,y nam tiud1:e,_may narn temd1:.G,º~a~q~e6~enp:
Payvelho, manga rota,nar'l he deíhoura,
; ,_., : I ...: ~, Q;,. " -t , '. q ii
~lopay,tal ofilho,qualofilho,ulopay. ,__
Quem arneu fiiho rirao m)L1COI a myrn me bdjano
. l'OnO! ( r" • __,

Ql1~es conhd~er tua 61h~,oIh3rhe a companhiaç
Quem de mim eíearneçe (cus filhos nam vç.
Quem derradeiro nalcc.primeirn chora, ' f •.

~ucm em. terra alhea tclU, filho)! R1qrto ~ fcm)~ c(P1~
[ao VIUO • , • • (;., • • , ( .

~em 6Jhos teDl ao lado, nam morre d~~lifa~~~
do.

~em 6Ihos~em,lSam reudIB..
'QLlem filhos tem ,bem pode allegar. I • s •

Ruem maãy.tem na v.ma, {~ue v~z~sfca1llórt~çe'no
dia. '. , -, ,-:-. ". .

~ ., ". J

Q,uem namiGre boam-ãy,crettnà.madr,aLb. I' -~

Qu. m nam tem irm1m,n3tú temfé'lJcmrnãol j v .{
QUCll$qutr que he,la {cuP~y~I[~:, .!' ,. .J

Quem te mattarteupay;lUltl lhe cnes ofilho:
Quem tem 61ho V'Jram~ dé.Nazef aoJadr-am .' .
,Que~nam tem 41ha,n.anl.tehl1ámiga" .. '-;~.. -I . 1 z

".~ .' Ir, t~, , S .,. t', .. , ,
• ..... , f' .; • .._

'$egun~oo narüral de teu 6lho.aai lhe q~o'conf<:lhei
; ,i', --- - - -- - - - F -'4 - '-- Sof(c~

.... , '.



ir ,Adagl~tH' ,
.' 5dfierei tIna. gtfnO!3,& mJito.fêa~ mas:nlm j~nellei ~

,ta. :rr 1 ,I.J t: ti .'

T.
Tais fomos nôsatais rercis vos,

,I
(

Vam{e os dia s maos, & vamfc os boll$',& ficam os filhos
- & llctt05 de ruins auós. -

'-'I:U

G .A D 0,
! :A'

> •

Aboy vclho,nlmca~s abrigo. ~
Aboy velho chocalho aouo.
Abelhas,& ouelhasem luas def~zls.
Aéan~eiro ca pado hátn apalpcsd rabo. , ,_-
A gado pouco, à fabio redondo, .
Anda acabra de roça, em' roça , como o OOçojd de .boe .

ca) em becca, ..
AAno de ouclhas,annodc abelhas.' ["..1 .. rn .
Antes a Iam {eperca,quc a cuelh a, • "
Aoboypcno-cdtDo~:íohomOtnpe1lalp~t1fa';;, i~r.

A ovdba.louçam;·dHfeljl.aali)I~damD": alam ....r- !r;:
A o porco,& o genroJmoLl:ralh~ a taf~,& virá fédo.
A poeira d<ligado, tira olob dc.cuydad~: ' _.,'
A porc.a'nJiu"3;o fat-i8o cuida. I '

A tet perdida cm rA.brí cobraa~.d~~ - .: r' .t: ~Ii r' ,

A ~acca)ql!enam com .com os boys,Oll comen antes,ou
" ct-lntf.á,d,po~~!, • ~ [. . ~ '. . ..

" .JG li vac



PortugUt~Ú. . .,
A vacca do yiHam [cno inuerao dáte~~;~t1~i~~~à

Doveram,
A toiro o velha a Iam lhe-pejl. .....

B.··. f" I (J' • l', ~ ,., I... !t ...

Bacoro 'de m~as,n{linh~ln:w.lh (r" r: J'J

Bacoro de Ianeiro ,corn (eu pay vai po fumeiro ..
Bacoro fiade ,bom inucrno.õ; mao veram, .
Bacoro cm celeiro ,llam quer parçciroj, :i
Barbas parelhas,l,am guardam ouelhas.
Bezerrisba mança todas.as va'cc·~s~ ~!.

Bezerrinha que foc:mamar ,po9{a~h~9 p.~ Jar.
Buy luzido,l1unqlll tem f!lítio•.'
~~ to!t qd~1JlbF{C:.~9dQj", !) rier "r. >J o 'Jb onn .
Bêy vclho"r~go ctl[G:ito. iJ1L:: .
Boy mao cm o corno cre!çt"~ ,
Boy ,que me eícernou ,c:m ta.~ltte-me.~el~Qu.~ ,;;

C~bri~Gd h.9,~"tIle~)tçzeA a\~;fesft .
Cabra de mocha àCl1 na outra.
Cada carl1e;r~por feu pé..ocn c.' . ~ A

I~ .. ~I Y •.1 ',oJ '{:.;'I .
Cada Ctt lba/F~iu ~f.~\~~l'r(. I c , ,",o "~J 1~5
Cabra vai peita vinha ,tal ~ a lflãy)& tal a filha~ .
Cab~íU1).ança,t'\3 te.ll~J'L1~., .. " ', .. l..~j .• "

~orrc a vaquillha,quallt,o.orre a cordlllrU'
: . [f .D. )'. r['l' 'I 'lA uori .~ ., .. .1 .J I.J ...... 4 ... y u" _

De vacca magr,.,a ong~~ a l'fltt~·~lj. _ ..,I ·cr': .
De: bczert~s,& vacca~ Vtlm .P~~saspr~a$. . '. ._~
D~ lna~~3~, ~m,~a~~ã~ ~pcrd~E catl!s~roa·Ja ~

r.A . OenOl,I



Ad' ....-., 4p , t. agI{);
l5étfuilêftdtâi2tl g~Jo:t1aheruarloteu p1ado~"~õr
De peq\.1cno~cràs que boy ter~~. ,-
De,rabo de porc~,nu.L1qu~b9~nvi[0te.í1
Deixa ao boy mIJar,& f.ireao de arar •

-'--MO_ Di(creto como os boys de loanl~Qnlo ~que:fogen, .(Ia
rcJut,paráalieÍtlá. " ~; ,i)J ' ,

Do curral alheo o11"l1oa bom cordeiro r , r.n
Donde fahio a caorbliriti e-o cordeiro.'; . ..1, J :J.\:

. u:'-. :.-' E.. -1 r
J

rí. 1 q . d '
Emgsdo traiir'áf,&,mtdltàtas. J I, ',' n cd 11

Em ruim g'adb~11am ha ql1ê-déólher~ i .., l í . '1 L.

~ .~.F.
Fartoc{U ocarnciro , 'iuaado·~arra.; t~~b~cciróe~-;

nheíro, .' '" 't ~ IL. ': .
G'~" '} .. l'

I _ .j

fiuardà'prado,criatá gado.' . r. .

·'M.
Mais corneo OOy dê buina lambida~~êi Oúeiba 'cm tô

doodia. r'. .1. .i' -- - _'_--.-

Mal vay àCortc,onde o boy velho aam to8ê ..
.~ct!C ~tfr~ror.0 l~~~~~~.'~nha~c~~:pr~~;,

___ Nlm ha b"y canlado,nem C~tor bdi( rnedrodô.; . ,- ,. ..,~-,.. O. ~I ,.i ~ '"

OOOy bravo~mudarrdoa tdrt~Jhelll.~ja~().
Oboybrauo,n3 t~f~~dheâfefai malií<i •.
Oboy da t tt~VIlCC:J,olnoç:o da tua br~g'3~

. O· 'oYi& olciuÍll, cm Iana[Qcriamrinham.
1"·:, _ - -----~ r --"_._----- --~-- LO Orãim

1



Po't'~g"'e~s: .~
Oruim boy folgado(e<kícorn~'. 'I rr ~;rJ?O~ '"-' :>r!' ~!)a
ovclha~,<lo ra{)q{eefpln't!J ~"ÍL).I: r,f- ~ • ..#1·' '"

Ouelha cornuda, "acei b;ueg<lda.tn1l1 a troque l.por ae~
nhuma, · .

- f I r; { '. iI:.. 4

Agalinha aparta~he.on~nho,&portehà~oüo.: ,L(la ~

Aldcamhcagallmh ~~ ~ bt, OlVf,t

A velha gallinha, faz gorcW~c,ozin~~"
o ti lE J",Bjo- • . \

!\oa he a galillha,qu~outr, C"ria~~
• iTI( , ~ I) C,1t.J l

Càrcarcar)& nam Plr ovo ...
. .tO· L ,. "'l .,.. C' '

Da ga\\inba, ~prena, da ta a pard~; ~ molb.ct ~
{ar b ,'<.0 (l )r'pc 1"1:" l~c lf._

De gaUiAb~s.& mas fada~ ede Ieenchem ascaras~
J ----- .._._. '~J - ~ -- - D~~~~



i& . ~.Aát1g1~õf·
~ r Deume Deos,htitii ov~,~eLTe goró+. " ~ ~_ ..:~~. ~

Diílo uos podeis defpedít.coaio agalinhl dQSdtnt'es _~
--__ Doze galinhas",&hl1m gallo~omc:m t~l1tOCOmQ hum ~a

uallo, . .E.
Em caía de Gonçalo,m~üpÕc{é·agali.nha qg~6g~UO~.,"

" . • z I,' F, . .1:

____ - Folgargalinhas;ql1c o gal1çj",hcem ~indíma~~
Folgar galinhas"qtJc mcuo he og~lJ<?:;

',__- Furtar galillha,aprcgQar ro~ilha.
~ G ,,I"

. • r r "",' "t .. i ..'" I

Galinha nam pocro dog~llo,(cnam 'do pa~~. f' ;' I .,.(' r

G,llinha nam oa(çe,que nam dgarattatc.
Galiuha,quc em ca{-afi(a,tertpre12iG,-a•.'
~ram. & gram enche a galinha o papoJ

M;.
. M elhor he a galinha de minha ~izi~~à ; cjü~~mi 3

nha, r 'l'" ....., ~ •M o fI·' .. f· I r- r f - .
• ~ ... \. I. h f ... ~

J.t uyto~pga!lp~lO kq ~\r; 'J', d ._.( ! ~~t

. ,N. . ..;,I ,
.' .. J.", ..... ~ •. >. . 'I; "r'

Nam hã galllnba corda:dc.pouco aiDh~.ro~. ,
- .r r,!) D.}'JWO !lnp : ri ,i r",.;, :.( ~

. Onde agalinhatcm osou9dàfc lhe ,atll os olhOs.'
P•.t:\, \..n" .j. .,j,' • . ,

.Pin9m de Ilnci[Q ,Yãy CQl1l ~ máy _ pold~
.. -,,'IOU! l" ""C r; l~f.·b r.:1':,I ..(' ,;' .. r' I

~ai~•.~~~ ~g~li~~·.que poêm ou~slia !!~~~h
"\ . . " ~ ~lll

J' ,"', i ~.... ' : .'

~--.
, ~~

e ,,



__ : . PD;e,t(gue~$.' __
VC~ o demo de f&ril,cmeot, as galinhas decafa:
Viva a gallinlH,vm3 com íua pevide.

G Y E ~R. 4Jf E.P-AZ::'r
, f ')

j .1 ~. i ; c,A.
A comctter ,~ra vençer,
Acomeu quem quifcr ,que o forte d~ra~,
A guerr3,& aceacomcçando.íe atea,
Ajamos paz,morrcremos velhos-
. . ~~. ,.!"'~ .L f.. )t nO'1.;
Boa guerrà, faz boa paz. ':!

c'' ·• •
Càça,gu rra,& amores ...por hum pr~ier.muyta~do,ei
Capiranl tomad(),ll~tt1he loueado. ~
Cuidar multas:fazer huma,D~
~Dedodecíp~da;&Jfalm.o de lal1çiJ,he gram y~~~~gem;
De huma fll{qtJ3 (cqueima huma villa~ '" .: ,
Deos ddavcl1ha: quem nos mlll'lte Iha.~ '1. ~ rn y'
Deípreza tcutnimigo,tcrà-; togo VCLjç1dO.~

De quem medo ham,_logo \hofeu damo
Dinheiro faz 'batalha,& nam braço longo."
Dobrado tem o perigo quem foge ao illimigo.~:

I I' E' ... ) . .
Em ruim vma , btigl quadadir,
~~e guc~[a.~,paz,qu~m~~e1mal j iL' "

''1 n



If
;tr -'_r . ,!, '. .. Foi

Finge arroido.por melhor pattido:
G.

Guardado he)o.:qt1e-Deos.WJard3.~
Guerra de S.loam paz de todo anno

.H.
Hum aggrauo conlenndo.outro vindo.

I ..~., A .... ~'o. •
Indaque Ioam Vaz tem be(la,n~m deixam'de lh:darna .

cabrça., ' .,
Ir à guerra,ncm caçar nam íe deue aconíclltac·;
Juiz de gucrra,o fim della,

M ,'I

Mai~ apaga boa pllal1u,qlJcca1deir.l de agua.~
Melhor he·~t)~!~-qoel1.'euolta. . - ~. ....\
Muitos morrem na, gucru .~.. roas ,mais, vam a cI-:

la. . "1.1 • .(.tJh,~ , , •
, N.

Nam ·ha .paz entre a gente, nem entre as triP1S do
ventre. .. .. , li'l j ~ c

NJm he bom fugir, em fo,ccos. ". ~ "
Namhe tam b(auQol<:al11, cQ'ntOcopintam; ~ .
Nam icganhou,amofa.cm.hu9l.à hora.
Nam viuc msis o leal I' qllC' 'luahtO' quer o tray'~

dor ,'.. . I'
• 4 to..:. ~ • ',' '\.

Nam tardo mais cm ar-marme; ql1e cm quallto a briga
{c acabe. t '. '

Nam te mC.~.\5~1.UcolUnd~nam te: queBraram a ca-
.' ,.' ... - \ --.r-- _. . heia,



portugu'e'!J$
bcça. '

Nin~uem he fiel, a quem (oe temer. ,
Nem todos os que vam à guerra iam foldado51 .
:Nunqua hum lobo matou outro. "

O.
Oam~açador ,faz perder o 111gãrda uingança,
O bom Ioldadojnrao do arado.
Onde fores tarde,n am te moílres couardes
Onde nam hã morte nam hà mà Iorte,
O prudente tudo ha de prouar ~ antes. de 'armaI to ~

._.._---

mar.
O remor.Iempre loípeita o peyor.
Ou pera homem, ou pera cam , leua tua erp~dana

mamo

Pera hum traydor ,dous aleiuoíos.
Paz de cajado,guerra he. .
Pdl~jam Os rouros.mal pellos ramos.; .
Pequeno mac hadojparte gtande catualho,
por teu Rcy pdcjafie)tva caía guardafie.
Por hum crauo {eperde hvm cauallo , por hum cauallo

hum canalleiro , por hum cavalleiro hum exer ~
cito. .

For fbuto,nam hiras tras outro.
Preíla metre lebre a caminho.

. -Q..
Quais .palauras te di~cmjal cor açlm ~efazem~

Quando



r'""', "io ".AádgtO';
QE3ndo Õ coO"arl O rr9n1crte Mlaa~.,&çcra;por inal an '-

daogalianl.' .
Quem inimigo pOUpl à" [ua5meôs morre.
,QJcm acorda o,çaf11,dormindo~velldcap:lz) &com~a

roida. '
'Quem amea~a,{ua ira glaa. ~
Quem ameaça humatem,& outra guarda.'
Qllemameaç~,& nagtdà}l?cdobá. r

,Q;.lcm do qtle lhe doe, liam der J nam hauerà o que. qlli~
.~ . Ier, '
Quem fatlaífe,& nam brigatTe.
Quem nam 1Ji ~ gllerrra,nam morre nella,
,Q\lcrn pOtl COf.1b= ..pollco reme.- ,
~Jcm p~)namrem.couçes promotte. .
~utm{c clla~&pedras aplllhJ.tempo~em)ql1e as dep~

rama,
Quem Ceguudou, mm errou .
~:n íemprc olha o derradeiro, Ilunqua comette bom

feito,
R.

Rçr;ontros muitosjmas a batalha efcufada~-. . s. ~
Saem' ca tillos)qL1~ndo,fa m viuos.
SaraJ11curiladas)& 11an1 mâs palauras

T.
Tripachea.nem foge,ncm p.c leja-
Tarnbem os amcaç rdos come m,pam~

V" Vi (1:cte.._,.-



'A cfpioha qüariJo nafçe,lcua o pie o djante~
A homem ruíuo, & amolher barbuda ..de longe QS {a~
, uda. - .......
'A homem ventureíro a filha lhe:narç=primeir~ ,
Ao da o homem arrote ,por ganhar capote.
A!ldc til quente.riaíe a ge nte,
I\ntes de mil annos.todcs leremos brancos,
Antes t()~[O,quc:ct'gode rodo. _
Ao bebedor, nam lhe f~lta vinho; nem à 6aodci~

Imho,'
'Ao bom varam ..eerras albeas ..fua patrialatri:
Ao homem mayor.dalhc honra.
Ao homemdce~forço)afurtufta'lhe poem o bom~~
A homem pobre,niogucm-o acometa. _- - ._.. ~-
A,homem farto as cerejas ~c 'amargá~: .1.
'AI tripas pclciJ1U1 DO ventre..,
.Aollde te cOL'lhi'çem,bonra te f.Jzem.
Ao homem oufado.afortuna.lhe dá a matti
Ao v111amdalhe o dedo, tomareeâ a mà m; .
A panella em fO.1T.&ob~.an:m·cmbl1c~
Apay g~a~d~)~l~o ga,!~~~; ,

Po"tugue~e$
vin~~éemgu~tr~~&3rQlatc: cm pai~ .

H O M E.&I:

r .

f'



t' ' 'Adagio,.'
A (ua caCatras o-h Jmem,COrll que chore;

B.
Barba derres cores.barb« de.traidores,
Bem vay ao romeiro.íe lhe cfqueçe 0 bordam; -
Bento hc oVar arn que pOf 13 fc Caflig41,& por Outrem

nam.
c..

Capcllo ~obre capello. l nunqua Q veltc mao mui ~
çebo, . .....

Corpo bcmfdco',oan'lhà mitlercapa., I_

. ,D. r

-Dalhe of6cio ao villarn.conhecelleds,'
De b.uba,3 barba~horira(ccata.
Debayxo de-má capa.jaz bem bebedor. f

Debayxodo fay:tIJbà. al, .'.
Deiraíle homem pello charn, por ganh.1r ga bam.
Donde éJ hom ..m?dOll~~ht·nltnhamolh~r:.: '~d"

• __E.. J'I« .

&Qf~it.io c:ep~pareçetá .mapçêbo. ~ 1 ~J r
.. F.

FaHo por llatura)c~UQnr.gt :&bulu mm~
-. ("'J,.l ~ • ,. I •

. IV;;· ,I ,J.rc's3?

Guarte de rruovizinho ,'& de homem mof~uính-o~ If ..

. H'" '• .I ....~ ..

Homem gran~ b!(Y.depaor ( J -.L
Home m Cem a rigd,p.a4llro{cll ninho'l J

Homem atreuidoi dur., cerne vaíode vidro; .
~<All~m :.prcc ibido,mcyo ~omba~!d~!

Homc:m-....11 _



Pottng~s~
HOO1ei~lde boa ley,tem p-alauraeOm? R~~
Homem de teu officío~,ttul inimigo. ; ..
Homem <lpayxonado,nam admite: confelho.
Homem aftrofo,bJrba ate o olho
Homcmf:uto,n~m hccomedor.
Homem qúe fafIa eomo molher ,1i'JremeDeos dell': I.

Homem neício dà àsvezes bom confelho, . .
Homem -honrado, uociuel demandaçêc no crime be
,·rlem3udàJo. .;' - ...

Homem aílinalado,ou mui bom,ou mui brabo. ;
Homem pobre.com pouco {ealegra. .
Homem pobre,tafça de pratta.caldeira de cobre~
Homem pobr(',dcpoisdecomcr hafime.
Horntm necdfttado,qllada anno apedrejadot .
Homem folgazam ,\lO trabalho fonorenro,
Homem pocrn,& Deosdiípoem, . _ ~
Homem l'nlgro,& nam de ~o~:,guarte delle.como. d.:bU
. trO homem. ., - _ ._.--:~ .~~
Homem vr;;loío,ouvallente.ou luxuriara: . I

Homem que madruga, de algo tem cura ..
Homem pro~ido)llam viue mefquinlto ..,
Homem honrado, antes morto que inJllriaã-o.,
Homem morro.nam gaaha toldo. r

Homem vc:rgonhofo, O Demo o trouxe ao Pí1ÇO~
Home~ {cm proudto beo mel OE) dedo ..
- I
Inda que fomos Nc&"os,g(ntc fomos,& alma temos
)nd~q f~~ da ~~lraJ1~~~~~lançam ~~ 19feja'~ .'

t ..



~....~' ..'··'r . I.:~ . "," . t,
Lagrimas de hcrdciros;rílot (ecr'to$~

M,.
M'Jito vai de Pedro a Pedro, J

Mais vsl íõ,que mal acompanhJl?o. ' : '.
Me.lhor he fuao tl1aL1~C'bo,qllC felxe de lenha.
MminoJ& mcço.auees msnto.qoe fermo{o. ,.
Moço de qu in ze al1f.CsHOl p;lpO,& nam n mmâos ..
Moço bem criado) nem de fcuf.llla, .nem pe~glWta ~

do.caIb.' , , ~.,
Mocidddc oçioCa, nam faozvelhiçeccseeuee.

N. ' .
NJ cara de qcemjogaulegriajpouca mora,
Na façe ,& nos olhos fc Ie a letra do c;orpç~ni. J

Narn ha prazer ,que nam cnfade,& mais te {e'houuer de~
balde. . :

.Nam 1,acego"que1e v~ja;lle,m,tO~to,gllC rq.conhc,a.-~
Nam h~ pcyor íurdo.que o que nanlquer· ouuir ...
N amhe boa aflUa que tojos ualn entendem
Nam erraql.lcm aos {cusIemelha, '
Msm he ~lIl1~tnó da Villa,fenam oqucf~ZVm.IM:
Nam faUe.scorno doente.nem mores anrre VII gente
Nsm falles,fem ler prc:guntadoj& feras eíhmado,
N im íam ~odos hOO1,ns,os que mijám à parede.
N.lm uen ha ~Ulto~·alm~,quantQ.p~íIà. ..
N .l.n vej as por c'-'tre 01o~11< Jl1c hores dolos alhcos~
Nat<rcados c-egos,o tortohcRc:y.
~~~ ~~iml(t!~~o,ncmruim~~algo, nem ~u!mg~~go~

J.~;;m



Po'tnge'{!s~ '1.
Netl1 móça boa napraça,ncm homem riêopõrcaç~
Nas vnhas,& nos pés,lc~dbaràs dondevens,

o.
O bem homem,gofa ofiuto, ."
O bom,podifc: gãb:a" .! )

O bom {ofre,quc o mao nam po de. .
O grandcjunto ao péqueno fica mayor;& o bom junt~,

do mao fica melhor,
O homem occupadó ; nam cuyda ,couras mas nem

a<faz t' - t ' I,. • I I
U' ~ ,; • ~.

O homem na fraça.& a molher cm caía
O hcmem ande contento, & a molher nam lhe toque ri

vento.
O homem he fogo,& âmolher dlopa; vem o Diabo áf

fopra. ' '
Olhos vc:[des,c:mpoucos os veredes,
O mais ruim do lugar,porfia mais por fallar. ./
O mOfo de bom juizo.quando velho he adiuinlto.'
Oshomensfc cllcQllttam,& nam os montes.
O homem qucrc.mos ver ,que os veílidos iam de Iam. ~
. I p.. " '.~
Picame Pcdro,picarte~y.. .
_.Per~tffeo velho.por nam pàd-cr,& o moço, por mm {a

ber, .
Q.

Qgando o velho Ie nam houue, ou he ent1"e neçios >:oti
cm açougue.

~cixadas [em barbas.oam merecem ler honradas
. . . Queul



;6 AddgiIJ~...
Q!!cm rnttsnafçe)U1tcs pafçe. J • ._.::~._ '; • ~ »Ó.

Qiem de trinta nam pode, & d~ qoarenra l1àtt)[abC:,.Bi
de finqocota nam tem.nampode, nem íabe , nem
tem. '. ' 'í ~

q,uC'm muito pedc,& muicobebe,pfydanna, 8{ a outro
fede. r r., .

~11~lmllítofan3, ~ pouco entende, por roim f~vend~.
Quem namfa7. mais queoutro,nam vai mais que outro,
f29Qm quiícr f~tmuito·tépp velho c;Q'llcçco a fcr cedo,,
Ruem final tem. lebre ?Sdçutes.he ~ol!fa de íeus pa~en:

fcs. .
.' s.

Sahimc ao Sol,dixe m:ll,& ouui pear .
.Sac a açha a o madeiro.
Sal1ha de vill am perda de rua ça(a~ ._ _
s~o grande tàffe valeuee ; & o pequeno p3çient~; & o

ruiuo lcalJtodo Mundo {cria 19ual. I

. T.
TodOi fomos filhos de:Adam,& Eua ..{o avida llOS diffe~

".. renf3. '.
Tres eouías fazem mudar anatureíado homê,« molher,~ -

O eíludo,& O vinho. r.: '.,"~ .k 1 _ ..

" . 1 V'' ·'i· { . ~,
J. I;' ,I ~ .. I ( •• !( ...' \

Velho, que nam adiuinha,llam valhuma {al'dinha.
Vdhice he mal dc(ejado, , - _ . -
~~\l~~es~~.cnie~~uia~~'. ,,' ,. r

/
BON. l'f ... r.!-)



Portflg"e~s.. .
fi O l!{ R Á.

,
.( .

E.
I!m Ii"'fágé~s longas ,Alcttides,& regoairo~.:,
Em longa g-c:raçam,haConde,& lad~alll..

F
faz.e por ter,virteam ver. .
Pídalgo,antcs roto, qucrcrraendado€ J

. H- ..
Honra que em baixo fmigo {e procltrâ~põücôduri:
Honra)& proueire.oam cabem em hum Iacco,
Honra o bom ,porque te honre , & ao mao, porque ~~

nam deÚ1onre. _
Honra bc' dos amos o que{efaz aoscriados:. '
Honra {cmhonra he Alcaide de:Aldea ~&. padra~~~ de.
, boda.-

. M.
Mah honra,ha que a barbà. . '. '. '
~ais vai mereçer honra,& nam a i:~r:que ~Cil~oã~ílãin ~

mercicr.
N.

Na ca{ado Rey~tõdoo lugar he honrado,
Nam ha gcraçam,{cm rameira.ou ladram;
Nam ha homem íem nome, nem nome {cm f()breno:. ..

.. J .'

nle •.
Nam rtras abaftado,fa primeiro namfores henradc.
!i~m~~r~mva~,n~~gtr~iam Iemmao~~ .. ,

G. o,
~ -



,,

Addgio('
O. '--

o efcudeiro dcitafleearde.leoantaffe cedo.
Ofhçiodc co ofelhohoaralem proueiro,

, O fida]go~& o gaJgo,,& o taleigo do [ai, junto do fogo os
ham de achar. '. "f;.!' ~'

O 61h0 do bom;paíla ómao~_&palfa o bom.. ..'
Onde nam ha honra.nam ha def'honra, .
Onde te abrem.honra te fazem.
Os que {econhefcern ..de longe {ef~u~am~

P.
Por temorinam percas honor ~ ·

, ~.
Q:.lcm com Ieus auos Cc .honra,coníigo tras dc:fhonra;
Quem pobreza tem.dos parentes bc desdem. .
Qutm íenam conheíce, vídc:ndo,,{edesfaUdçe. . .
~. erOtbocorta,pordctl'aslcdefcobrc., ~ i

QlJcm rua gerJçam. gaba,cou{a alhea louua, ..+' •

,'S ..
Sentare em teu lugar ~nam te fa[am leuaatat.'

.. , V "/. .
Vem reu imigo humilhado,guarte deite como do Oía ..

bo · . I

Viole o Demo tm.foccos,& quér pilílr G~()Ll~. J

«>,

. (

.!..~lu !..·lGNO~ANCI.A.A.



.Po'rt.flgit~'t.}$.
Agradcçeimo vizinhos) que quero 'beht

lhoS'. " -
Alcaidt?bu(cam~ aqui alguem.. #',

Andaua III egl1a,& pergU[1tau3 por dla' ,',
Ao coelho ido ,consdho vindoi i •t ,~. •

AO.ade his? a Euorarnonte fazcr barris.
ApanhaJor de cinza;~erJ:am.ldot dc:fariuha ..,
A r . Itcoupatc,ql1elU1$, . j J' ... : ,'. ,

Arranhado,qucm ~earranhouf outra arranhado ~Ol1l0
. I' '1eu. I) • I' ( I t-i, '1" r I' '

Aai {e f: z,dO:ê{cudelro~apaz. ~ , . . .
ALTashe de pouco (abér·;~m~:.ntattQ'pc\lo 'que 11arnp~

de hauer.. . =1 .• ~
'~ffianda clDenlo'isravdfãS,&!1O c:afrb_o5 Dois,;

. • ti.. ir. .,'
. P ...J

Bem perdido he.qeem trasD prldido_d~
B()ac<?nta~mà contajrudc I* ~?l'1ta. .
Bdl::::ir~ o GHdís4ri~J~~~. qf .."1'c'é;·,r: [J Í3 .. i.
Beíleiro torto.atira a & pé5,~ d:Í'no .r.b't\:o. '\,
Bi13 meía.maô teít.meotc ..I• ."

Braza deita no fc:o,~ulm(cHontàcom crraalla' ai ;'. LA
.- I '"' ,;-. ({ ) •• _,.~.. ~ • • ..J.:.J I., I!t

C:Jnta~ ln~l;& apro6ar': . : ";f%'~ t r:» " '

Ct1f.luorÀ..~E fQ~hef~ras,r~mc1~~)t136'te,çopheçei'~õ.
Comptl~o dmheuo cita fa.a~~a~.Ll\" . "v.\
Conheceras alocula,écaod1 ,& jllgar ,)&~o.rrcr a mulla:.
éufp p Ir ó CCO.,Cr ymc ~o 1~~<1~r!f '-~7:,rl~r (:- _. ·J1 -
Cuyd)r,nalllh,(abcr~ •. J. fi

t -:- ," _. -- • .. _. G .4

'J()I"

ia meUS ú-



'la} ., Adagios
Cuidalo benl,& fa-idlo mal.
Cuida na pegale he branca.íe prctu:'D. .
Doudos.êz porfiados fazem gra~~desfebradcs,
De doudo.pedr ada,ou ma palaura., ..

, f E. ,

Eyfme aquijmeu dono.como dp~toao pé:rCOÇO~,' .'
Erro he igual,tlàm {abendo)rdponder".se, íabende ,per~

. I. : " ~gLUltar.. .' ~ -. " r

Eramos rrinta.pario (lotra auô,
Eípada na num do S~mdeu)perigo de quemlha J~t1.~
ELla.isua alde~:'I,),_tllV~gc.&a& cªlflS.; ,'~ .í. -- ~.'~

, FA
~

J~Uolne~;,~oslç_fpQqdçmç cm bug~)h.~~ .~I [ : .! •

Fallar {rm cuy dar "hc tirar (cm apontal"~
~uy pera me pellz~r,&q!Korqj_o 9.1ho~1'I

• f,,"' O ,H, fJ j ..,. I,

He dourado,auiíado,& ferm9!oC?m~~~~~m~~:
Hum doud()f.l'àcJ:CltO: .. '

M. ~
Mais vai ócfctio,l)Q~~rmddJ. ; " I •

Modançaderempos.bordam de nc:fciOs.'
Muyto trigo remmeu payem hum canraro, ,
MUj'~(j)r~dc (),Sa9d~U:nl'ás mais Qhe,q ue..n lhe dao fc~
Muytotalla{Í)tnu,~ocfra.l.'~'" "II II' ;.i .•
, I. .. ( ,N ,. : . I I'.1 ,i! tE {, 1.,.1, J; (.. ., I, '11. f •

~am hc n~~~oque pc~c~~c:u-,~!~~i~~,I_!~'?,~be~1~ofa.:
ZCt ttU~n\.lt-Q. .' I

.. j r) ~-- - - -- -.- ..... . , ~~'.!!



~~r:
N~m haja:$meaml~teMt~_Pf&l.1 - Q .l11oq rr"Lp
No (iio~hc o doudo,,*õDhcl,~~r .;~d su :'( {':lar.. }:'1 I ~

. . .etllO*ª h ·~Ó , .dbluo~& ~}~: I 1J

Oignorante,& a catid~a afy ",eímá,&, outros alome a.•·..; :
Oig;nóritc ,atodos r(prcbt"~~<ma&&nl~o.

entende. . Z . '.
O doudofazd~a • .,mUY_·~~BQ ~ .
~rà ha hú anno me;mQrdtOJOrI:apOl ~I.ago ~l~
-, opapo..' .'.T.

, . • ..1:'11' ,r.'p rrí1!)·JtOll~ o ~d::>D C1i;l[PC

Pois tudo fabeis,&'e ~ttW ,dize' .CJ~a~l! '
. nham [onhaua."ohol·~b msn t~ffl,O}(Jol!Â '~dolot

(~J,r.. .

Q!"~. - . ~"P\~?mOdf'lCld~V.
Qg~ntere,dchg~iro..agll.J'ecolh~,no fio. '
~c:m cedo de eermi a r repende,
Quem cfcuu,dc. iy OUl1C;, .

Quem dc:prdfa foy ,dc P'" tornou,
Q:em cm pedra duasvc~t$'.nopeça~nam hc,muito que

brar acabe a, · ti .r:br.; 'l':.l t·~'DrtI

QLléftl, ' ~~·b<l:bJQcJàfad~!,· im 2/,

Quem rP;ll çoCpç-lduasve~ [(ê.;limpa- _. I

Quem dorme rnuito,pOUCQ appl'Ol1dc . ...~ t .', •

Quem nam fe eícramenta de bum J;Jl.amfo-.c[gatij =
, ta de tfe~, .),'.... ...

nilnQl'!Mt)f~ IZrrp,tílrÇ, ,u.~' jrJ )

Qll~, po~:o!~b~;a~~~~a,oreza. ., . ~.'
.L. q,.'·um ,rI; cm,. ,



"'~~~

Quem por fr<li' .atqfRtséM~iqstalft~"m~,\.Úíms:t1
QI.J~n,fO,aoojl nabodl~~~" ' .obvoh o e ~o i (;fIl
~em'{o, Ce,a~onfdha.Jlà Cedcr@l1t:la~ I

" ·1··-" ,.mo~13ao Wo ~~'tmi' iiI> I>..,btJi;~t'~t~' ~l(m~iO
~.cbifku)~Ji~H.xJol<J:)l1.oboi~c ~i&1ôn'8iO

" , . S .:)bn.,ln,
'. \ r

S~.hlgéK,&3]am .f111QfqaB ' a olmo'
'~.. *nb" ";,ia(1l' dJorcybóm· ~m'õtJCJt;iidtÁ t'
. . T.·. .oq..qo':'·:~··o" ~ '.

Tam gunde he o erro,com1 que erra: ! ;;'1
'~~. .. ·1a{OD' ". t~bd," u iiotJ i

,-010 he Àffonlo,l?las nam de·todo~.'JJtdCl01cntdn
, .,,~

IV.hom homc1D,qu~~". ....· '••'rGIJ.V
. - ,-' - 'O',.}oú' . rlJo:n rJ~~;o~al.l 6'; UJ~!!9

'~~n)q~'ll' ' d(iJl;'obob~~m'@
: ' :.~tJtJ<)~l,~brl.:JCJ:>h m.:up

.tJornol ]q,~b(~, tlh1q,b m:ir!,Ç)
, . ~tbb lh, lO ClÜ"

A mt1it~eet:l~qlltlma2. Igr~ja~ ' .• é,. t:J&lCld
Asmigalbdsr. ~~~s:l' _ _'m;r9

• _. ..,."mll,' '·V a .', ql0J UIl m;u'p
I. ~.c.mje;lúlAUCrIlI~l cotq~".. ' .',o U!O ri) oU .)IJ
... fi !'Ped~ lt1&()WaJ" ~ J~ f . " I ~r):~.'~

c. ~'lI~1'"I It• '-I, .

Clcrigoqucfvyi .illa~~l'?lI~"'~ .f~ ~
.'~ padre. .(.; 't" 1·,:",'. . 'O/J.: ' 1 "9' ; €om oolho,& com a t:e {iÀmzOlllb4[ci~

I ~ _ ._ OJ _ J ~.-..: ~. ~_. __ ,_ ~ _ _ _



,
lcjlJai G1Uego,qu~nam lu J;m ~o.:tido•.
lcju~ro~la,gua~~a~~vcr 1 " ()Srhn~l! "O" ,1?0 ,h~

.I ,i,
','", . G4





Jior(~gu.fi!I.,",
tia mata (aé~tf), ~4'm.l~:
De mim f~i()~'l\1çWmçf~~l~J. 1_,iI .'1'""')

, M'" ".'. .
Mal hlja o vCl1tre,q\icdo P.l ~id() Iedqacçe.

• o.
O rio paíIado,o S~lltonam, .embrad()~.

P.
Por bcmfazer~mal hauer, '..r H,'lil!)mO oh o' ....,;~ ',<

.,.; m~i! ~f1i1f. ....~Vf'~..1.1s>112, "úh::. ::, ." "

Quanto {c.fazeouiUa~,tudo he,q\aldiça~~ , ,,' ,',
Quem faz bê a o a~ ~so 11a~,re~ic:p~r~~(Ctl~l.

. r ..., n1o:r"'b mnr (' 'r' r I d q
• . ~ l Ó ( '-lN,YrP,IA.:

io r_ .• ,

u

..A .." d f :')'P &'ld: 'P""
• .' i

" ,.._.... I" . J _r .' r' !'r, ,}. -

Acabra<leniinh~ y\z~a'p1í1&~!t~·dl·iqôé aQlinba~ ... .
Ao iqpcjoílo,.em nugrcf',e1beo' rq{!o,& inçh~lheO olho
&no;·dam.&rcru~'~Ll~'O'JJJ. l. '1 ,c" _ •

• , ~ j

Bnuejatraz.otC& à \impcza:&onobrc'amais nobttZl~
'. >J J. N.. s. j, r..

Nem o inuejoso mcdrou,~1I1 qué apar delle morotl.
I·P. ,

Ju"'" ~J :", '" i,; ~.~. • .

poucorcdlin~ao quetcW:'l~~~i~inha~~ ~...-- s. .- ..,;

"_



..... : ~
;X<ó9 .t~tJai;o,
Se 3. itnleja follê tinha~quc~ tti.' .At!j'l~t r; '"cril' tO'
~e ~fii~C(~5 íQbi~o,nain -tc~eiCj f ~h1(1o.~ mim:)'.

, ;"-fF9TIC,.JI.' f. ;.Ij-1 I o .iul' ~. ; ,
O', .

.ohi·id':'"'-:Â!a~,OJIi~~ o,oL~tt'l oilO

1juiz fraco ci\omcnutlo; .... ,[lI" I,<~~,=~~..; .ii
A junj~a a todos guarda, ~1J,",lit~'iWfi't[dbt1ê ~à

I~ .' , " .
'A jui~.Jadram co~ os pê sna mam.' ~ , .. .. ",)c . bO
Ale~ide d ~':lmpo, 'OuCOílXÓ;bu m3Í1co; .. .'0- '
Alcaide em al1dar,l'1ioi~lho çro moer, ga11ham decomeri
.Alcai:Ic Icm alm1,ladr6tn~à pl"afa,.
A maõs lauadas.Deus lhe dà que Comam.
Antes quebrar.que dobrar. ~ ,
Ao que cru,pcrdoalh:. hUti1a vcz"l3{.1;'l31 rres,
A quem bê'l g " h~~ óm~ OI ~ h ,.

Arrenego da terra.onde lad~ ltl1au fRiZ ~!
"'rdc o verde pello rCCCO~&'p1gam iuftu~.. or ~cçcador CC

'1f. ~rl:) i>. lI'" il ~ eb 1: r c

Bem pareçe o ladram na fere • '., .
. .....' J.,C~ mEi ~C' T rm
~oln os.gralld>shdroés enforcéuu os 1l1:eQo~es.'
. 0"( .' J .. ,g jl.~ • ,uolh (j t..!J. o Ilt~Vl
Juiz de ~ldea hum al1n«}m'anda.o~1t[o na C;ldea.'" . '" .' " 't

1 Juiz de 31dea,quartl-õ ciéJí'~f:J .?.., 11"

~U!Zp~a~o~ol~~~oPOUO~[,U~~. \.-'
M.



.. -- - --..
PD..i'" (U~..., ,~

, .m iro 'i~~ . L . -l~_"ti .Ja,:)
M~õê~minbo le~a't,Juiz,quan~oV~t peraa' ott~ ..
Mais vaI às Vc~esfauoltq\ié jltf\~f1Jl(m rezam,
Mais ram oS,carOS,~le as leys.. • - - ,
Molher de:mercador ,que:~ < (criu~m,quepreguRta ~t.

lodia,oflicialqucvay-ácaça,namh~mer,c que lh~
Dem f.lça. __., t (" I ,ou ., J ; . i_ .

Mitlha °aIca ccrrad'a~minha~rnaram! ... ',)1'

,.,)]i~~pib,'?? tI~Ja ~VPi~ ,~ o~ ~ J O:Jlt~ bf. ·:;n!)bl. .
N:nguem faz mal,qúe-o nam vcnB1I@<Pi§9r.·, ..):.1
No boricario dl:àa diauc d_ edlCQ,& no c:ícriuaõ a ..-
, feit~ ,I O . . r,} o.,. . -.0--
O noffo Alcaid e nunca dá paffM i 14 1

O Alcaide,&o Sol;poronqt-~ filllli, •. :)1' 9~O

-~fQ~~ ~hàqf K~~~ -,1" ,

PczajuRo,&'yendc caro. .bil '~
, '~ ~i qto.ltb~"'~JK,·
Q.!!c:m murmuta,a muao ~ auentura;
Q!!al te acho.cal te jlllgo~ . . , e '1 ,I
Quem anda em demanda)~qJn o.rlemoand~
QvcnsJ~'d~ablk~ :, !\ .ti,qq' '~' 1·
Quc:m promettc,oeuc., ".~ '-
Qucm~ o~qdc ~':amh~(t~~(tC" •

.. c. t ~l~,~ t;o,v ~~2 ,i~~ I;r ~1 '1' I t' ,''( J,
.logo,,& ditc:ito (aDlrn~&~:H.I~·rJ ~ ti: 1&10c' ~-J 1

~.~ttir."), rl ) . '.. "l,rI, $..r, (:·m-Jlli,,')~·o:>;-(,.

Scja~m~i~lnho>~ fcjaªc~umíno~~~o.~ 'f I,'JP·

.. .'.

Se



I'· t ~'iI.~~{~
~e,qlJercsJque (;1.~~,êo.r ty.f:a' 'pCJrmi~~

.• ,') ~y')f' -,}./ ; .." . J l od i ,~ 0'_"
~ 'r.m LADRPICI!.\){.,lj ;. 1.,~ ,

" • ,I<. }S~:p~~(lJ.&Joffjr.ltlt.,
t ; "._ I ::tJPtC1 ti A. 'JuPt robc ~!~m~b 'l~d:1!'I!

',Ip .[UE< j .ílf' ~.,,' " t· ..:m l.cb. ;J cj ol
f.conta ~osCiganos, todosfurtamt)$., ~t;"..:. /
I '" t!.- .;;. ~ C " 1.' : ~ .. ~ t r \

•.•• •....1 ,.1_ j l, faoJ'ilA;;) )'.. .,!li. 'If

CQft(cic:nciade'gatto de PorQ'legrc j que bCOLl.C9.diqheicCt,
, ~ ~;o~~" ..~{b81~;9.:)V!f1~Oo-:}(ípt~m3:~lf1~'u~~'~
", '. . }_~.' ',o - J. ~ ....'D!.J ,uccL t~:lh{'11ft.' cd lV.

po ,c:.olltadocome,Q lobo .. ,~
'Doeontadocê~W (' InrJrm ~....i ~ , on
Do couro (e tiratifitiÕPt4à§r' f"_~ 'lêro2 n:l.> i:)! O
De cOaai~ojacoífllro,nàltifc ~üaómmafs''l~c ~ llartü.

F.
I, ,

'Faz~rdo ladram fid. "e1 ,:: t "t: ~ '(,1)1, ,q;:,
,Furtar o porcq, da! os pés p Ocos: '~ .'

, • rJ 1 ~:. i', "r'... « '. l t, ,..
,lugar ,parede tm,lme)'o,hc de:furtar. lt ri.'\ ;'" 0"
, ih...J t Ln , , :J

,Ladtanrúnqo' dJgldf tt IIt~p3f&'(~b'ãbltf II tt 'H..9
, M.· ."ln 1. 1t~ O.' {~'J9

Jvf:ti~\val falto de tftàft:t;<)tlC' r~gos dcilolnqnrboa :~
Migq~I,~Migllcl,narll.,tel1s abHba~,& v~nqesmel" ,,'
~'Jnrais ourdo,&/ugis (441 pmnt>~'Ol.Jlr' "./. ~.ol
Mu}.toscacas ,qtr:lI~ llQm~l1ho, m~l ,peHo que acha,~

dellfro. 'p.

Mur-
,- .J



JJ~ ~. r.



1'I} '.Adagior
~eres fatcr doladram fid,ttate delle;

S
Sc:janra a figlleira,e{1:~jleu à beira.
Sellipre o alheo flilfpirapor {cudono.

T~
!or~ara como o Mayo de Lagos,

Ll~B~JLID~DBB ESCJC,BZA" . e
I

r .' ,

, r ~ ! r.f. .". A' .. ,

Abre: tuabolla,abrirei a minha bocca •.
Ao bom dar.~s,&do .m30 .t!= afafl:arás...·
}.t~promctter ,tcr efcaffo, . " .
fi quemhas de d ar de ~ear,.,nam te dO,a.darlhe,de mc:ren~
. dar, . .
A quem dam.nàm efdôrnaõ •
.A quero dam.narn eícolhe. , "
/lsgrujJS perde,quem íe derem llO que ptornotte ..· .

B .
Bilha ,dc.lc,it~jpor,bilhadc azeite •. ' ",
.., - . C'·' . i :.ILLiJ rI. ,.J .. ,.

d' ICança quem ,a)& nnncança quem ,toma".' . ~ h

Cale o ·qt1.edeuJ~ fàlle o quereçebco, " i:
Com~ar"car.o)Llam,he.f(al1qL1eza. i .. ilj:

,[ ,'.' HOI nD' !

D.lr, he hor ra;& ~bmr,d:rho~1ta;
po l'0uco,POU~()~&do O?,~l~O ~~~~; s :

li...



-portugne'1Js •
E.

Em tempo,,& lllgar"o perder heganhar.
F

Farteei ver as aRrel1as no meyo dia :
FâZC bem ao bom vararn~hancrasgatardam •.
Paze bern.nam cates a ql1Cnl. ,
Huma figa hâ em Roma, para quem lhe dam ~&:112m t~

ma.
Huma ves no anno~e!Tacom dano ..'
• ,(: L•
.Lã vàs empreflado.donde venhas melhoradc;

M.· .
M . d' \ '"ais a o cru,que o nu ..
Mais vai hum torna.que deus te darei.
Melhor me dar a roms"que pedir a bons, .

O
O liberal,buCca occaíiarn para dar. ..P.
Por dàr cfmóla"oun<}uafalraa bclfs,

Q.
Q!!em aboa arnore {echega,boa (ont,ra o cobre:
Quem dà logo, clã dU1S vezes;
~Jcm dà,& fernpre 111mdà,tanto perde,qulnto r1à.
~cm da.bem vendc~fenam he ruim quem recebe.
Quem do que lhe: doe"nam, der "nam hauera o que qui:

fero .
Quem nega,& dcfpoisfaz,qucr paz ..
~uc~ og~~.o l~~ua~&quemo nam gana omofa.

Qte~



• íf ':Adagi~;:
Quem Iabe darJabe tom'lr.
Quem fõ come {eugalt% {dia {eu caualle.
Quem tudo dâ.cudo nega.
Ql1em vnta,amol~nt:J •. --

I 9.tlemfa~o bcm,~ ~~mfaz o bouete, quautofaz., ~ain~
rcrde~ ,

R..
~ilfeo Piah6;~u~~doof~mjn~odà aofarro,

5 _
~' ~cmpre promeree cm'duuida; pois ao dar ningueu_i. ~eaJ-

da, '
~c ~ed~o pobre ,he pe~aque mais te tom~;

.M.4LD~DE;; "

•
'A c:irró e lltor nado todos dam de m am,
A cam mordido,todos o mordem.
Acouía mal feita,togo,oll peita.
A Cruz nós lXitos,& o Diabo nos feito5;
A duas palaaras.rres po.rr.~das. . .
A. dot)~roias, & QOLlS ' ti.~0eLls, nunql1a bC~ 0' c6Íi, ~

poens.
A eícudeíro mesquinho.rapaz adiuinho, _,
t,. g.Jllador~llu,nquafal ta ql1ega~~F)~~m ao jugador,quc

Jugar •
..4hi te doy,ahi't~ darei.------ _ ... ~_ .. "

"
.I •

;.

~hntti



· p()l'ttlgue~$.
Ahún1~c.ngânõ~õutroengano.
A nlelltira,fempre he vincida.
A melltiranam tem pes.
A mancebo mao.com pam)& com pao,
A :Mouro morto~gram lançada.

_ Antes cegllcs,que mal vej JS.
Ao que faz mal,tltmqua lhe faltam aehaquer,
Ao mentiroío tum val verdadef aliar. .
Ao roim quanto lhe maisrogam ,mais {edlendc:
A palha no olho alhcQ,& narn atraue no noílo, .
Aquc:lIc nam faz pouco,ql1C Ccu mal deita a outro
A qu~m (» Demo torna huma v_ez~íempre ~~~~=~hum

gei~o, .'
'A qLlem mal viue,o medo o !egl1c,
A tu"por tll,como cm cauerna.

B
Bem Cabe o Demo cujofragalho rompe;'
Bem Cabe a dpinba onde íiúca.
Bem íabe o gatto,cujas barbas lambe.
BCJlí){abeofogo,cuja caía qu~ima. .
8 ija ohomera a mló1quc 'lUlrcra.~er ço[tad~~'
Bes teiro que mal atira, prett:s tem a men pra.
pocca,que erroujnam l'~ereçc pena)lletn~ue ~lrn lhefal:

te. .. . .
Bocca demel;m'aósdefcI:
'J3~mamigo he o gatto,{c:nam ârr_ãrihaílb.

c. -"
Çaó de pal~e~r~n~~ :otne,l~emdeixacomer,, , H

"- _ __;

-. CC>



t t7 ' Adagios_ r

Comadres.êz vez'inhas,':l!\ reuez~s harn farinhas.
'Corno tc6~cr teu ccmprdre.afli lhcfaze.
Companhia de dous companhia de bons.
'Cornpanhiade treshemã res.
Contas na H1aõ,& o olho ladram.
emda omennroío.que tal he o outro.

D.
Dadilaroim aíeu dono part'çc.
Debaixo de boa palaura ahi ,dlà o engano.
Debaixo de:bom (ayo dlà o homem mao, .
De roim a roim pouca he amdhorJa.
De roim a roim quem acornette.venge.
Des que mao~chor.ci,quaJa di.mcr(,~ porque:
De tais romanas t31S perdoes,
De tal gente tal Iemente.
Do íanguc mifiurado,& demo,o, rtfalf~do meliureDe~

os. I

Diz a caldeira a rartam~tirte làJnam meluxes.
Dobrada he amaldadc feita com cor de verdade. ,
Do fogo teguardaras~& do mao homem nam poderas.
Do mal que fizeres ,nam tenhas tcstjgo, ainda que {ejatca.

amigo, x. . .
Em melhor panno ha maior eng~l1o.•
Eu como tu,& tu como cu o Diabo rernedeu .•

F.
Fazemal,&fpcra outro tal, .
Fclzcthu~a~~toga~ ~Deosf~outra;

Pcita



Psrtugue'{es. J t8
Feita aleyJcl1idada :1mali~l3. ,J

Ft,itos te farei,que ao coraçnn te cheguem, ..
FC1~OSde Vlllam;ttirar pedra.&. eíccnder armo,

. . "(1- .

G~nte roim nam hã miílcr çhocalho"
H. .

Hum roirn [c nos vai 4~'P0[ta,ourto vem :tlSC nos con fQ
b.

Hum tinh~{o~CJucdaque todos ofoflem. .
M.

.tyflt,~lheo pira como hum cabello,
Mais ~Il~ malf.\~cr,que bem fa~er .
Mais vàJvcrgãnha na car a,que m asoain~ coraçam; ·
Mal pP. mal.nam Cedeue d;,\~. .
Medo h~uer.cí,mas bom numqua o Ierei,
Mette o roim em teu palheiro .. qucrr:r'l fcc reu hcrdri

roo .
Mc:t~eamaó emo ~ClJrCO~hlntdiras do fado a1-h~Q.

l'I~ .
Naalde~~qucnam he boa.mais mal ha que Coa: -.
Nam h.amanjar que ....am 'llfal\:ic~nem viçio,quc nsm en

fade.
'Nam jego aos dados,mas faço outros pciorcsba~ato$'.

O~ . -
Olho Jl1.ao ilquem vio~pe~ou malícia, .
Omao ao POJll anoja,que ao mao.nam oura.;
O m~lque de tua bocçi iae,cm teu {cocae,
Omaoyi~i~~o vcoqu~c~~~,mas namo qtl~'rac:

H~ O maQ



iI., ':AdagiQ,:
O mao rcnlpr~êl1ida com el1gal~os:, ',_ ~
() pcllo muda a rapofa\mas o natural nam dc(pojJ.:
Ó que viué rnaIJpouco viue. -- ,

P
PclIo$ maos perdem ôs bons.
Por tên cOf3çam,julgas o de teu írmsm.
Prezo por mil,prdo por n1ll,&qllinhelltos: ..
. Q.

Qucbrarei,a mym hum olho,por quebrar ~ ty outrQ .•
Quem com o Demo anda.com elle acaba.
, ~emd' com o Demo caua a ,vinha,com 'o Demo a !i~3

una. "
Qucm pernas ccmprajdemos vende: ,t

Quem diz mal do lcu,mal calara o alheo;
~em diz o que ql1c:r,ouuc o que nam quer~
~c:m cO:ano lodo.quer metter o o~~ro:
Q..qcm faz a bul~ala,aa cfcapl1lIa.
Quem faz malJdpcre" outro tal.
~uem laço me armou,ndlccahià;
Quem rnâ a faz ~clla jaz. , I

Quem mas manhas ba,rárde,o\1l1unqüà as perderà.'
Q!!cm demel fcfaz,as moícas (1comem. I

Quem em caía da may nam atura.aa da madraR:a 11an1 Cf
-.-I __ • _ ..

per~ ventura.
Quem narn tem mdura toda a vilía he rua~
Quem pedra pera cima deíca.cailhc na cabeça~
Quem ruim heem lua terra~roim he fora ddla:
·quc.tll t.or~o~~f~~,t~~~efc: i~~~r~~~a.,.--~..-

-e,



PDrtugue{es .,
R.

,Ruim rcja~quem por ruim fc tem.
S

~alt~a~abrana vinha,tamlhm~[altaràrua 61h~;,

·110

"

MEDICIN.tf.

A.~
'A ~Qrde cabeça minha,& as vaccas uoflas, •
A bocca do fraco, eíporada de vinho. .
A boarcemer ,o~ mao comer Jtces vezes beber.
A bom boccado ,gran de. ' '' " .
A cabeça, comeomcr indir.eica; . '_~
,A.,c,_í\Í\:apha.. '" o VC:ZLJgo , em Fcuerciro nam tem ru~..

~o. .
Ag~.qqc,del;e~.ª eeu SellBor.nam aelhes aoSol.
.AªQAtil~.,&.parpq.l1Cnt~'.nqt\qJa 61.cram bom ventr •
Agua ao 6gÇ}J& â p.era vinho., ,
.Aguaíobrc melfabe mal,& nsmfazbem.
Jigua (~it,.c.l).~ ~fti~;ag"aíro,a.f~roadcoxQ.f
~~dr! rCjr~"Ja.Plbrade pufra.· i ," ••

íhomem comedor .nern coula d~licada nem appetitc ll~
labor. . # •• V ~

.Ajuntam{e trcs,~e~,a;p~zoJefeis .
.Â Q)alrt1tOq;P~!to,&o Vt no leito, j '.

A Medico,~ ao auog~Jo, &. ao. Abtude fallar vl!,daa.:
..~ squej.ll1tes"I'nam l)aa'cs de Abrantes. -'.~-- _- --- - - !:!} A~



~í.1. . ~)1ddgios
Ao delicado, pÕllCõ mal o tem atado~ .: '\' _~,
Ao Medico, Confcífor,& ao letrado; liam os ten~s'! cng\~ nado, _'.. " ---
Ao terceiro dia.mayor dor na f-eiida. I
}. pequeno maJ,grande trapo .
.Ao gono d;lií~do)Gd0çe he a'niatgo~
A r=« ta.aquenta,
A poucodínhciro,poLlca fandc.
"ql1emem MJyocome fardínha.em Agoílo lhe picai
. cfpinha.. . ( "f , " 'l •

A qpcm nam tras bragas~ar cofluras o matam.
A quem namdauamosvida"cmgalochls vaya Milfa2.
A quem doe o dcmcJdoc= a dClltulTa. . . , . f i

Aqudlc V,lY maisfarn,qu: anda peito c::h:im. - _ '. ' ..
"fdlada bem (algada, pouco vinagre., & bem 'azeita.;

da; . . .~
'A Icrpenre pe'çonnenta~& o rnao ern. hum mesmo ge~,~
las boas uouas.a rodo o t~mpo)& QS mi~ pella n1enh,,~
As rnaos n~ pendeiro, & cm ai o pcníamenro. ';. "
As'nouc,dclt:ifc,& doto c. " 1 I I

As tflpas c(t.,~m Ch('Q5,que~nas ~ebaTnas perl1as ,:J t

A ma meía , nem à ara a~nam ite "àífentcsJcdm I>t~i a
,'. ·chen. t • ' r ~ t, .. H. •

4 .

A vida pa!fada,faz a v lhice peCada.
A vdh,(e d a pHn~LJta)crigC!.ha~íl,& negra: ..... '_
AVlctL13,& bflleno trazem amlOhaCàf~{) be.m,albeo.
A7J.Cltc derriba, mel do fundo, vinho do mcyo~'~. II . :.-_- - _.__. - _ -. .. _-. -~ ...... . Azcirc



rportügMe'{ú~ ',-,' l"~
~zeitê de oliua to do ornal rira. "1 i

B _. I

Bem ecoo he quem muyto vê por aro de pineira: .
Boa he ~trun.bom oSarmam ..bom he o íaucl, qllànd~.

he ~e·çczam. ' j

Boccado de mao pam ..nam O comas, nem o des a ~e~~r~
mamo J

Boçejo longo,fomc,ou íonno ..
Borracha vazia.aam tira feccurac. t ~.;.{

Caldo de nabos, nem o queiras.nem odes á t (tis criadài
Cameras deMayo,faude de todo a1:111o., ' -" -

Cama decham.camade cam,
Cadahum {ente o frio-,cOAl,) anda Vdtl(]O;
Carne.carne cria. '
Capam de oito lllcre~ pera·a mela de:Reys ..
Carncde penna,tira doroA:o~ruga. '
Caldo de rapo{afrio,& queima.. ' :, -.',-
çhag~ de jy~~uta,namta de Deos por, velltür~
,Chagas vn~adas~oem,mas nam tanto.
Come pera viuer,p9is.n~mvillcs·p~fa;comc.r;'
Comer q'uta,ou j!:juar~,' ,r "1.' ~, ...

Comer em b~bG,çegar,& n~m Yer~l ' .
Comer ate adoeçer ,curar~ateIarar,
Come minino creartehas ,COlne velho v iui"ràs: .
€omeca\do,viue cm: alco.auda qu:hte, v_i\!ir~s longuàB
, -mente, i • .

·~~me..qu~~~orade~~m~~~eadaf~mci. H•..._. ....

". , Ô, '

!

_____ ..J



U•.J .t4dagiór
Cemer vrrdura~& dcit:lr,mà ventura, LJ o
Com ouro.on prata bifnaga,ol1 nada:

.. Cerno te: fiz, fie caluo? Pello pellando,
Com o que Carao 6gado,cnfcrma o baço.
Coxo,& narn de,dplOha,caluo,& nam de rinh.
Cégo,& nam de nuué,todoo mal encubre,
Come com clle, & guarte delle,

D.
De pefcada,a rabada. ,... - , .
De caldo rcqucntado,& de vento de buraco,guarda~ dc~~
" , le como do Diabo. '
De mandar,& ourinar Íeuam.o homemao hofpital.
Derpois de pcixe,mao he o leite, - (
De: pcqm:na candc:I,grande fugeira
Depois de efcaJaurado, vntar ?cafco:
Ddtcs,& dos vngidos,efcapam pOUCOI:
Dia de p urga,dia de amargura,
Dia de tfofquia"d'ia de {angria~ '. . , " .1

Ddcjo de doente, vlfta.de berbeirro , 1erui50 de m~
lher, ..J

De lfa .J;tlCzinha~pondc vos n a'a tinltm.
Dia de barbs,{ornan3 de porco,annode ca(ado.'
Dlfie o leite ao vanft9,venhasclnbora 3ftllg. ;
Do capam a pc:rna,da gallinha a titelJa.
Do pci~ea pt{cada,& da carne ap~rdlz.
Doença de tordo,roO:o magro,corpo gordo:
Dor de éotoucl~J~ do~c ~ar!~o,ainJaq'doa, rogo hc
e{'luc~i~~.. .- .',

'Dor



: \Dor {tepatehte,dor de dente. -:
Do s ferid os te fazem osmeâres; _, .
Dos cheiros o pa.u,& elo Iabor o saLj
ponde vas mall onde ha maismal., , E-
~ ,I •

Embóra vas maljonde te poem bomcabeçal.
Em Dczctnbro,lcllha,a& dorme, j

Bm bôeiro,icttecapellos ..& hum Iombreirô, ,
Em Ianeiro.hum pouco ao 801,& outro aofumeirà~
Em pequena hora.Deos melhora. - ~
Em pa~o eícuro, nam entra alegria. ., ,
Em quanto tem íaudt,quedos dl:am os Sanél:osi
Em tempo ncuado,oalho val'huOl c 'aliallo, .. ,;)'
Engu ia c:mempada ,lampreà(4m eícabeche. ,~.
Eftaudo alegre llam lcasc,aKa' logo: porqLK ha~-, nat,a

cuidado nouo,
Erua crua,deitala na rUI. '

. I ~f::
Faze da noite, noite, & do dia, dia-,:viuiràr 'cóm ale--

.. ~ • :_..~ ~.J.gna. .
fallas,das mais caras,ccrejas dasm'aisbaratas ..
Febres outonais.oum~ytolol1gas~oumorraes, .
.Fomedc rio,fcdedc m~"o. . r ,

G.
Grltn piQ~cr,namclcuza comer:

. H~,
Hama a~c~to~·o~ro~a r~gul~d~pran'~,a !c~ccitamat~

ta. - ,
Huma



~J, . • ':Ã'agioi~'~
Huma Iebedura tres al1l10S"h~mcarn tres febcs,hum ca;
o. uallo tres caens~humhl)~l~m tres_çauallostb.umcor

uo tres homc:n~~h~P'1eltflncc,ues coruos,
Hum ouo.quer ral,& fogo. . o. • ~

Hum diafrioJ~ outro qucLl~é"~logo~l11~.h~mcm he~o:
ente.. ' i _.r 'o., o.r _ ( • I, •

.. . h !" ...~ ~tItÍ.!,. , ~. , • .;.

~ I. . -! I

Iantar tàrde.& cearcede.nrão I ll1f.~c:~~ade premey~~
,r I L .1)' " 1 .... II ~ , 4 • •• ' • • ..

L~vaya Jingl1J onde adente gritt~·
Lá vay a lingua onde doe a gingiua. .
là vay (pa!, 'onde comem o ouo {cm Ial,
Leite (em pasn~t~a porta:vay, -

! - - l ··~M·•• .J _.~ .. ~ .• J

~~Í:\~'11Qll a.~.c~'9ue~[arQa,ÃuiCel1a~.
MaisovaJ fllar que enfermar. . o' .I..{

Mal conhefçido.corn [cu dono n19rtc~ o .. j_;

Mal febre mal.pedra por cabeç31.
M~l~~~tnP{toc 110 'cabo.' ...Il 'i
Maós de me flrc, vl1guento fam. .
Medicos d~N.r.lc;'W~IIgrf»ldcs fr~da5.: pouca .~~~~

cÍ;I. \.;. \..1 ~ í,,' ,!;' 0.11. jj ~."

Melhor he dente podre,que CQua.na bp~c~; I
Melhor he.íer torto,quc ccgQde todo •
.Melhor he rofio vc:rmcl\lo,qu~cqH~alnnt'.g.ro~
.M~ar claro,dar huma figa '!<JMedico.
::J~mlli t' o',' i <;' N.- 1" ... :lr
Nam te cllchas)llam ~e rtbc:nterás:
..._ _---- -~-~. '_.-

... . ~

• S·

: .' ..



Portug,.e~Si I~61

Nam ha t11 dhorçnrgiam)q'ud o b~b111tntilàd~'" --.~)
Nam I a rral;queotfrhp())11amcure. .; 'n)" r""' :;. • '

Narn hJ moço doente,nc:m velho famc : ~ ~.. _~.:. )
Nam .1igas ao vdho:',q,uc: Cc<klte;nem~ tml'U~'lCf"que ~~

i. •• q') Q"(;' •Jeuantc. ' , I j ,2, .I.:., J "

Nam he ~bgota,o,ll1al'),quenammelhorà~; 1; r,'P ,. I,. f:' '

Nam dl:à fora de canscira,quCnlOf pés-muda' para a ~~~
c ira, r

Nam vay mal à façe, onde a efpjllbaJc~arnal narç_~~:
Nasmas pánasnaíçentras f[!icira'S.t'-' -tI!.', I 'I.

Nem com quada mal aoMtdico)~lem colti'quada tram~
paao Ltuado..,. " ' " ; >' ,:

Nem comas ctli,t1.dr<rlat\deS'com penu.(l~".J (; 'J. ~1C
Nem pernada de ~otro",lél'dg3dutadebúm. tiê tõm bã·

rro.., .... ~. ," , : " ~
Nem bebas da al~oa , nem c~a1asmais qu~huma ..ze·~

tona. . ':: "J( :.' ""'" r' 1•. T, )

Nctntc fiescrilvillàm J JllcÚll' blb~s âgtta. Idé ~~lbl:q~~iJ
am ~~r • .. r

No, tempo,.que Cecamc)Ã'arn te cnúdheçe-.,' "
NUAqua 1am y c.abef<1;qúe l\I)e~uam sahiíT( [{llbota
- ;tO.i J ' ,ri,;)
O bom \fif)lnoJaz bõm {a)gtIe~' 1,

O cabritto de;:hum mcS,_d q!1cij(Jde tres,.
O caftiao&z ao doado tct:·fi'l.o.,I, , •

~o fa miL1to nam morre de f..lho. ' r
Ohomem m,rqbillhQ;,dtpois de corrttÍ"J~l fdô~ O
O lcítaul de hum mcs"o pattO de tres. .

.. -~- -- - ~ '-
O'lei



~2.1. . Ad1gios
o leitant,;&.Q pá(tQ·do cutellç ao ~lpetÇ»> ..
o lcitam com 'J illho,torllall~ míniuo.
O ma1,& o p~m,à façe vem. '
Q ~al,;q.uc' Aam remcurajhe locúea •. }
O níallargo,& a morte no c aba.
O mal entra ás braç,das,& facà~.polegadas •.
O maJ do glho cpraJfc:com o cotouelo,
O mal alhéo dã confelhe, <

OmcJ~b,il~tldol~·qLtcJ;. ~. ' 1 .' ('.'. •• '.' •

O .mnitôfallar cnrol1qucçe,& o mUIto coçar cfcoze
.QDlOÇO dotmindofir-a,~ o vc:lho{c acaba,
O mOIto:lpodrdçe,& o moço creíçe, -
O ~atal ao toalh:tr,'" p.pafcoa ao lar. I.

1~fq,~eB_a'.AgUíl,a{nudc{~t"4' I' .,

O paro poem força,& nam outra coula. 1

;Q gu.e.l\çJq~m;pc:rao yenç:clbe'll1ao (?Cr3 o dente~.
O gofio dafiado julga o doçe por agro. .:~~t:~~i''J,Of~p~ll':Jljall~~ m\nh~filha nu~tJLtl li:

;Os erros do M.edico,.a terra os eobre.-, . '.
O Iam ~A.~l\rr.,mt\r gr~~mct.l;~=' ',_ '.
O remor.he huma mortal. r.
O tempo csra,o enfcrmol<1uc.n~mQv.l1guent~.
O vdbo,& o peiM-4Jl9{~~'ppafc:çem;' .-
O v.dho que (c cura,ccnHmbQs dura. )r ~J c
O velha ~cfljrJ.r,oDíal1Q.~ áflJlgJr .!. ~ r r \..' J! I

OJçàrn dct~l~éHl~ro ntisa tO-Jt\l b.ltbi. ....r; 1 ,

.p, .'

...

Pam



Poriiiiije~ú~ 1Z.&

Paro de hoje~cãiiie de hontem.vinho de õ~tro !er~mf.t~
zern o homem fam;

Pera mal de cofiado bom he o abrolho.
Para mal.que hojeacaba,nam ha remedio,o ~a mc:~~a~

nam batl:a., -
Pes tortos,nam ha rniíler íoccos. .
Pode hauer Ioírimcnto na dor ,& nam no temor, .
Por linha vem a unha. ' '- ~ '~.~:-
Por Natal {úI,&:por Phafcoa caruam.:
Pouco mal,& bom gemido.
Pam da Ilha.arca cheajbarriga vaiia:

I Q .,
~\al cabeça,talftzo..." r .- , IX,

Quando a creatura denta.morte àttentã; ,
~uando Dcos queria, ao longe coípia, agora qlié nao por

fo,cuspo aqui logo ..
Quando os doc:ntcs'bradarn~os~cos ganfum~
.~llando o doente diz ay,o 6zico doi.daí. I

Quando o Medico he píedofo,he ~ doente perigofo, !

Qllando o tie fe faz piolho,conl mal anda o afilo. . I

Quem fe laua com vinho,tornaffe mmino,
Q!!emdeprdJa fecur~~tardc: farou ' ,
Quebraírnc a cabeça,untaftne'Q calco,
Quem abrolhosfemea aípinhos.colhe .. 1~em çea & fe vzideirar )mà noite halde palf.lr: Ji:-
~m·d.cüQudrctinfermou,rillnquá~01j. 'farde fàllllft.. '
'Quern cm MJyo nam merenda,aos finados fe'cÍlcomêda.
9.ue~~c,amigo~ ~~_l\o,it~~l~O~Cd~1íyl1l1dino.. .

9.mm



. J '" , ',Adagio r
~em c111,pedra pouf.1.t em pedra re torna.", .!

ctucm ern velho cngorda,d: b03 moçidade Cdogra.
Quem rr â bocca t~m,mà bo.stelb faz.
-Qdern máili nam pode,com tua mazclla morre.
Quem mal padcçc,mal parcçc
Quem narn cre na dor .crea na cor ~
Quem quizer olhofam.ane a maô,
Q!!em íe deie J {em çea, toda atloj~e deuanea,
~ctn {e nam rcgc)01uyns VC1-e~{e doy. '.
Quem tem vlda,à agua fria lhe he mezinha, ."
Quem tem do cnça,a bra abQJía~& tenha paciencia.
Queres ver teu marido m~~o,dalhecol1uc,S em Agano.
quem fe cura com J,Cl1Cfcs.nam vai -aJllaõ de: rndlres;

, 1\.
'R~s fri~das,dQcmmais as~~aga$,

,. S.' .;(
~~n graj~~kprugajo,:&f~ plorrcr,éntcr~taJC)'
Sauda ,co.ine~~Uenam bcccà gtandc:., . .>"
,Saudeh~-,âque;og~,qucnamcamiíaneua;' . :
.Se quer~6f~ bem di{po{lG bebe vinho &,nanJa ,moflo, ;..t

Sea pirola ,PFrt),fou~a,na,:n. fc dourara por fàra(
Scnam ,vejo pcHosplhos,vejd pc:Uos.oculos, I

'Senam dorme Jll,cu oJho,folga ll).CU0[0.. ,

Se queres ecqQ engordar ~come co ln f~me,bepo deuagar,
Se qucres.a ,~glla 1~mp3,tirada fonte VlUa. ' __
~e~lIcr.c~,<]uéo teu ~lho crçf~l,l,~ualh~os pes,& J:apalhe
• " , a çabtçl. - . " ' · ",;
~c que~c5C')f.cl~ar,lau~~~1be,a~v~!~cd~i"t; {. "

~~qu~r~.



Portugue~s. 'l,lO

Se queres viuer ra'n"fazet~ vd~p an~etempo. ;" .
Se {ollbdTe a molher a virmdcda ,",ruda, bulcalahia de.

noite à Lua.
Se tens fiíico teu amigo~mandao a cara de teu imigo.'
Sinal menal.nam delejor {arar. .
Sobre comer.dormir ,fobrecear ,pa(fos,dap.. J' ~';oL':.:
Sobre peras vinho bebas,& Ieja tanto ,que,nadem~ r:.llás:,
Sonno de Abril deixao a teu filho dormir,& o de Mayo a:

h d ' . .. teu eUI1 a o. " ..! • • ) i, • --

Sob a íombra da'nugueira,nam-te dcitCsrà·dormjr..; _·~s!.~.
, T '". ,,' . ..

Tal he orabam pella menham.como a laranja à tarde:
Tanto pam como hum pólegar~tórl1aa alma 'aíçà lugar
Tem te rito, quand o te der.nO roílo o vento, .
T cus vontade de mor rer ;çea carneiro a{hd'o~&'dc:íxltc:

adorm~~r. . ~ f '

Todo o pelcado hc frc:ima,& rodo-o jogo poílema,
, TourQ,gallo,& ~bo,tud9.telllçdam.c:m~y().1' . .:

. V~ .'
VéQdagerda,& v(rmclha,p( 110, papo lhe entIa;quc .. ani

pella orelha, t '''. •. ",

Vinhodc peras'naõ O.bcl::ias,nClD odes ~qucm.bQm quite'
raso

Viuc o pafiorcornfuatudeZ3,& morre ~ Fifico,'luC'~fi:
. ficarcza. .. . .

MEN-



.J

• t
- cir .~r.~1t. " ~.M ~Slt}'rr!1iR4...,

"

D.. ,..
De longãs vi~,longa~ [H<fotiras;' .
De! fartiJJrci,l1\ll~qua me p~garei.

~. ••• 1 .:.(' " • f. I •

FdIla de ~izonjeiro,í~~pre vat1.11~ fem pt_o~ito.,
FazcrOOICdOjcebo!1."It.l'L ~.f:-· "., J':';<:" '.) 1 .

Fcrmofo,& aleíuoío, "T'

! H' r ." .
ldt,fdlfoiComQ MéIllta'dê l"atalhos;i" c'

"~1 V) ,1 ( II " "• .. ... ... JJ \".., .

Iuraràs,jurarár~ Bt· natn '{c'tàç· cridor . .' I

.Iuramctl~o de ~uem\ ama t}10lhcr ,t~a,? ~e p<:r.l crer:
:~'fJlr .....,ol··. \, r ')1,.0(;'( ..:'.;d íÍ"J ,~" '»0./ j ~

( I .1 .

~:1n~ar a pc~f.3~dftotldo"iff11m';.I. J,Cd :u; I /. Ill,'') T
M.

Mais alinha te toma hum nu;ntiro(o. que hum co~o,~ ,r
Mais íàm as vozes" que as DOZe!. ." -
Menos [(N'*ntiria;íc:dorncRtir,{e.paga(fe fizai' : . 'lI' .
Ment e ~\lhr~a;:omo íobrcfcrit o de carta.· ~
Méntcnfais doqH= dà por amor de Deos:
Nlt nte Pedro; porque o tem deuezo. .
Mente.quem d~com a linguà no dente,
Mentiras decaçadores, íàm ~smayores
Mocdaf~l!íl,,~c~!~l~epa~~!' "



/ ,



, .
i,a. , r.A.áagiQSi
~eii, m~nt-êarrede tdl.ilUunhas.
Q.!!enl me mente.narn me ~l1galla. _
Q!!etnmentioJ&jurou,nam me enganol1."
~em'ofell camquer matar.t aiua lhe poetll nome; ".
Qgem por rodeos falla,com arte anda. _ r

~cm Iedetem em dar oql1C pro1V:tte ,claro efiã,que (e
arrepende.

Quem fernpre mtnteJvergoflh:H~am feure.
Quem tcfazf~ll:a,nam4[0eLldofazer ,ou' te qL1er el1gan~l'~

ou te ha m ííler.
Quem te honra mais do qttc·Coe,oute quer eng~nar, <?~

ver {cpoJe",

MrllH BR~.... ...

T~
Tirar acafbnna <10 fogo com amão de-gaGto.
Todo o branco.uâo he farinha. '

V.
Yl1hascl.egatto,& habirode beato.

A branca com frio "n15 val hum' igo. '1 • ,

A boa liandcira.de S.Bertolameu toma a vclla & a Ruis
boa dg Madauella. ' ,

A cafi-a'~'póbreza lhe faz fa~r' vil'le~a.
A dama de fl)t>l'kte,caua-lleiro'de Coue-,
~ b,oa ~l~a)du~s!c:~c~'Yem~~ C2{~.



Porlugu!~ii. ')J
A empcrrada,querfc quebrada.
Ainda que viftaii a mona de feda, mona {eq~eda.
Ainda não henaíçida jà é{?~irr~a. , ,~
Alguma couía {ehil de fofrer,patl branqLlec~r.
A donzclla,&o açor.corn a dpalda ao Sol •
.Amacom amigo,nem atenhas,pem ades a teu amigo;
A màirmã mm te ama. '
A mi vizinha"dã '3gulha (flillinhl. '
Amoça no telhado.nao anda at\om recado '
A maça cm te cllfeitar,& a velha embeber ,gat\am todo

{Cl1hauer, '
, A moça como he criada.a e[lopa,como hefiada,
A molher.que muyto bebe, tardep,lgaoq deue,
A molher meCquinna,detras do lar acha a efpinha .
Amolherquedanohomem,natcrra do Demo morre.
A tnalbett,he loba 110 dcolher.· '
:A ranlacr,& agah~l,com Sol reeolhida.
A molher de bondadc"outrcm faltc;& ellacalle.
A molhes que te quircr,nam dirà o que'cm rihouúet
A mglh~r,& a sedadenoite âcandea,
Amolher,quc (e.1iade bomem jurar"oqucganha,hech6

rar, r:
A molher ..&Q'vidto,feruprc dl:am em perigo: _
A Inolhcr,& a cachorra.a que mais ca\a,be mais boa,
A molher ,& 'o vinho,tiram Q homem de íeu juizo.' lo

A'molher por rica que [eja,{ehe pedida"mais ddeja._ .A

A molhe! polida-a caza Çtlj,l)& a porta varrida. '
A !ll~~~:'-s= pc~de~!(\gonhaln~nqlla3r:ogr~:A ';
, 2. mo-

, J " ~



.,~

i~ ':Adagio i.'
A molher j ú1el~eir~~vuasde:parreira,' '.
A molher boa.pratra hé"jqlle muyto [~a~
A molher & a lrrna a mais lira.

J . •.

A.molher,& o pedrado,quetfe pífado. '"
A molhcr do eícudeiro.toucas alllJS,COr:lçlm negro.. .
A'n.olher doutro màrido,& a burra C01U burrinho,llun':
'. qqa {c luette acaminho. _. .
A molha do vciho.reluz como efpelho.·
.A rnolher catada.nâo de'barba .
A molh-r braua.corda larga. . '.
A molhcr de escuddro,grande bolfà põücõ dinheiro.'
A molher de fidalgo, pouco dinheiro,grande trançado

. A rnolher ,que cria.nem he fa[ta~nem limpa •
A molher debom recado.enche a caíà ate o telhado."
A rnolher mal toucada, eu he fc:rm<;>!à,ou mal caíada,'
:Amolhercompofla a fcu marido tira doutra p«CL
A molher patidá,& à tea ordída,nunqua lhe falta guari~'.. d~.. I, . , . 4

's:molher quanto mais olha a cara, tanto mais dcftru~ a
' caía. ~ ~~ ~ -'
'A rnolher cafada,no monte he alojada. ..~
!A molherJ& a pcgaf1Ua,o qucdizclS n:,lpra~à:'
'A ~nolbcr,~ 3 ~elejaporfeo mal fê enfeita. -
A molher que nam vella,nam faz gr ande tea,
A rnolher que pouco fia,fempref"z roim cami(a. '
~Amulbl'& amolher, com affJgos,fazc~ ~s ma.ndá3

dos. .
t ~olhtr,& ~y.!~~~,~homem lhe d~~I(:gr~i1.



Jl4At*lCl.e ~i: / "r
,Al1tes ql1e c:lfcs .olha o que flzes ,q rum l:c 1'0'que delates
Ao veram tauerneifcl;~ao''G\i.lft;t'ld paJc.;.J,ta ..· , i":; I (
Aqudla héboo1&ihol'lrada:qtJt: o.ftaí~iul,la{ep.~f~ada.;
AqueU;l he.~m·çi\(aq.~)qucl~ia;nt)AlrÍP~{;aj~~ijnh{\st~J
Aquem faz.btlll'l~'O;& pQd'C. <tqln)1ri ldfl fjl~lfQ~ .QQI, ,a ter"'.. . , . . .' f '.' ~Ir , r -, I 1a::J. ~ t.. •

A quem tem molher fC'u11.a{a,call:tUoem,f'}>lltei{a;vinl1
-: ,1laç~~C;!«~n~rn1h~fa!It\Q~nlqeif"l~ll.'jj I ',L ;a
As maisfeas, que todas;húas a outras fazesl as v~s.~
As molberCf,bode cn:ám/.~io,&-mi~e~áp:c~~ ~ ,

--
tarn, . " II,"

A vclha,& cortiça,curJ3dasE qkleBln.o~] J:>1 rcr 1 .
Axa fO}l U l1amhGjée~qtlt ç~o~ arlnO'.~(JLtl." Lnc
Axa nam tem quecorncr.cénuida hofpedcs.
A molher 1000uila,tíallttcm· c:,afla~'~ arrmnnahlmá~

, . tf~ I,' .. , . J t. L~)d 1õ jj ...L....·lc!;OA.·,'; {1'

B . 1
Bem ..fiej~i ·1llCa:tlHá~~ftê·J~TlO • f idl P} .~~ ar:'. I:'"
Bem toucada,narn hã monte rea.' .
Bcm pareçCl'i'l~~~dQqutllc'ElcDSly.0j

falue. ..,,1U:Jll ~tlmLO 'l:ldlom l..~ 1.1IJ}O ~ I .

· .. ~ "1,,··fI :vp ?IM:o:d '(T'..IV (;}j'I'rfi:;' '[ I.rt.;""
Cabc11os,& cantàr. nam fazem bom enxoual. . . J
~ma. ~~~~ ~aóhditsJcempanIaci~

ro~ .tlv~r ~.c_r~O~iJtmoa ttc.tl"~ (,,",IJS J.L: Or a
· . 0Jl\Q~ _.l~9a;na'!1'J:~lar!pam ._"~ .~, aanal~

• . ( .~, . • ,r:. f ...Ja. .:J( .;.0 ri ) . .t,' ,

·.Ç!~fc~~m~c~~Olll~~~ Õ.~~~~I
'. ·1 , ......

..



t~& '. " :Adff'kio~
,;_l i;' ...oór" IJ 0,'1 ... 'D" ',..."H

4. 'f..!..

DJ laranja,& da mol her,oque dia ~r. ..'
Daime ntay acautellada.daruoshei filha guardada.
Dame ~~ga íem mancha,dQrt~i molher'íern tacha:"
.V 'mo l1cl\&? da frtrdíóh~,lltllis pequenina .• ' .
Da má molher te guarda,& da boa nam fiesnada.
D~ ruim tffoç:1,hunl bollo balh. "
pJgll~he dcnom~,&~ml,:I moíher que nam:·t~ fa~'

ma. -' : 1: # 'a • • .. ." .... " •

DiZelhe ..que he fcrMo{a,& tomarfeha dOllda~ . .
Dizem em Roma.que a molher 6e& coma,
Do mar {etira o (~l,& diamolher muito mal.
Donde vindes ar~nhaldc oa{~de minha cULlbada~ •
, . t' J

.\ 'I. -, tE., .,
Bmcafadc molher rica,dla manda,& e1Iagrittà~ ,
Em quanto a gra1l4e~e a ~lixa, a piql1Clla barre ~ c~3

{a.
~rraboa~& cfco.lhida"qu; hc{~guidá~&ll'f~·~~n~!aa.)

, • 1 F cn •. , , r. ( .• '
• i

Fdm~hd1io!JQb~~boa.~ué:otpoJYl . G:

Fcrmofurj da molher nam fa't rico rcr~ ...-U ~.

Flandei[a~6ai mauío.que m; ftro~ais, que dl:Oti reiàn~, . d ' . ~ .~.o. . I y'l J _,I I ";)." fT" 1:' '.

FlaLldct[«.nam ha.lLtu iPMS ~mtM:iyo~i~i1
Fiandeira prcgl1;çb{a~aoDomingo he aguçofa. ..J J

FuiQ ta.fa de mmba vi%.~,!luJet1cJtr~~i~e ~~tn~,
. llHL1ha~&cOo{olclme. .
Edada'~,a 1cudQob.ajuda . ri:) I
..... _ - • _. :'" "-.J. -- ....._ -,

,.



Portug/Je~s .~
! G ,', r' '·H'·· , . r 'l.j{\. • "1 f r~" _1· r t. ....

~ratlde.bt"m.meqllcr 1ll:inh,a. "qll)fJ;,{c'dab3,lflad~~
Ilhal hadmhdfQquÇ lhe dar •.

. . H trc.l•1

~umafoy,a queflunq!la&c:rr<».'V .. :J C'G:>,(
, L" ,zr : ", . J(' t o 'f1',11' I,r I

Jdc~omadrc afeir.a,& ve,rtis,comovqsvay \leUl,' r:
Iuda que fou toíca,bem vejo amoíca, e , • ,

Iurado tem as agQas,d.a&no~n,s.p,.ubf.ll.~njallltl~:;., , __.......,.
L I r'" I

ti' A.iv. '1 ,i .,L-:q ir"', 'I l' 1'(! " ~ I1 l.

Lembrare fowaqutfofl:etiÕl'4~(' I li.! 'li .1' 1

Leu anrouie a totra,& pofie ao ,C"fpc1hG.. 1 't'! {

LM.r~ iG~faàtJtilbJ. Jp (}JU.~/' t' l fig ti }) J

M. .'!l

Na~fia;,& 31Jtcadafemptt aHdll'll.cm bar3fh 1r
Madrafi:a,o nome lhe baft.1. . • .. '
Madrinha ,fazeI o t~pàse~&~ld~dll'l1, I. ,1 r.' 1 II .

" May vclh.l,& camila rotJ,llMIl d~{hollra~~
"Mdy caíayme ~dC'fc lUl! artu~'Ott:ofl: :'-:I ~~ . 1.
Máy,que coufa\U ca~?dUba,har ,parit ,8(tchí!)rat.:
Mayaguço{a;61hapreguiçofQ1lfHl.1} .il· ;J"J- ( 'V1
May.& filha veílem huma ~1rp. ,(. ',m d ,)1;
May,& filhos ,por dar~&tom&r~am·atpigos. f
M if-tà la m,;l~q.tU;ler caPe ~ · t • ,

Mais PUX,l moça,ql1c corda. ,
M' s ~ l~Ysqlb.al;QlJl~'nhpifbj~t1Cf :)ça~~a&o1U>:"':" li

Mll pequenino,antes cm mim, que cm meu marido"" .
M~ ~o~re~~1I1 ~ ~~~ol~~~~e.clor-nlJm.. '._-j !

. 1~ '~o-......._ ..._ ..



t!S (.I .Ad_gios-
,Moçad~ Meijam~~à~ dorrée ~o6.f).Inerri [aram,
~ M ~ljblA~lÚUllrelC:On\p':!alu:iró. J j ~~

Moçaglrridl,ou bcm.ganh~d3,ou bosapcrdida: '
Moça he Maria.quando fe t<DJijuia.
Moça IOL1çlm, cabeç1.vaB'rJ1iJ ; í) . i:J:} 't' '. ~"i

Molher fcrmofa,ou douda,du preíumçora. ,
Molher fé qu.ei1:3,molhtr .se doe ,molhet,el1fCrma)quall~

do ella quer .... 1 r.i . .: ," ~.')) ; .
A 1l1.Q1bJ, t&D,ft~:-àd04"ç~·quilnd0qQet.dr. .! rn ; 11:;:: .. 1,
Molher muyto lOl1çam,darJc quer a vida vam,
Molher palrein,diz de todos;-& tB~ckUa,'_;'t "''''I,,!t ...
Mulher,vento,& ve-liturâ,a(illna fe.,fuada. "
Muda a grimpa o vcntô,quc:.Cón1cJ,Oa,, xlaa

Ie. .t~
Mlllla)qtJt: faz hrm.&mQ~AMlWIa ~3tim' raram'ent

háboa6m. .1•. i, . .

Mais nrâo tttas,~ .chlabtb1dtpú·'>wJ o i'J:\ '1{r r ú LN"
.crr: ::\.buN: ..r." '., rr tI:) ./_ ... d' '.Y\{i '.J

Narn hàcafa:fátta:,oode arr.oQl[llátn~ J :J; :t.r; X·1.
Nam hcmàa·mClh,r)~",ltçfa:z.bquc .dcaic:;tl I ! .
Nam ha fermefura sem ajudlt..:J ; G' I i.l # r' ..~# (.1 •

Náo há madre,comoa.qurrpcttc. nul c 1:11."v ~d :L:) I' I'

Nam ba{la {CI'~u;sr:na0lpat'Cltel{o.:.' !. r· _ ri I t, '.

N ..tn crieisgallil1h.)~ondc a [~prJza morraJ\lC1ftcrellaa1lO
llwc qu~ chora. .1 -j( ,:J. w. . ir I ~ " ~,•

Nan)(dle ;m nbO'fPC',edts,ftnàmtO~~.,,~ ;_~di..
t •il •.~.", " rgQL r "('J .,,', '/!, 1 ~ '1 I , .

1 • ~,.. ~ .._ C I

"'N;,aU1 hc brauu,wólhcr".qUCf,cabc: 'CI8tifa... I ..J
"( A' . ... - --. N~..
<- ~.



P-J}'tullt~s: 139
.Narl111ie-cootCllta: llada,mQç1 com leite ~tiêm bonac!Ú,

com_agua. ,
Nam me chames bem fadada, ate me veres entcrrg.-:

da. .
NQIU fej:ais fottJ(ira_,fe tendes a ca~~:de tmllteiga. .
Nem dona íem eícudeiro, nem fogo sem tra;Juguti ..

roo
Nct1;ldlopacom tiçoens,nem molher com varoens,
Nem o roxinol de~ijl1t~ ,ocm amolher de fallar., '-.' -.
Nem tam fcrm~fa ~ll~1natte,l)emttamfea, quc cspatj~.. "r r.te. j ):~ '} I, I , • ,.. "., I'

Nem rnoçl boa na praça,nem homem ricop~r.caça.
tiQ~&r;& Ddbcbcl-;conheceràsa molher. ~.... ,: ~'
No inverno forl'leira,& no verarn tauerneíra. '}
Nadar ,nadar ,icmorrcrà Béira, ,.

o.
O dia,que me naó cnfeitei, Y~yo.a minlu cara qdcmnaoi

cuidey, ' ,
O homem 11apraça,&.amolher cm ·caía. ,;.' ~ ·..'r '"'
O homem àL1dc'cam cento,& a n~)lh.ct nam lhe toqJ~~. -

evento, ,_J

P.
P.ancl!a de villua,pequena;& bem chca.
Pcyor he a meça de calar ,que de criar •
.Pdlo marido Raioh3,& pello marido mtfquinlu ..
Pello marido va!buraJ& pcllo marido 8tnh-o~a!.·

. Q.
~Llal he Mlria~tal filha cri 3!

~all



, (

J4ô'Addg;O;
~uaudo"ãuelha tCln dinheiro,l1anltenlcàri1e ~ cirnic~

roo
Quando entrares na' villa prrgunt3 ptimeiro peita m:ly
'q~lepella fillú~ " 'i_ . ..

~alldonam renhovontadedc 6ar,dC:lt()~ fu{~ a lt~~
...l. . r
• JJat.· • • ..I r t '

QL1C fi.ll1ddra eu era,ce vet\tura houacra.
- 'c:.l.!Jemcom donas ~H,da,{cmprc:choraJ& namCllltat
Quem doverde (e~tfi~porfermoía fé"crue: ,
Quem llaJll tC111dmhclro,natn.1!Chljgr~ça~( I . ",_,

Que m quizer molher fcrmoL1 ,ao Sabbado a dcolha,na~
. ao Domingo na veda, - - I \

q_.lcm senhora he emcaf;a,scmhot'Ghe pcUá;~illacbamaj
da. ..' . '. . ) ; I

. Q:Jcm tem, quem o chorc,cldaaia morre. .
A.:_!C prazer de rnarido,a çeraacabada.c elle viuo.,
~~ fol" M~nga?Iantar pera r çc~. .)', 1 _ '(.

s
Sabbado ;Í l1oite,M1tia damE roca. . . t
Se amoça for loccaçandem asmáo$ & calle abocca,. )
$c Maria b:lllou,tcmc: o que achou. . ,J,

Se narn fJres caUa,fécaura. '
Se llaln_ olham a vda~o\ham°qUeloU3!
SC1U sam os olhos,& meus fam 05 doilos;
Süf..er ra. gadl1ra, por tc, fc:rmo{llra.
~ofrc:r ,por.rer fe~mofa.._

- T.
!~!~c ~D:~b)c~m~ hl~máy: r ~

Tirà..;
.._- j



Por~ügwê~s] ,
Tiràramme o efpelho,por fea,,& deràtiino'~~e~i~
!lucfcrmofura,& nam riue ventura,

V '.
•

Vai ~moça ao rio..conta oíeu & o de Ieuvizhiho~ ,
yiuua deeílrada, nem viulla,nc:ul caíada, ---, '-
~-..... - -~ .. .

.3'10RTE.

rA morti,nam hã cara forte; ,
, A morte queder a ventura, dfa {ofofrà.~
Amorte com hopra,qda{1'olnbra. ..
Andar,andar ,C0tpO ~ enterrar o' , _ _ .,

~os olhos tcll_l'ámorte,quem\ no cauallo pa~ a. pontc,
C· "

Ir '

Cafac6)m,~arída.aa,~~~Vidil'" .'
Conttaa nlortc,oam ha.coúla forre.
., .,... D'" ~
.Dcfpoisd'e motro.nem vinha_,ncrq hoito!
DQmarq~e hom('mfoge-~deffe.norré •. ' (
Duas mortes rofic>qucm pot· mam alhca morrê".:., - F: "-:: - ':' -- ..

, J I

Faze te nfOtt(>:.dtUaht~"O toPr.$. '
~.. lJ"l"-r',' ... ·' f{' [

lãmorrco,por t\uem tangiam:.· l,

~11f.a~Q~d~lira~qllemporM'Qr~~~I~lrutpir_~~:
Mais



""'t " :-'irt'agid/.
.Mais fé(e:~imi.rra1àt;ti;(jtle t!(ràlh áfi~ , _-.
Mais pedit,& menJrg~r.,qlle·11nforca p~ e:i•.
Mais vai arrodear ,que~fogar
Màs fadas.,c!Up;tI-as dbprê«a~. 8' )(;'

Medo hã Payo;ptlis r~t\1. .:
.Morre o boy,& a vacca,& fica o Demo em casa~
Morra Marta, morra fartJ.
Morto o afilhado ,dc~feito o compadrado.
Morra Sarn{am,& QU311t0S com elle sam

N.
Na mortc,ninguem finge.nem he pobre~
Nam hà morte sem.acbaqee. ' . .
Nem boda {em cal1to.mem.·mbrte~~m pral1to .
Nenhum dia he mao.se a ti10ttc vem a horas .. .r

Q..
O fim louua avida, & a t3rik o dia.
Oje em 110ifafigllra,& à DJe~ll11. alÍ~pt'ttllrp; . 1:\
Onde namha morte,n.1i\ báfro:ifbr~.r 1', ,;[ .. ;

9que: cm tua vida nam fi~ercs)de teus herdeiros o nam
esperes; ..' .:' r. ~.:'!.: d,' 7.', ' .•0J _,J', r~• .J·

9s menos aosVluos·aJ.}It.~sQJ~'n .crorl _ pj .moa
, .' (" ! I'j' :IQ.· . "', "1 :.1"')-, ~ i 7't'r ... t-" _ .. .. , ...,; I ~ .. ~., J. ~ J

Quemac abl ,rUa coua tapa ...· .
. Quem amorte pretcl1diajtorpci~a.deiCabt_o, ~.. ,:t
QL1em cm carçtres víue,crdcar~\'rcs quer mo[[cr~
QLlcm mal anda, em mal açab~f (- .. ',~:r.(,) Jl' i! '~I
,~en~ mO!,~~l!~el"sp~a)arua.~c,bega.: <> ~ 101

I •

Se



PortugueiJs. !4}
~e qlterc~t~namcntolazcoeftando ç~ll1.~~

A,



~44 . '.AddgÍOI·'
Sinal he de mà be~',l,~L1tlrdetras ,dá orelha:~ J

OBR~G MECHJNICAS.

A.
A boa] obra {C he pedi'da~javai cornprada , &. bem vendi

da. '
Afanar~faflar,&nl1nqua medrar. ", -
Amctadeda obra tcmfelco,ql1emcomeça com tcmpo~

B.
Barba remolhada, mcy 1.rapada.
Bom principio.he ametade,__ c.'
C,apato roto,oU fam,melhor he no pe,qlle na mam. .
C,apato quanto duras.quanto meuntas •.
Carrega a àao rrazeita.andara a vella diallteira, ~
Começado ,& acabado.como camiíàde enforcado.
Como Iacco de caruoeiro, mao de fora, peior de dentro.
Goze ,Qtlc COZtl$,&. 113m que ramp35.
Gutellnmao Cotta.odt'dQ,& nam 'corta o p~o~

. D..
Dà no,ham perderas _ponto. .
De hnhc motdido,mm<'lua 90 tU bo.
Dcpoisdc Llplr .uam ln QL1C =r=
De tal ~~daço.Jtalretraço. ,

F.
~i~)~ agtl1~Gl)?ley'a ~ull:~~~
I G.



. ,

Gabare-cd\o~que vender te quero,
I _

Inda que entres na vinha,& Iolres o gabam; fenam tra~a
_lhares,não te darão pam.

M. '
Mais hã na amarra:quefazella ..& furalb.
Mal '1ay aofufo,quando a barba nam anda êm cima -,
Máo pofia. ajuda he. .. .-
Muytos vão ao mcrcado:& quadahum com seu fado.

N.
Náo d e olhos quechorâo: senam de maons que tta6a~

lhâo, .' .
Náo 'quebra Por delg~do:senaOl por gordo, & mal ~~:
_ ado.
Nâo sefezRoma em hum-dia,

o.
O bom paonona arca sevende.
Obra do ccmum.obra de nenhum:
Obra de nenhurn.ebrade hum.
Obra começada "meya acabadd.
Obra corneçada.nam ta veja {Qgranem cunhada;
Obra feita, dinheiro e[pert . _
Obreiro pago'lbraç_oquebrado.

p
POllCO,,& pOUCOJ61 a velha o copo;
Principio qucr«n as touras. ,

~

Portuit"i~-;.
G

•



~í~~ ___ _ __. ,.~ddgjor,
Qual nlmo~;t~t:mdom~,. '
Qlll1140o ferro dlà ~lC:ç\:ndido~c,'\qmhade Ccl batido~

, 's :"
~pbrencgr~gura,llam bà hi tintura.
Solado lombo.víra dalli lObO.

, OFFICIAE$. MECH.ANICOS.'
I

A.
; ,

. .
Afome ch~ga ~ porta do offiçialJ mas nam pode lã (o:

trar.
A Íima.lima a li-ria,
AI6y.!t<: de:encruzilhada, que ponn as linhas de sua cá ...... . . ~ta.
A1faylte pobre a agulha íe lhe dobre. . '_
Alfayacc' rna] ve lhdo.çapatciro mal calçado~
AlmoC,rcue cauallciro, narn gatlhJdcko.
A madeira pera tua caía.corta cm Janeiro.
Aprende choi ando,& riràs ganhando.,
l~2rendiz de [)ortugal,na!1l Iabe cozer,& ,!uer c errar~
ApprenQ~ p,orarce,& iraspor diante. '
AJ maos do oflicia) enuoltas ('1)1 {andll.
A theíoura do c aldcirciro nap) ço[.ta plono,& cor~af~t

~ .;11 • ~ -[o. .
B .

~ »liúeiro fobia a ler ,totlleimc: a meu -miA:ac~
ç ;lda bcf orinheuo louua [cus alfinetes. ,_........J _ ... _~ ...._ .. _ . 6 _ __ _
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C,~patdro,~orqué ~horas? Porque.na", tenho fulas.
CadaluJtn'dt'2 d~·feyra.como.lhc ViU ndla. ;'"! J \.'

,)

"~ada'humfaz nO quef~b(~r '. • T • ;

O. I.

De bom M~ftre)l5om difcipulo ..
De Ierreiro aferreíro.nam raíf~8idheiro: )
Des que mcnam pagarn,furdomC f.1fo. '
DiCeipúlo com ~uiaado,& o meílre b~mpag().

. E.
,1m Cá{ã do tangoilor)~adahtl~~l1e~~çaaGt.
Emcasa~oF.:rrci[o,p:JorapCir'(). '.: ,_:' .

. F .• . '1

Parteei a barba)fatme~s o topete.
" I. ,":.I ..... 4.~

11pa{fouo di~~uc· u talh~, & cati:l~. '
Ufomcdà b.&rbclro,quc O&.elra , tudo he .t~sq,uiar ~a;

bclto. .• I '.. -

. . • . . f/ t , .
•

. ~àrb(1d9né(çio)appret\dc.m~odos a r~p3t~~· .
Nam deues dar mal por mal:n7m'crcas offiCial., 'J ~ /

Nas barbasdo Ótmnl cruro{o,fc ~nf'úla!o barSciro fo.~ ,.,..
'._ ,*" f ~ \", J r.'Muo. J' .• _',' I J •••• •

Nc;~ a offiéiãt%\olt& ne:rifa~roo' -telho.. . 1-'.
Nem çapateiro sem den~es;l'lemcscudct~'?sem par.~~tcJ _..,..,--
NcRiJbat-btiro ml\abjUtln cintor ftt'tdô. .... :_-
Negro ~!cl!~,bta~liê fe~.aifthé~· ~ .J

" .
"Obcm

. ,



.,..
,148 .AdAgio;
O.bOm aparelho,fai obom offiçÍJ1;. ,,' "
Obreiro cm Ianciro.pam te cornerà.mas obra ufarà.'
OffiçialJquc: vay a caça.nám ha tnerç~,qllc Dees l~,:faç~
O offiçio de maôs, narn apartam irmaons,
o ferreiro com barbas.ês as letras com babas,
.Offiçio alheo,cl1{\:a:Binhctro. . I," ,
Ofhçia], tem oalcio,& cabedal.· ., '>

O offiçiode albardéiro.merce plnla_,~~t.ir;\dioheiro.'.
O ferreiro)& [cu dinheiro.rude he nrgro.
O meço offiçial,faça Qq lhe'mandam, & nam flra mát~
Q offi~ial.tem oílicio, ~_aI. ". I, ': ... .

O roim barbeiro.nam dei~à courojnemcabello,
P '. .- -. --- .J

Pedra (obre pedra "as vezes chega.
,~dlo mal dofeueiro Imatam o callpinteir~ ,

Q.
Q..!!anê1o cae a vacca,3guçar 05 cutellos,
Q.!!ando o cerpinrcirc.temmadcna que laurar, &. àmo~

Jhcr ,pam qLJCad:)afiàr,l1am lhe f~ta pam; ~tcomer~
& lenhapera qLlciBlar. -'-;.

_,Q!!em he teu imigo:o offiçial deeeu oSiçiolll
Quem faz hum çefio,fat:a cento, .
~ucm nam uabalha,nam mantpnt ça(af~~

, R.
Ruimbeoofli~io,ql:1cnamdádccomcra {eudonõ~

-Ruim thcfOijtaafa1-a mcq m~ido bQquit~to. ~t .~ ,...__- _...- _...- ......-- _. S .....,.... ...- - ...
. "'"

".- ,,' .1.
Sr;........



'Potlugi~l: ~J.~- ~
SeeGiueres em tua .tenda, nsm te aeharàíii ãã éõntcn-• _ J

da, .
Se9uc:r~S'fer polido , trazeagulha,& mais ~o~
Sofre por úber,&tr~balh3 por ter". " :'. ~

T • .: J; i' 1

Talhai paRo,quc ha hi..poueo panno.
Tornaiuos a vofia.mificr,que çapa~clro;.{õeys de ferov.
yam áMitra.os ,apltciros, rtiga~ a OcOJ que ~or~aix!-

oscarniçeiros,
Vla rctãs mc;ftrc\ .
~ -' .- .

,
P 1l S C .AD 0.1:,

..~ .-

A~
~ pêscadade I~neiro,val cãrn~it(ú

C.
Com hui {ardinhl, comprar huá trlltà:

l 1'···· N~'..." '" .
. j

Nam {c tomam trut3$.aàs bragasenxut~s~
p

Pellabocca morre o peixe,& a lebre aodcntQ~
Peixe de M lY0,.quem to pedir ,<!alho.. --
Per S. rvbr~,bogas abecos.

Q,'
~am gt'a~~~opc:!~cJta.~gr~nd~ o rabôt~



~Q .A4!tgJ"
Q.!!cm peíca hum pei%e,pe.scad'oc·h:. . '~
~em quer pescar,haífe demolhar.

1, ~ ·S~" . (' "j'\:l'~!);
Saneis por S.Marcos.eechem osbareo ....,::('",.
Saueis de Mayo,malcltas dcsodo o anuo.

. , .
r ...

..'. , .I

A adem, a molher ,&acabra he mácouía J {enaolm~
gra. '. .

A boa fomc .Jnãohã rnaà pam, .
A Q!;!arcfma,&acadca par ..pobres hefcira; ,

. AJuoràdasà villa,queberingellas ,hã ~o.aç?tlgl1~., 'I

A neceílidsde narn tem ICYJmas a da fome Cobre' todas,
'd •po e. . .

Ao pobre:não prometas,& ao rico nam falefpr.
Ao Fobre, & ao nogal,todos lhe fa~emmal. I •

Ao pobrc não 'he proucitofo acompanhar com o pode:
rofo. ".

A pouco dinheiro.pouca raude.
A pobreza"náQhe vergonha.. ." .
A quelIa ha de chorar, que reue bem,& v.~yoamal. ..;n
AqudIc per4cvcll~a ,qúenam.t~m que, nd:.1. " :

I :.Aquelle te~eu,& o outro tedara mal baja,que~ de feu
namha. " - '

tt quem na~ t~'mn~~-,nad~~ e(pal~~a.
A quê



Pe'tugfle~t$ •_ !r'
A quem lum_fobejl' panll,nam~iei ~4 ,-,: (lu I;.;. .J :J~
AfTas he pobre,& delg-a~o,ql1em conta {~Qlgm.·..r(.
A vcrg,onha no pobrc"faUomais pobre.

D.
Deca{a do·gatt'0nam V.ly o (ato farto.,
Dlmo pobre.darteeiaborrecido. . ' ~,- .
Detrás da porta do pobre, toda .a:v-lltC:Z-l Cc, eícende. _;E -
Em deílerro Qà a pobreza, mais t0rn1ê~t-q~ (' . )~dJ !
Eífclouuao nu,quc nam tem nenhum 1,,;.:.. J:r'd..>(!F - , ,_

Fomc,& frio .)Imctt~ a pdroa cornfeu inimigo~ , rrr > ,

H. d"). 1'" ;')

:Hum,& llCflhUf).l,t-udohe hum-.j) .•d} ( • ; ,1 ~ '1 r!n[~)'
, .' . ,N. " Ln ' -9

Na caía do homem pobre lodos pçtC:~#lm,&.n~JPr(ilP:t)'l
__ dequr.& he porq.ue nam ~ quç· ~u ': Ifl II~Y
Na boda dos pobres.tudo Iam vozes, . ,- .; n
.Nam ar-t~nd ao coiça.dv.rc,tlQas,llOm,~n~1'- ,çJ
Nam ha melhor mefira,ql1c a neccílidade J& p~brezl
Nam ha mal tam l:afiin~i(a,.~~~.Q,.!1'1!l\t~. ~l~ri :

ro. " . / - ~r:
N lm contes tua pobrcz~;a~quem te~acrih·l d~~~ ~e ~l
_ fazend,. I , .•

Nam hc-pobrelen~t1\, ~ q':lc {(' tem p.urpo~c. .
Nam hc pobre uq tem pouco,~~naõQ'-.co~·~Yi!mJ~tQ.
Njm te faças pobre l q\Jc~e natOha.de ~~l.e~~~co.
N4m tcmral,ncm em que o dCltlr

~ -~ - -~ - - K 3 N .í\e



Jsi 1dagioi
~d1:c mundo mefquinho quando hã pã~~pim~

pJraV111boi
nam hâ
'- _;.,

:0
.' ,

Obacoro.ôr afo'rne,& o frio fazem grande: roido-
O homem neceflicado.quada anno he apedrejado,
O homem pobre,a dobrado cuílo come. '. ·
Oteâámcnro do pobre na vnha rc eícreue.

p

..

Pcbreza.nam hévllle,za:'
Pobrc[t'J& alcgrc:tci" "., I

Q. .
Quem diz que pobreza.nam he villeza,tiãm têm {izõ na

cabeça- . -
Q:lcm dlàcahido,maldarà. amam aoviiinho:' · I ."

Quem filhostem,3o lado ..num morre de cnfal1üdo:i ,
Qó~m nãrn rem.mais duro he que as pedras. '
~uem n:tRl'tem ma~sde huma ~amiía,quada fabbado t~

mao dia, V" \ I •

Quem nam tem (a{a lia \11Hu,ern quada bairrQ he vizi':
. .nha. ' ". ' ,~- ..í

Q!!eth poucoteul,& i{Jodà)~edo searr('penderl.
Quem pede empreílado.hu ma vez Iefaz ruiuo,&: de(co~
"r I :-~taa~: . 'I 1.0 I • ' ,-

Quem pequena herdade tem ..aos paílos a mêde .
9.rK m te cn~nol1a rcmemendaj ~l\qos peqLle~os p0l.!3

'ttó am paralhe dar, r.

•• -:' J' , ~ 'S e ec
Sou·



Po't.uiile~$:.
Sou (d~C,Om~trpar~onGmonte.

A:1•
'AbaUa paf\:or com as efpaldas ao Sol.-
Achlql1CS á sc{\:afeira~pdanarn j~juar~ ..
Ajl1l'ltarãofc íei:r,pera pezo de trçs.· ! .

,A rapozadormida.narn lhe cae nada ~~bócca~B . .
~arriga q\1cnte.pé dormente.

C.
Com bom Sol,sé eílende o caracol ~

. . D.
Deruim,ioll:o,nunqlJ3 bom feito: _
Deíamaçai ~(Jl~c[Cs,_quc colhia o~orno~- . H

. . ,

\, L.
Leuantouse O preguiço(o a varrer ~ cita ..~ p-osl~~.~ fo~

go. . ,'1' .~.

,M·
Msisvalbom folgar,quc mao trabalhar,'

o.
O moço preguiço{o,pú.n~Q.da hum i~1!xJs~~ oútõ,:
9.prcguiço[o,lemprc he po~rc. . "

?~&u;ç3.n~nqu~f;z bom ~eit();!<4
l'crcU



~
- ,c:..",..(.J ...

Ctlm fauor não te conhecerâs.sem clle não t~ cÕJ,lbecC;
'.~ -. ~_ .Jram. I

Como me tangete.m,affi bailarei.
M .

~jj~. ~'~47t"-tSfauor;<iucju(liça,ncm·rezam •
. ·N.

Nam ha ,Rey sem priuado J nem priuado {emidolo;'
Nam ha grande pe'l.o,scJaco.nttapezo,ocm g.lande íobi-
- - - - - -. ~- ---- da

c



"_
PertugMe'{tS.

da,femgrande ddçida '.
o.

Ou he doudo.ou priuado~quem chama apr~(urado"::

PR.OVIDENCIA'

A.
A arma com que tedcfen~cs,a teu imbigo· ~ nsm cm:

preíles, " "
A arma,& o alguidar,oam seham d~ (mprc1l:ar 1.
A. calças curtas ,atacas longas, : i "
A como vai o quintal,que quero·ollça,& meya~, ':c.
Caminho de Roma,ncm muna manca, nem bolsa ·~a3

zia. I .'

D
Deita outra sardinha ;ql1C" outrdroim vem da vinha:

M - ..---
, - , .

Mais vaI que {obde"que nam fãlte.
Mudalfe o tempo,mudado o pcn{amento~
MuElado o tempo,mudada oconselho, '__'
Mudatc,mudadcteha a ventura. '- ..'

TIO .

...

PRr__



~ddgiol
PR'YDENCIA.

\ .
A. J

A aprdrad~ pergllnra,vagarofa repofia~
rA bom pedidor, bom renedor,
"A b~m entendcdcrjpoucas palau~as~
'Jl bOrll dizidor .bom ouuidor.
JA carne d elobo.dente de cam.
f,A çenai ao difcrf:tQ,dayo por feito;
IA cartas, cartas_,& apalauras.palauras,
!A cana foLTcquebrada.ôz nam Coada.';
A contas velhas, baralhas nonas,
'A. caCa de: tua tia,nam irâs cadadia.
!A cada paruo,agrada rua pouíada, _
.A chauc na cinta, faz amim boa,& a minha vizitlh.a~
A experiencia.he mãy da Iciençia. . , ,- --
'A eflourra portJ,quc eíla nam fe abre,
,A força de vtllarnferro em mey'>.
Aguoacolhccm jueirajquem te crede ligeira
'AgCl molle (ln pedra dcra.eanto dã até que: fura~
A grandes cautelas.cautelas mayorc:s~ __ ',_ .
Ainda quc fejas prudente)& uelhojnarn dcfptefes conse~,

lho. .
rA ind a que amahcia eícurece, a verdade.nam a põdc apa~

/ gar. \
~i')da quet~~{~b:Jj~ ~~ ~an~ó, l~aªomo~~~~no:bci~'

ço:



PertüiJte~$~
'Alegria {ecreta~candea morta' '
A lro par.a v ao Jbaixo pe~~barco:
A tl1àcbaga [àrl~& a mafama ln,)tt.l~
A mà forte inuidar force., ,
Amor prdTa,mayor vagar, __ . _t.

A muita conuerlaçam he causa de:menos preço~
,A nouo negoçio,n~uocQl1fclho_'
'A nouas neceílidades ,OOUOS c onfd hos.
Antts que conheças.nem louucs,ncrn offendas, r

'AO ioiinigo,Que,tc'vira a cfpa.lda,pontc de parte~
'AO doudo, & ao touro.dalhe °COIro.
iAO gano por ladrsm.nam lhé dcsdcrnam •

• iAO cam,& ao_palreire.deixaos no' íendciro •.
'AO cuco.nam cuques.nem ao ladram fllrtcs...
'AO ç('go,rnudalhe () fito. " .
'AO outro cam com coe oflo,
:AO ptrigo com tCllto,& ao rernedío c 011;\tempõ:
!AO ll130 vento VOllldhc ocapdlo. ~
Aopcixcfrcfcog~{l;ao,edo;, & '11auendo tua filha 'ct'és:'

cído.dalhe mando... _ ..
rA.O hlao,cufiume ql.lebrarlhe a perna:
.Aomao carninho'darihe p'rdla. \
A palaura, lOllcas,orelhas moucas,
A pedra,& a palaura,nam íe recolhe delpois de deipd~~
.Ao pc: do fc:t.:mlllam busques a tamc:ra-:
A peno vcll~o)nam diga~busbus..
A ptntora,& apeleJl ddO'llgc: rev~ij3, .
'~ pega~o {o~to ll~m~~o~~~~O~~~ío.)n~m~ d<Y.lcb.

1'7- .}

•

,. .

Apro-- _..



ISI 'ArJ'lfg;o,
Approue irate (!Q vdhc.valuá· tcu,v-oto' cmcO-nfdhG ..
~pIelfa mette lebre a caminho, _
I\pprendcalta,& bai~a~&.com".te tangerem, aai dall~

ç,J. .
A quem nam tem fazerrda nam lhepeças peiea,
A quem-morde Q:a·cobra,guarddfc del!~. . .
A quemcozc,& amaça,namfur.tcsfogaça,
A quem nam tras calças em' Iauciro, naõ.cltl preíles teu di:
- . Jlheir o·. .
A quem.descubrifle a r.lada.:,deíTc'te guaria.

- A quc:m dilJefic tc:uscgredol~zcllo [cnhor de ty~·
liquem ,ou alem ,veia cu Icmpre com 'q~m:
A quem má fama tem, nem acompanhes , nem .dig_as

bem, . ,
A q~lem tem cabeça,nam lhe fJlra·carapllça .:
A quem te gabar a Villa,gabalhc .3Cidade.
A qur:m dizes rua puridad~,dà) rua liberdade, .
A quinta rod ~ ao carro.na mJaz senam embaraçare,
.A.rcpofta br3nda,a ira.quebranta. J J.

Até aformig:J,q~e~ companhia -.
/'.vez,ou(c a velha aos-bredosjlarnbelhe os dedos,'
" ~eJ11bariíidd;~lla,quando maisagrada, I. B '
}!.thes viLho,nam bebas ofizo.
Bem venhas rml, fe vieres {õ.
Bem perdido he Ç011h efcido; '
l)Jas palauras ..~ nu'?s~c:ltOS,~Llganam (duelos, &, odc,j",

01.
BocGa



P~ttflg,.'{tS.
Bocca'q~i~ Gnl,diz, na/lllo '. T ~<.~ , '. (j~" ': ..' :')

&m C9raçaQ,Cjuc,l}raota. tr;~.vel\çur~;. .
&cc·a fecllada,Jif~tpC1de ~J~~alq~j.h j •

Bomfabcr he calar.arêser tempo defaltar,
BoIladequatro cantosJnam<~C:ifa~~~9~.l·J./ ~T~.....

• ; • .' ' ~ , ), ' " o'" n I: ~
Cadacabellofaz [ua{ombra na terra, . ':'; :.. ., ::
Cada rnofca t~JH~f@lt1b~:( :>rr,:,:~':.~ (ln1;1 ü :m;t;' i i. .
Cada terra comfeu coltllWI;J3 ,.~h :.\0'-':~(cl.1~rl.' _~{:,.:;/"
Cadahumchega,abraza:i~{~a,'~tdiijb~· frJf " ... G
Cªla,t ,~C?Qrar~pct.4frra~,pCl}9ro~.. r', -,:.. Jr:, t;t ,.~O ~
Cerra a bocca,&cozc:o Iizo, ' "tLiv
Corri {psa ..~ m,~~,~~~~~tr\ftl'KI:'Jg ~j tih; 1~f1
Chegace aosbon§,.(c@~~cH~s)i' ·.l L

Chora à bocca fccll*d~~~ ·nam,descOR~~\4:ql1emllbc.na~
d nada '.. 1 I r .• ,J : ~ ( ., . •a • o • • "1 AI Jl l.", I .....,J ( .J... ".

Com m~ gente he remedia JJWi~'.. te-rr~~nf.MtYo:.. ,
COn.llooai,Ot1aoh'tbemaos ~ çc·ús te.á,totll'i ~'.:. ~ .,r-
Com huma cautda,out:ra (e.quebra.. r _; ;..

CoroecQm;c-lic,&gaueddlc-. ;1"1>' I i'~ tLL'Í'
Cooíclho fcm rem:dio,~ corpo,{em,almít.. ' ,·.dJ ;,'

Com tais me acho, 'húe f~o. ' .". ';'. "
,Cõrdho de qué bé te quer ,anld:HÍ. ce p2 reçl' mal escreuco'
Corcdia de bocca,'JluytQval,lk poueq"êu{ta.:1 •

Cuida;bcm nO. C}IlC,{.tZCSJ~nl tébcs ~-raplZes
. ", ~,n, ..,,: ~.,

.' , J:P,~. , h I,. I'! Lr I,' . , ~

Da honra 1 quem a um. , I .. ·, . •, .
Oa agua ~a~{a te gUclrd~q\l~~.rij)I~Jl~ttaplttara.

Da,



J'td' ... ~tI~li,,"
DJ mi companhia g~tarte,de feri auttlGt'~l1e~p~-re.;,> ~.
De aue de bico enconíado ,guart e dellácorno do Diabo!
D: ruim homem,& dlffitnl11ado,gUJrtcr delle cerno )do

D' L .. -IL'l I ~. ''J ., '\ "'f' l' "laDO. •• ,I. i, , t ~. ' .....I. ....1. ,li '

De granderio,~tJ1óâep~ixe:'~.!1 L 1." 1:, I b rir'
. )).1 hnrn homem nefcio as vetes bom conselho

. ~ ~ ~
De\'agar varo ao JOllge. .. . ~ '. ,/
Dlfiingl1e o tcmpC',& concortlara~ó~direiro,·, CJ 1 Lr.'J
Deuàgar penfa,& o~r;..dc~ren:a:, \,)::):J t ? ,'j 1 b.J
Dize ao doudo.mss' l\"~rnaof~Jo •. r' .

Do irado hum pouco.te dt{uia,& d'o-pragueoto,toda t~i
vida. ,o.:.'I r, _O '. f, ~ ,

Do irado foge:hum ~üéê(,~d·m"imige df todo.' "
Dpnde, te qllerem,muitbn~m ~~S'ameudo, :', ~,..
Dónck.perdçHe ~àcapa da hlte guarda. "{
Do ouro, & do fe,lrO,tudo he hum pezo.
Do que fv,ço . dr0 n'le:.guardQ~:t , ',J ..Ii. _,

De arroidos guarte~nam {eras tenemu~,h~ nem parte
Dos dcarmcntadosfe f.lzemos 3rt'éitQs..·.... "j • ,.

00 Ioldado que narn tem capl~guár~à-.tuCl na arca~' ...
Do vdho,couselbo. . , . . ,. ...
pot,raidorlaras lea~,combomfallar.'

, . ~
Em boccaf"chads,nlm entr3mofc~. ,'. '.
Em cala da pa~ida,ou doente,o lpg.lt naq1 s~ aql1eri~c
Em casa do ~1ouro,nlm faUcs algaca~~~.
Em COllsa çuja,nunql1l buBas, ·
E[~~~n~~!!!p)"3S.pa~~dç~ou~~m~

Eni



•• -'1Poriugüe~ti., . 16~
Em o que pojes (6~namç[perç~a-Pltt,rp.. 'I.:__" _ • _ I~,.., ,

Enganaficsme huma vez; j nunqu.l m~s ~~ ~ngal!~-~
.Ót ., ~reis. . I,. .1..

Enojarfcdolltroshc: ferirse nQ.~oA:o.
Em rio quedo, não mettas teu .qcdo, 'Pt l~
Em rio grande,) paílar ~tr~(irQ. 't])' ]"'1 ·
Entende primc:iro,,& falla dettadeiee ~ '.~ ':>

' F. ,
FalIa pouco,& bem ,ter reão por alguetn: ~ ~.
Fec har as p~rtastql1c~oltá.o os .to~F~s.~.U"",' I _ " .,..

.~o)guemos, em quanto podemos ~out)'a hora c~t:
remos. , ....

·G.-" . t .(l .• ,Ji' o'
Guarte de alaoroço do polfO.J~de trauar com doudo~

~~ Guart'e decil) pr~Q,~dcmoçcxGalle,Ot. "1- I I r f'/{_ ,

Guarte de homem que nam falla.& de c amo que nª~la~
,dra.. ~4'; , • :. 1. . . I

~uartcdcnlosogêunhidor,)&gãtto meador.o r '.rI
.. ti''''' . H .' ,

• • • l" ~ < • • ", > f C It i l.a . _
He Ixmauenturado quem nos pc~jgQ&alheos .sefaz ~~ .
',cat~4o. : 1 '. . f .'. _:. : •• "

Ruma vez cng~na ao prudente, & duas ~i.w~occ:~~ .

.
IL.,

I •• te. ,. , " ,
, '!. ..' ,(I ~ j r1 : .•G fi

'Huma COUS.3 fe dezeja,& outra hc bem que {eja, z
Hunl olho no pra tt~utro R?gatt~ . .- ..~.-

t.. 'm~l .~H'llul{.c~
,!de~llo rney?,& mm 5ahi~ci~.p 1 I •• o !..J" mi r

. . ·L ( ... <J • r (11

Le...;

./



•

.1ft t~"~fJ'.
Leue h(' ador Ique-o .0:C"CÓD~Ç_',.
· 'r' ~1'" i:íf. *" " .- I",{"·. :c'" . ••. . I ~I ' .-

-~:lai5íabes do que te-~u cníioci. ' ~. '.
Mais val hum dia do·(l1lcréto,q_tn. ctmCJ4\l neftio; .
Mais vai f aber.que ~uc:t, .. J, l' •,.. ~

Mais val perder.que mCJi~l'erdc,~('\ -1, r • .goi r. •
Maisvalcalar,qu~málfcli~Jt.tl.·) .'1' • ~r~, ;." .
Melhor he errar cem muytos • que acertar com pou~

cos, u, . " ', ..: rf'l • _.,
, Me: lpor hepreuenir ~que ~_e'[prêU'êní(;fõ, .~I ~r • 'I
"Muytou~, .~i pau&> CQftà a- )map fallar boa -repiCo:

~, .

Mon tes velnJparcdcsJouv~m.
:01;,' ( f· ülO:) lGUr.1J , i" N;O~i(.r; .I' ~

.l'Jam haucrit l1a1,p laur~'.,.Jlfe natn{i:J{Pe ·tÍlal·totn •
.. . fA. r"" .,.. .,... • 'I" • !") f. ...'(ta; , " ~...... "olr~4f .. ~. • .. ~, ... ..,J 41 .~ •

Nam ha tam .mao tempo ..que O .tempo n9m a\iuie fcutor
·C· ,.. f .' "'I.f.. r ",." . .., ~mentp,J. • .lu. L·. " " . ••• .u ..)... ..• •-

Na~ há pala~ra má Ce a p<iitrem cm feu lugar.
, ~NJlmidês ~tás 'tm :l,al1cjro •• f, • .., • 'e ::'.
.~l.lmbçbas çou{a ue nlfl1 vcjas,ncm affillCt 'carta: ~uc

'.. ~ :"O"l:u: ••nh.~..r· ! ".,r', J;Ji\1 n· ,n"'t ~.;v"'I'1Jr-
. lIft'(l1"'J'Ç"'~" . .. ~

Nam blll1;ls baralhas velhas,nem lllcttas ~am ~nte du-
as p~tas.· ~ IT'!2'! d.f ',' " . .' ,.~-

Nlm descouce cc ri ':1 ag~Hh~fit~
Nam luuues até que pro~cSl;
Nam pcrcaso fizo,pcll~õúH~~tt~u ,i1ioliq. '
~lm ~o~r~oJ peta nam ~o~na~at~a~.

Nltll



~t,"g~.~tI., i~J
J

N3m Iayas 30 llur,ql1c narn tab~s'W'tAl te quel)~lU llé
- j' Il'tal. -! '. . .. . •

Na~ t~ i~a;'defiar ,sclla6 có qué comeres hú moyo de {ai //
Narn tê homêfizc ma\~;qllc quap-ço querê p~"m.i~i~,o's. /
~u~t~Q1~t-ta-s em caía athcJ,~te.dc fQra,& elpêra, '

..Nam tecxalçe~,por riqueza.ncrn te abaixes pOl pobreza,
Ncíçio he quem cuyda,ql1\: outro nam cuyda,
Nem com homê zombador br!gLJes.L1~~ có teu mayor.
N~~g~de~.l águoil,.nam bebc[C:lJ~nlddl:c pam nam

comerei. . "
Nemramo ao mar.nem 'Unto a terra.
No açougue,quem mal f.llla mal ouue,

,O ..
Obom' coraçamfofre,& o bom fifo ouue •
. O bum ganbar~fazbom gaíl:ar,
O caldo cm quç:llt~,a injuria em feio•.
O ~(udp "ao) atta o íaber a cfl:aca.
OL'ldc perdeftc a çapa .ahi a cata, .
Odiada manhã,ningue~ o vio,
Ondehàhom.rabcrJP_oqçasye~eslprrepreb:nder~ , '
O .p~\r.u.~(Q be.~lad9,p,.Qr f.abiob~fcp~tado~ ;p
O pouco allar hc-ourIi>J~:p ~pitQ hQJpclo.
O qas coulas mqi~ apura,~l~as cm muyta ventura.
O que nam duuida,nào sabe,c;ouf.l alg\:JllU• .

O que OUllercs dc negar.aalll qa~spot cf.crito.. .
·Qil~lCtt4Hfof ~pdhp,ni\m todir~rn ~lll.cOl~s~hà.
Q {dLJdQ,~o dQuaq,{c dclcobr c no jogO~i .
Q tC!!lP~da rcmc~i~~o~d~falta.~~ogfcl~~~

L OvclbO
, --~



~164 '.Adagi6s'
·0velho~mudaoi:on{e1ho. .. l.: r ~', ~ í

:O ql1C faz c doudo,a derr adeira, faz o rdudo a :prilnei~a~
. - P. .

Palaur3 & pedradafbita,nJm volta. '.
Pocm; cabeça entremil.o qfordos outros.sera de ty
~PeUo60 'tiralàs Onoucllo.ôc pello paílado.oq-eíla r= vir.
Poem o teu dinheirocm conselho.hum dira he branco,
"/ outro he vermelho.
"Por nonas 113m penareisl-arscham vdhas,{ab';lIac:isii~. .1

Pratta hc:o bom fallar.ouro he o bom calar.- .,
_____ - Prudencia he mau qucrc:r,Qque namíe pode ~a,u~~.. y

, '.. Q. .. " l j .'

Qual pergunta far3s,,~alrepoíta ceras.
~ual O tempo~tal o tento.'" , ,
Q.uandofores ao cOl1sdho,f~lla do teu.deixa o alheo.'>
Q!.!3l1dofo[es a cas a,alhea,chama de fora. '
QUandoforc:s dccaminho.nam digas mal de~teu imig~~
ouandofores bigorna íofrc:;& quando malho malha: J'
Q.uando o Sindcu íe perdeo,« úludo auiío colheo,
Clllcm alod()s'cr~,erra;&quem a nenhum; nam. acerta,
QUem as coutas muy.t~,ap'ura,não viue ~~~ ~cgu~~!"~'~-
fl.!.!cmadiante nam olha:atr az fica. ,.' I ~'" -,(

Q.!!dm ao longe náo olha~aoperto fe fere.
Q!dcm bem atta~bem ddaca. " -
Q.!!en1 beffi ôuuc"bcm rcfpoode..:' . .. r,,'. _)

Q!!<lm-com muytos tem que fa:z.êt;muytê fi.idh.i 'rniO:er'~
Ql!cmcon1dúodo hadc cB[cndcrjmulto fifo há miílcr.
~cm c~~aJ&t1~cnlmc~d~~aD~os ~ccn~~alc~~all .

Q.lJcm...._ -



PM'tugtle'{~I.~-~-_.. -:-~. - . ,
q~~m malS-Yme,malSNe. .. ~ .'
ojenl nam (abe'[ofrcr ,nam.r~bc r(!g~~.· ~. :.
o,uc:m palrara hade tornar .nam o ha de enxotar-
~{m pregunta íaber qtlc:r~ }, .. ,
~em prcgunta,nam~e_tra,f(!cl prcgl1l1ta nam he l1ef~ta:.
Qk!Clnmais viue mais sabe; .....
~cm narn quiser mascarra~n3m và a queimada ~
Q!Jcm seu fcgrcdo guarda ,muyto Q}~~ c~cuz'!-.. .
Q.llcmfofreo~vel1çec)~, . ~._, :. 1

~U;~ t~~ tçJg~dpde ~igr~,llptnçir,cpea~as ao do .y!zi~
nho, .!

.. f. I,
~em tudo qu('rviog:Jr,çedo quer acabar 9, : .

~~~c~·vc.ro pot-.vl~,olbao pa{fado~ ~\ .,
, ,S. l... ., :. :',.

Se queres serbom Jlliz,oulJCO que cadahum dii~
Se:qUf'[~S bom cOll.felho,pedco ao velho,
Se cu fora adil.lioha,nam fora mesquinha.

T
I I

Tam duro he a~~oudo calar,c9.tUo ao sesudo f~iJa:r.
Tempo tem a choca.& tempo quem a joga. "
Toda acousa tem 111gar,a qU\:nl,abcpcoac. '- ., VI '5

Ve bem.que attes,qlJe desates- " ' I I

Vem teu imigo homilhado,gllattcdclIe,como doDiàbõ
V <> ás duras,tu às maduras: . ~ I', ,-

V! hum dia d? discrcto,& n",m ~o~aa!I~~'dopcr,i~
Vc o,mar,,& se na terra. (w , 0,1 1.·1 h ,)J I. • "~- -. _' ~_-'- - -~ Z \
r" ~iI -.,...-



166 . Ãd-agiOf-
Zom bai có o doudo em c a(a,zoFli~at~~ã ~ d(ê~:nâpraçf
Zomb:.lIiadcúro,n1ét.t~,óshdmenscmp~tigb •. ,r' . /,

• f ' '"

A.' r

RE r

..," .....;. _.. "_,j. 1.

I

A ley de Reynlr lhe corno :1 deam 31': _ .' - . 'J-J - r: '...l-
Ante c1Rey cala; ou coulas ;rçeitas falla, : .. \
AoRcy perteDçe'v~âfde~fic1hqtiCiá;poistc~; pii ~êeí1e;

nam cair cm pobreza. "11 .

As guardas do Rtynô,{am amor,& medo. ,.... .;
A teu Rty llunqu3 o~ndas,.nem lanÇe$,cm jUa9 renda,.,'
A \'ozdcl~.~y,nam ha couíaforte, . _'

'lr'l! "1 J 'lr \ r" r'r' (~:'i J " ~. r ,...-'l' 'I ' '," r; ')
1. .. ' ,f. ...1 ~." i/'J:r.. '. f.· ~.' ~ .1. i ..t;, .0:. J, lJ

EIRty por'fc-nhor,& aam por ~euedor'~. {!O

Em pelIoa de çepcro nam hã yjçio fecre~o.· 1"

Effe he Rly que oam conheCit ley.
Ii Rcy vai aonde pÕâe;& nam aORdc qtÍc~~.

- '," ,L ' ,,-}
là vam lcys"ondequerem Reys•.M'.

1 f J ..MJl)~.~r,nam quer.par. - J ,', " f\;;1 I! tf J r ~

M;o Rey,b()m'R(y,~tclda'~~eyvÜlttelR~y.;i ..; " .. (.?\
~1clhor ,he nligalha de Rey,qüéô.lérç: dê'teLihor •. · G

• \' , r . ' N' . ~ ...t ~~ ,.(;,2 .·jl)_'''_~ C '•• I ..... '" L. L.l.,.~-·.

N. m hà RainhaJcm rua v&~inhl'" )'11,,· • II 'G .
N.lnl



. fllJrlui~e~ú~ 1~1.'
Nam dig.1$mal ~lR1:Y',nem entre delltes,p,?rqtje.tC:~, ~Q'

da a p::Irtetem parentes,; .
. Namfabegouernar,qllçmtodo~quer.cºnten.ur~- ',' ~
Nam tem rcguro {eudladóRey dcíarrnado.
,Ncm:antt R"(~ylltmàdo~Q~n: ~UltC~O ~lw)(a~d~;.~·.. ~
~ouo ~c:y ,noua ler. I

I' . 'O "I'
... : ... -# -. • .. J"f;O.

O braço de Rey,& alanç~)ongealc:tnçi. '. .
9Rcy,que nam toma,qua do do leu oa~ ha, a ~~ ~

leu dá. .
9Rcy das abelhas:,nam temfguilha~~ t

1 . 'f ; ~ {,. _' p . " I} !J ! ...
~-l.· ,,\1 • 'I~,j'" .' ;.,I..,t' ., .." t(.) .. 'iU,o'
1alaura deR~y,lle cCaiptí.1l'a.. . r ': ; l .' . _ '

!,agaffcolléy da traisátn,mas do traiclorl)a~,
Q

Qual o Rey,tal a lcy~qala ley;ral agrei.' " '..,
Qlcm avacca dc\Rey comemagra"gorda ~paga. I t

Qoenobreza de Rcy,q1lc {em nos. conhdçer. nos {al,d~:
qucrcis,quc vO$~~ua,bqmRey,daimc de que ~~u~.._-

f.'L , u ; '. " &'J:'.. . J .'

Rcç rm de paço,quem pt:rdc ~~ ~a~·gradi:.' _
Rcy moço,Rcyno perigara-;
Rey mOIto ..R~y~fio. .
Rqr.,porn·atura,Papa por"veLltlJrà:
RcynQ {cm porto,chimíne fcm fogo~
Rcy (e nolll,Ct1,q\lClll nanl~cmC'.: •..."..' ,
Rogo de ~r;l.Q9c~,l\l~odíiJllentohe ti'· • • ,

l\ogos~~cy'~m~~~l~! . t
.~:~. ._~ Rou- ...



J~S " .Adagio,
Rou,tou. façQ(k b que EiRey m.1~dOloi~ l .'

S
SlCUC a EIRey"ou aninguem .:

,T.
,Iu~o he vcnto,fe natl! ha ReY'J00' Prior ~IÍl ccnueneo,'

, RIQr:EZA~

I A.,

Abafoume na almontolia,dcnoite a candea,
Abelha,& oudha,& a penna actr~sda orelha,&partena .

Igreja,dcfejaua para (eu -6lhQ auelha.: . j.

A quada qual dà Óeos o fdo,conforme Qvefii1:lQ. '
Achaqueaoodre,qlle Cabeaopez.
Agora/que tenho olldha,,& borrego, rodos ~e dizem ~~

nhais embora Pedro.: ., , ''''. ""A mingoad'pam,boas {amt6rtâs~ ",. '.lr· I

Ao homem 'arto asca:ejas lhe amargam:
A rico Mlndeuas,& a pobrenam promtttas.
A torto,& adirc:ito.Góaã~ar3a~ o tc&o.. .

Barba com dinheiro,honra aocaualleiro, .
Bem parC'çeo díaheiro, eQ~cmim, &meu oOnlpm~ei~,. 'co. . ~. I( ~~'\' 11 1 ; ..' ( I

Bêíla de amigo, rya dearmar)&f'o«.a~q-tito.·. ~
Boa fazenda he negios~fenamcuihífcm dinh~i~.
~u: he~f~~~~da~q~and~~~mf~~~~~bcsa!
; . B~



",. ~(ja he a cozinbJ,ond,c ha carne.
Bons cofi:nmes,& muit0dinhttrofJ~ama leu- 61ho _-fi:

uallcuo-
Ú;.

Canta a_arram,& nam tem ca~cllo,nem l;am.', <i

Cheirerne a boI (a ,fcçarnr: a bocca," t , " " ./

Com latim,roám,& flori01,andarár mandarim. l' l /"
D.

.Dadiuas,qu~b.r~útam penhas,
De boacafa,boa braza,
De rico a íobecho,nam hà palmo inieiró. ...
Dinheiro tlOha,o minino,q uando l110ya o moinho:
Dinheiro de onzena, comíeu dono come à meza-
Djg~ n\.~~hà·vizinha,&tenha mcufaccofal'ifl~·. í

Dinheiro he a medida de todas as couf!ts..·:.. [.C

Do dinhciro,& da verdade~2mctadc da metade.
Do rico~hc:dar remedio, &do velho consclbo~

E, , "
Em fiuza deparcntes~bulca que merendes.' ,
Efiàfana,& chca,como colmca.· -. .

F

I. t 4ro

..

Fazenda bcrdada,hc menOJ e{limada:
Fàz~llda df;artaptda,val pouco ou nad~~
Faze por tc:r,virtcam ver. ,
Fazendaalbca.namfaz herdeiro:

-oi Pazmda em duas aldeas,p1\lfem duas talcigà,~. .
Fazend a,tcu dono ~ .ej.t... . " .'
Fazenda de fobtinbol<}ueitl1C~o fogo,ou leuea o do.'

I - _ .. - -- _4 _. - -.:..- L A..' ....... .-

'1' I.'



~10 "':Aá4gioi.:'
c., .("

"·Igr[j·J~otimar:Oo tafá R-ealv I,

~!\ M. ."

M,li:, tem o rico.qoando cmpobrcç,~.do que o pobre,quã
d ." u...., r T, ", • _. , • • .' ••o eOllq "J-:" <. ". ,I I i .,1. . ~_

Mais val migalba,.quo pelode barbá~ . ~ 'f '" ~

Mdholf,lie.inuitospoucos,qttc P UC<;IS muitos», .
·N.

Nim haj,dô de quem tem.mnitaroupa, &.f-J~íml c~~
. ma. ( ~.~(t '.'~ .... J

Nam t(aconsdhesfobr~1:LlariqtJez~,com qlem e!\a em
, pcbr. za. .~' , . I • • r '." .' ." .'

Nam 1!c.mnadaAuemnada lhe bana, .... " ..,
Nam topOOh.as.~a~sdalbarJçôqaété for1lQ)& p~ ~~,a1~a!~
Nmho d~gui1Xho,,).~, Í' •. , r.; .... II t,

• ',.i;.' .'!.' .' ,), O. J., , ~.

Ofarro,doj.ajum,namtemclly,:Ia~o.algll~.!. " :,.~ " .~
omar Ie partcJsc cm rcgat.Qs te reparte.;
O quc outrem Sta,~ojdura. " .i.. ~

, r Q_•..- -. , <'.:..., o,'

Qaando o villam enàrico~não-tem parente,netri imig~~
Quem dinheiro tiucrJàtã O qll~'quif~t.:" ,,_, ~, : o,"

Quem diõhcira quctCQbrar, mUitaso"G1t.as·b_a de ~~'J" i

Quem muito meJaQualcitetc:m;llas,v«ías~~ti~ _.
. S, .,.. .,

Sobre duÚl(irQ,nambàCQll\pa1l;hciro. '.- .. '
S=q~lrc~!cr~ico,cal~a~~Vi:a.&!C~~c ~o;
~ - l taoêQc.__



r- --. -PorttlgNt~e$. . . ~7!
Tantov~tes~quiillto has,&.o íaber por demais2 _
Tamo val quadahum na praçJ" quanto vaI no qu~ !~!!!

na cai Xá. . "

Tcmf..lzendJ,& olha berudonde venha~~
Y• .'• t • i I ' ....,

Vaífe o bem pcra.o bcm,&·o ma] pera qllem~tent~_

s ClB~N C1 A\-- .

A leir J,COn1 f.l0gue fntn,~,. .
'/1fíicl1~iahe lac.uta,fc:e,bom LizQ1anani: cura:'

. G'
- .

9ramatic(),desfal1or{'ç.ido~l1'allTtc~'a!ra~oj.QCm~_~oZi~=
_ M.. ~ . ';;

Mais val {abn,q}lc hauec
' .... , .. N.,..

Nem todcs.or q~teV3m acrefiudo fárn rC!a~os~
~cmdc:tQ(t~O'Ram_1(;,fJz'Mctcutio-; " ..

. O:. --
Ômao Com'da iii! a can~g;r.. '.

Q~
.Quem Icr"lca nrr:frabcr,"pucm'{oubcr'~) faiD~ parfll 0'2. Qrar. &.'''J . .....

Qllcnl-para (y-nalll' sabc~lam ponlu,c(col~~.
. .S·

S~~ll!~~ala~~"i!~.~'~~~!~~~~~-:

v



.,,, . .AtI.tgio,·
SBOREDO,E SILBNClq.·

A.
'AO bom calar .chamam Santo.

F
'fallem cartas, calem barbas.
. , N,.-

Na boc~ado difcrrto,o publico he fccreto: ,
Nam ha íecreto que tarde,otJ çedo, nam feja defcuberto.
N arn hã cousa encubem.semm aos olhos da. toupeir ~~

o,
O palreiro agudo, faz do teu'amigo mudo.

Q .

,Q1:tem cala,vençe,
Q.!!em cala·,collfcl1t~.

.5 .
Secretos queres íaber ,bu{caosno pezar,& no pra~er.

T.
,.c~amigo he o tr-efo,(eteeneebre teu fcgccdo.

TRAB.ALBOS.

H.
Hum trabalbo,he v&pora de 0l1t1~

L.
~c~c ~e;~dQr ~ Ct~~O cn~obtci



Portugfle'{tr.' ,
N~

Nsm pude pdí1ãr olllat,(em da fortuna me qüe~~ar~
o. .
\

Onde irà o boy, que 113m ar~ "
O pequeno mal,.efpanfa,&ogran~e,amança,'
O quc?eduro de paflar"hed'oçede' alembrar. ,

/ Q..
Q.ua~oodurmo,c3n{G.q~efaràql1~ndo' ando~
Qllc'm~omcas dura:s,coma asmaduras:
Quem ma} cae,maIJaz. ,
Quem namfabe de mal ,11:101 fabc'de bem. ,' - -Quem nanuiuer ,ClUC fazer J'armenauio ,OUi tome 1110:'

lhcr.. k- ,- --'

Quem quiícrVtllç_er,apErCllóa31s~fé~!
S

Sayo do lod o..cayo no arroyo~
T:,

Trjfié~a/~e~r eal'cgrfu,dobrada fadíg~,

J7J

r .A'1 D .l DB'J
:"'.l

G"
,Gloria nmf1oreçe,&:l1:lm graaeçe;
, rande a~to ..& ptqae41O,rocado~
~randccarg~ rc~~ aI c~!~ta:tmüyor: aleua. ~1 ®llo,dct:!
- la. ' I

FI.,



!7,i . ,r:Addg;q$\
,r.ALBNTU E _FORTAI~EZ44;

~..__ • '1" ~ - -,.,'... T •

..J • , •. • ... i ' ~• .. I l

_-

,,; I T .~' I i' ')

'A a(pada,&: p ãiiel,fégundo a mam·doudc~efiillci; . f: (.~
Ao reués a vcfiLatldefc: affi. I'" .~ ".; .1" (
l fII "" '" ~Aodcrradeiro morde o cam;
'" pedra hê<fur~,& agottadaguqa~meudaJm~s ~~do:d~

coutino, faz cauadura. i -' .,.', .-_:t .. , )
'Ia quem medo ham.o Ieu lhe dam~

C . ,"
~da formiga,~e~ tua'ira. .' ~ ..:
Cam,que lobos matta,lobos o mattàm.,
Capuz de rnalha,.cfTo,h,c.o 'Ílmfarma.~;
Carn.que mujto ladra,pouco morde.
Carregado de fcrro,cJrrcgadodc.medo~
Chama por mim ,Bt. defendete ror ty. ... ._....~
Conrra piamfcíto.d~m.t,n~m para.peç~no t~bolclfa.-..
Çora~lm dcrermioadojnam fofre centelho •

.. ' '01'1 " .
P, grande coraçam he (o~cr..de grande senhor bc

ouuir, _._
E '.

~Il es a n6s as pedradas,nOs a.)clles às ~eiroada ~. ,'";: i ?~'.
Elles marraram de nós,quatro, ~ nos .~t~q~, ~
: .', I:!·).,rl\,. .. ,· " .•.
1 ~~ ~...• "''f'' v ,'\......'õ-. •• 1 ~. ~ ... ..... , • III "N

fItes pJr {~vingar,p.1ffarammal;
Em:orncndar a Dcos,botar a lladar~~----- - - - - -- - -_ - ..

.._ .



pott)tg~r. 171
Em pOllO {('gllro rum ha ~~r.tUUr().'~ : I,. ',~t':>
Eupoderei p~;oLÍ dilam il'~nam·{oul~o~

L " r
Lingua Ionga.hc final-de mamcum ~ I

M.. '.! ~' ~:1

Maidanl0samc~Jqqe~osJat\úHâdo;u. '. "_:JJ UJ:IJ -

Meu filho dforçado)l1am.(l)t~tqu~lLF1i1UO'!' 10'.1:' ':~ )í,

'Nl I "",.• ~" 4>,~ ,. ... ,~ .. _~

Nam ferir )na~attat ~n&1m:heçouardia'itqUI~ 'boib. tf.i
rural t.lrJ '"t L 1ti. '~trc. ..

• , ~i .. ....,~'.~.l::l-t~ 'l_r:;~:l>r~ rc c '(I,~yÍjJJ!S ~)(

Qllcm nam tem cfforço,foge maisque corço;
r i • '"r ) ; t "·l·~'l, (.". .. ...~• !~ ....... ..

M.I! ItrcY..Rt,J4rr-;upt( Jir;dm 11
... 1:) L"! '1 '1 tLtrJ( .llj!4D '_ J'8 t !1 'I
· .A .. , '
• II • ',', ~.

Ahaixamse os.mliro",lellanramfe Osm'Jnturó~"[ IC

A boa ventura.de hUn$l~aJlldaJltOiQiltr.(l)S".J r i I

A boa vel1tura.com:oU[ra,dura~ .
Abaixam{c as cadeiras,Icu;Jl1tam{c as trfp;çls:. '.
A cabo de cem 3.11:·10S ,.oS Rey~ f.1m'vtllóens; &,:.)' cabo dc~

cento,& dez.os villoetis (aro, Rey$~, '
Achüu o fego,hl1l11 dinherro; '
Achou :Padró o (cu cajado.
Acolhi o raro.no mel1b~-acoi" ' 'j_., .
A fai.~caquando feneçe, m,als (,c .acf,cn'di: .:? ( ~.' ~ , tt:
~ ~u[tuna)af.1g3ndJ.cfp'telta. I J ~ 1: .

Afio--, "



A flora 1,'là',l)ail~ ladeam aa~6S':" I r' 'r I rt "r,1 I' UGq
Alegrias cJ4"~rudb,qbc Q, mat~am krà dl1~~ ,
Algum dia fcràfdh da noílarerra. , .
A, 19um hora, minha. pereira terâ peras,"
A mao bacorc.boa Jande ... :
A muito entend.i~~lt6fottlma,pppca:." ~[.. I;lO rr SI,'
Andar ventur~te-,a. ((pUIcuta.fl' ',.1 '1 ~b O(~Jrlt ...
A roda da fortl,l1l3"tl\ll1qlta he hurna.
AJli.fc:4~qlQ~.qp~f~~~p$IlWl;ndcrJ.nos~'c '{1l1, ft1 ~
A tal pofla tal talho. ( .ri> 1-1
, A vezouíe a velha ao md,~ C!.ômeríe quer.

,{ , ; ,," .. -;l\'''' , , í ,!l •• I r •
Bailo bem.deitaisme docorro.". ,
Bem baile,a ql1em'~f&.rtltnn'lZlo tOtl1~
B~mjoga ada pella,mas p~rdc a ella,
, . ,C.
Ccrejas,&,tn,à'i fada~,cuida.is~oma~ poucas, & venCedg:

brad~~.I ~r ,'. I I .' 'n! lr "1' ,'. '.

Com bem venhas mal;{cv.ierês !õ~: c1
-- ' t

D
Dame vennira.deieameua rua.
ri .hora ern.ora.Dcos mel hora; I•• o
De grand~ {obiJa,gr.alldé cahida.
De leaI,& bom seruidor,virás a íerfenhor,
Deíquc veíhdos nos vemos ,l1am rios c~nhc(~emos.
D1 t:1 alcançJ ,gl1t: náo braçQ l~mgo. .
De milU digão,&'3 mi·~,Pldão." .º~fªra ~i~~,qucmdeca!a ~~$ ~~!~a!~.: ..

pc



PDrtiti~~iJ~.. .!~
pçmr"üO;iipte;cfiá<lla g~iC3.. ~) , ." "

• I' ',' r' r. "E f, 1

Em bons dias,bo3s horas. r 'r

EmIé duas v.er-à~ huma madl1la~:, t. 'J, r j, :J: 'I
• ). j Y fEntrar latnbendo,& (-airmordendes. I •

Efcapel do trouatn,& de]no rdailpagà.,
" ',F •

~az Ia fio,fem (>?l' pégada. ,~>. "

Guardouseda molcajcorneo a aratlhJ~ '\0' '[ .' l!,~H :

HOlltem vaquciro)10jc,cavalleiro. ' . ,o',~' _.' ".~

Hu~ caniuctc meímo.mecon a o paw,~'?, ~cd()~,·,'.
HahlJ'l'lal,quevtmporbcm. _ i, !t, ......'~ 'j'J~íl,,\

'. 1 .
~

Jarrasgucbradas,mar bOIJa'')i~...~ ,
,!rpor lam~& Vir tosquiado,

,1vl.:
Mais corre vClltura,que dmalIo ou multa,
Masfádas,c arpillas deprcffa,. '.~

, . N. ": ~ ,r:, ',.

Náo hàd ia"fe m tarde. I·j rI1'f I.b J t' J:'

~am hã malíern bCpl,.Catapara~' I ru
'O.

ºl1de vemura falta tdiligcÍlcia ~he c:fcuzad~
P. '

Por fl1gir do fOgO,c3hionas braZ'aS-. :.P t~J ';

p(dr~vcmurola~vagar dcCQ(tra{lG" " . ,.::1 i' iim'L .- - - _. ,ç, ~

'.;

, "

~l1ndo



{1? ·:'')i~
Quando a reà ventura dor.ll'UÍ,.~i~t1tJ:fi~·ndptltl'~...Q
Quanto mayor he a ycmurâ,tanto menos he segura.
QL1cm eíla cm ventura.a formíg~~ud~ ~ · ~"'l'. . .
Qoem (c nárn auc:ntur01t;l1à1n1'ndeq~.p.-cPJ""g.111hpqill1:'
Qcern íebem eRrc:a,w1lJ.lt1:mov. lbh"lt·~ó(o~n.,r:fll !1 I n3.
Quem viucr,vctÍ:a ~a;qac,a .pe!ttOd~.~J:.r"o

,:5
--- Sou bainhade onro.ê; faca dcchlJ,mbo,., a..'

. .
Vem vClltura,& dvrlvJ,1r.: t.. ,r·- ")") r .... !~:U f,

Vcmaventura,a quem aprocuea, i\ :: _ • ~.i ..!.
VCl1ta;& ~cntDJ~,pQ\lC,(),dura'. l't 1.. • . J , :.

~cnturaté:de Deos 6tho,qucfabctfOJ.l'~ tc.báft~ · ,I:-3.
(..rB.R.D .AJ)B•

.lA", .~.. ,..,. 1. ,'I r r I) . ·1"....'" r"-, r- V'j'J""~ H,' I'~ ...~. ... w .... do.., -J 1- (..,' • 10..1, .." .. .

A verdade.uarn tem rc~'l&áhd~.. , :; • .J I: !.

,A vC:,rdadlt,& oazcltc,andáóâ. dccirna,
A verdade.anda 11a herdade. .'. ;'\ i :,~:,t
f\ verdade aindaqttcQptal'§áftl~aga.i 1'[1 .... '1.' ' rí ....

-e.
Curtas temas'f?ccna.ta r:nelltiÍ'a.&alcança~e azinha.

D.
Dizer m~:lltir,á,por tir-at\\!ecdad~),i..')(o~o. Ol J-,

Dormjr~j)bQasnou;t~Q(:hart)t. J : ,N~ 'Cl:J.i .,1\... -- .... - -- - - .~

Mal



J5ô,i,iFit~ti~ . "0'
Malme .qüéremQ,linhas ~omad~c,;fãi(jãc lh~~~ip-s
~ vcrdades. i, • ,,: • I•. I ,~

Mam lauada~,ugidadc tirà. _
, Nr c;. ..

Nam bã pcor tOll1buia, qtle a verdade.' rn .. ': ~I
N~o fa~cs~aaínvolodiram •. ',} b ~
'"'-' .. ._ .~ - .-- - , .

If!

Oe peqiiicaiaoJe trõ~ê ()ptpinô '!!l J 'L' .(, l(,

D~zcmc,~~mqtJcm an~a~,dírt.cc!~c tn~nhas.ha~
DJzeme.:carn..qu :r vic;,dutecl a_qtlC,f)[~. '
Duro ~cde ~ci:c~r.o vlado

" r.11} ~

~ quada terra,leu vfo,

-ÇottaJ& gOtt3JO mar se dgotta~ ..
• ]' f .. r • l~ ·hI. w',' ~ 'úJdd

Hum róaao,namfaz h nito. .1:, y' r"··., 2 ",'
- -M
' .

M at\Yoa.Qti1e~at~lhad.mort~ - :i...: T m
~ , , t .~ I J t V N. ...10 . 1. 'c"f
. Nam c,?m quem narfcs,scnam com quem parÇ!s!:
Nam crra,quem' aos íeus íemelhs,
- , j 1 O' J ', . .' .
o que feapprcndenoberço,fempredura.' ,':.1 \

p ~~c llQ lc!iC!c ~~ma,l1a mMonalba {e ~~~~amá II._ .
Oq~~



--
.'Ir r.H"l;oi~
'iI) u~se '", e Cr~ll'l l i_ . P .
O VIÇtó da naturcZ3,at e as pultura cheg.... .r :i 'I

... '~. " Q'.' .-'. ~
~etti as br:Jga~ nam.há cm douto. is cu(luras

lhe fazem noJQ4/! " . I t,iJ '. 't~ !.l "i' l' r)'~""

~em deu darà,& qucm pediQ>pedirI.ll. o~.;:: .'(41~1
Quem mal anda.mal acaba. '-

....··1' r- v.
,'Vcfiir avzo, &comcr ~&0!\Ojo'
Vezo mao, tarde he deixado,
yzo ponhas,que nam tólha~. '

,: . \.1

".. ~ ~I,-M . t

ADA619B DQ$ ..'MEZES. .~:~(...
• r f ,

'i •• '{ (l 1: ;',.1. u:)~ 01 \J' ,

1.A N~IRO.

D.·· ,I'

.r)1e", :.1i ... 1J ~'c.l.:J1 •

Diflor ~ IaneiroJnil1gl1~dtenche o çcleiró •.
Dia de S.viccnte,todaagul.ijc,quc te. - ....; III . I). T

E -'
Em Ianeíro poem 1',110 OÚJ • il; l~ ~.. ~ -: t~

poemte achorar, &'fi v.rcs terrear , poemtc' a
cantaf" ') . w I

Em Ianeiro rua â ouelha fms. 'm'a.dcJ,,~s..\to. .flJlP.~it~
&. cm Março no prado, & cm Abril as . vay oa;-
dir" -. ' , .• , J.. 'I

!~Ial1'i.rCj).sc,~tccfÍpdlos,& hum~~~o •.:' ..



Pórtugu-t~iii· , íl
Em lal,eiro,hum poutOabiS0f)o t ~o fumeirõ: I

Em ~~.~td~?mene obreiro.mes mcante que nam danee
. ,

Ianeiro geo{o..Pcuerciro nclto{o,M Irç~molillhofo~Abril.
~omtbUl fOJM, 101;';ucoojJz.ro:1n.màt\R~rdrofu, ~
Ianeiro molhado,« namhe bOirf ip.\r~ohpam'~ óllm:Sc

mao para o gado
. Iaaeiropoucos ,m's~lideiro,hl1 di~,J&,;natlll.quad.ad

L
Lua~~,eI.1n~irõ,l(:ftm: mpm'9aroJn1 as là<Vt'!1 o'd.1Ag?f

to,que lhe dâde rofio; ,. "'. .u; . '1 . J ~;1' • ,
! I M.....I 1"01", )ebIL• ro. ;11.< )'j ~,

.ck71*i o)cortlJ.)~dt;í ~'h~ 11 ',.'J. r '! j ...~i1: .
o. .C'JH Jr;uo

O mes de Ianeirocomo hJnl cauallciro,affi acaba como
a entrad2. _ ' , _ 1 ~ r

O obreiro cm Ianeiro.pam te cemerâ, mas obra tc fara.
. . [ piÚp. .'" JÍ:)'!' J;l J;.;.l o q~, ,

Primeiro dia de Ianelro,prim~i[o dia de ve ram.
r" • I ,,f;.. Q'. .','. '. t.. '5)

QualqJCr ramo em Ianeíro.eorcide f{\l<1\i(!d~. L I

Quem azeite colhe antes de lanc:iro,azC:ltcdeixa ne raa-
deito. ... ; ..

.S
Se qlleres ler bom alheiro V. ata os alhos em Ianeiro
Sol de Ianciro {emprc anda dc:tras do outeiro.

r • 1 ~.

~ JitGc~~ra 1~'!t!~o.d~i~eMh15 Abril,& MJ10'
~. 1. FE":

• I



, ~ '. 'lJ~gioi~
:Ol! ,"m;i ~ F8rpB.B,~.RO...... - .... .-

A.
'I' ,,1. . I l/ '! , , 1,'; .... ,-" i"~ • J .1 t 4.,.;

'A caflAnha;&.õ Y,izt1~o,etÍ1~Fc~ercjroinaql ~etn ~nl~
Aguadéfcucrci[ó;m~tta o onzeneiro. t

D. ,f:
Dia:dc.S.,Mathi ~omcfQlllascnxcnia~~ ,J~ 1" , lI: i' .
, ., ' .F' !

JFr~r iro m%o)êm {cm diz'vinte & ol\C9-~; ( LI~._
Frm:reiro, feueras de frio,& nam de linho~;' .. J!' '.

Peuereiro faz dia,& logo 5.antJMaria. " .__ __.
FetJcrciro !ccoucir<.l'.~aZ a pcrdiz._o p.Ql.eito~r~ tret;

ou quatro. .() ,
.» .". ...". L..

lá vem Peuercíro.que leua a ouclh:l,& o ça[ncirQ~'
(1 ..1 •..d r rr "., r,'·-:-.:R.t ("t'" ;,1 I lJ. I .. i dO .

Para parte de Feuereiro "gUa'i!da Icnhl~
_" t· Q.' ~ ...., .: ,,,

~llando nam choue em ~cucrciro ..nam ~a bom prado:
.1cm.\lp.P.l [c,qtcu; !~10 ~'7 i: 4 ,J ~ • ':, " •• , ~. ",

..::: ,t Xl' •J!~':.I';J~ I J ....L? J"
.M .A R t,~~

11 f J m ~O! ~.2, . A. mi
.G·I. j;J)1 I, ", ri .

~gua de '~srç~~}XiG!hc ql\t n~doa~~rannól
I''''~' I ; f:E ') . - .

.Jt •
• < 1



. Poriul .~i.
Ém M'3rço,queim a a velhicJ maço: .
Em Mar· "Àtmr4b~doga~tQntQhh~~.; 1" ''tlr; . '1'

M. . .
Março m~rçegam pella meaham tOnO de cam J.à tarde

vcramt f) •• !.'I ,})' I;f" ..' ' .: .'
. ,.. , • 'L

Março úntoío, Ab{il' chllUo[a .da ,bQm 1;Çllmcal faraM
aílroío,

,j,' Q ....
.. f I. ti,'

Quando ttOl1cjl em M,1t.ço,~arelha ~6uhciç,,&: o. bra.:
, ... fço.

QuemnãopadàiemMJrço,vioQicriano,regaççj r';i ~ ~.
s. .'

S ,tlê . ,ho\lCr:cntr.c~rço.,&t~ihi ~.analCD.ílCll e10
carro & o carril '. n'.'_,

Sol de Março, p=ga comó ~~~ma9~l,&f(rc:éoludmaçó!
Se queres bom cabaçoJscme'aQ em M3tÇO. .

- * ... '4 ~.1' r." ~ , I'i r" f,' "'u t •
.. .... ~. ~.6. lA ....... 1: c.~"'" •• lo .J.

..tI B' R~1L, J'

,
• J A.

Ab~il aguas mil,coadas por llnm mandil,&emMayo tres
",'~'qb~no'I,~1'! .!, ~' ~ { "
Abril fC1o,panl & vinho. . : "
br~h:,~~IP14P. Ui~pe~,~~r9~ far~R gadp,

Abul,& Mayo;cnaue de tojo atUJO " f " ',:>.~
Aty choua todo annoJ& at\lup choua Abcil,,& MJyo
Altas"ou baixas ç,@~, pr~ty~Ul~j>rJeh"JaJ./' r )
- -- . - ,~- t,:;_ .... - -, M \ ~, ,

__j ·D.



.~ ,',: D. . . "),/1 ',1 ~
ºo gram te {eiCofttlit,que em Abritnam ha cIC cthr '!~
, ,ido,t'1cm por semear. .

'. . "E l' " ,

Em'ibril,qudjosmilJ& emM.?yo tres.ou quatro.
Em Abril v.ay onde nas'd eu, & torna a (tu conil,

" F
Ficat~c~bora mundo.dcixarmehas Àbril ,&, ~lyO ~

~1Í~dc Ab~il;nas pedla&váferir. 1. I t.',: 'o,

o N.
No prinçipio~ou,no6mJA bril Ioe ser ruim. .

P .
Por Abril dormco~moçorl'l~~&.porMayo,o~~ço ~~

oamo- ; . 't
Por todo Abril,maobcdclcobrir. I'

~ ,,', S.'
.Sonno de: Abril,dcixao a teu filho dor~lr.;

~. . , ... - ~.• ~

.,

'.,. ,
','

, ,
.MATO.

,'.

A. .
« .r') r .:,,' t::t • , f" C ~,.

, , ~. • t •

A geir; deMayo vai os boysJ& o carro,&. dclulka val oS
boys,&ojugo• ,', ,"

".qu.c~ (~ .Mayo come {ard~''l!?a;~ .A~n~ .lh.
plca a dpmh~. . ..( .I. ' '. ,! I •

" l', •• (J,.~

C~~~~as~éMay.0la~~~derodo o~~~~', '
I , D.



,': .

'pórt~g",~r~~ ."

'I, D.'
Dia de Mayo,dia demá vc:nturà~qt1c~in~ ~êl!!~ã~ ã~- .",

rnanhd~e,jà anoitcçe.
l_E. ..

Em MJyo,vay & torna com receado- _-
Enxame de M1YO, quem to pedir, dalho ~&, o ~ A~~il,,'

guardao p~dty~-- ,.-' .
Em Mayo"a qnem nam -ttm bafta{\alhc o (ato.: -;

G. ,
Guarda pam 'pera Mayo,& lenha pera Abril.

H ''. ,

Huá agua de Mayo,,& tresde Abri\~v'akmpO[:lnil:
M.

Mayo couueiroçaam he ~nhateiro~
Mayo co~e o trigo)& AgoRo bebe o vmho~
M:lyohurcclam,muyta palha, poucopam.
Mayo pardo.Iunho claro, .
M3y~pardo"f.l'L.o panlgraoo..

p
Pamtr('tnes)nam,O(f!)mas~tl.Cmades~,mas guardao pc~
- Mayo. -
Primeiro de M :lyb corr.e o 1000,,& o veado, '

Q.
Qllanto Mayo acha nado,tudo deixa efpigadO"
QL1em em Mcyo rdua,nam tem pJm, nem crua.
~l1cm cm M.lyo lúm merenda, a~sm2!!os:!c~ncome~d -" --a.

rM4.... _- .



~., .' v :MI:;H '.
:I"~

!oum,galto,~~bo,tçJdot,ttmçczjm(m'·~1~

IYRHO

. '
Agni de S(loamJtira o vinho,& o:attl dà_pam~~
Até o S.PcdroJha o vinho medo.

• • _-1>, ~ , '0."'#· 1, •. t _

Dia deS.Pedro,tapa o rego. , .
DiadeS.Pcdrovc teuoliucdoJ& Cc Yire~humgram ccpa

ra por cento. í ..

Dia de S.,B:rnabé,(ecaiTc a palha pello pé.
E

Em lunho"fouçe em punho.
F

Feno alto~ou baixo.em lunho he {~a4o.
I.

1-ut1ho;'.Iulh,o,& Ago{l0JfcllbQra nam·fou uoS'o-~: .
.' ., iii.

, Y. f,
.~,' . !.l,!'n, (1 I J l f" , r J J '. I

-Diá ~~c s.arni~go"vay\a!~itlha,.1.Gharas •• I. I.
~lho)o~erdc" &.~maduro.

1, - P.



, - --~-~ J! -- ...Port.ulfj,t~~;
P· r' "'lo

( . " )

~O[San'éh Muinba,=s= tlla~in~i; ~ !a!a ~~3;'
res,ta! ~vendima. "

,...
r~.

-~ ~'(J ·8, 7"O~"

/ •.I ;:) .,
,~ '~ ".. ~. ~., l ,

Agúâ de AgoGo ~açlfl'anl'Jmel&.niloae~
AgoA:o,& vindim~,nâtú lic'quãefaeba.
Agoflo madura ,Scttcmbro. vindima.
Agoflote.m aculpa, Setrernbro leua aftlÍta~
.Agofi:o,:füo cl1l1rofto. ' j .,! " ,...• .,. I .

A quem narn tem pam .semeado ; de Ago~ó fc fa~,
Mavo.· . _. .

• E .
Em Agollo,{ardinha,& morto: tI

E1U Agofl:o habulhao'(lCfguiçoso.' ,
',' i'- ' P

", ..
I ~

,

Por Sallaa Marja de ~gofl:o rcp'aA:aa Y~cca'~m ,p"ü~
co. .1, \

Quando choucr-em A gono"uam metias teu din bdroetn
moRo, .

Quem namd",bulha. em Agoílo Qebulhacom mo1orofio
'i ' r ... • N. : t (~ , ••

Nem cm Agof.\o C:lmillb,af ) nem cm Dc~embro m~
rear,'_

SET-



• t ÃthgIO'l'
S B X' T'i M fJ R. O,

; ~~...; t f ~,'. . ..." I,

Dia de S. Matheus, tiudimam :05' Sczudos,femeam os
Sandeos. '

~aln Nl iguel das vuas; tarJe vens,& pouco duras J(~duas,
vezes vieres no a1'lllO,llamcíliueracom amo. .

, ., ..
0l1tubro,N9~bro,Dezembró,nam bufques, o pam no

mar"mas torna a teu celeiro, &( abr:c~c:a~mialhcirb.
f ...... : I ~ ': r . , ~~.. .....·B) ?--', f rI" ~ '; I I' '

.i ...,J " "'" ~ ,I. . , _. ~, ..' ~ • ".. I I

J>o~5 rrançiCco Iernea teu trigo,& a v, 1111 qvc:o dizia,{e
meado o tinha. ".. . '

Por S.Luca~,fabcm as VUa1." .,' 't' I I ;1':, J

. Por S.Ere3;tOrnaosboys,~'sçm 3; "', s : {:o, ... :-[,-;-'ro~S~SJmam..~ Iudas, colbrdas Iam as vuas- , ,

~ 'NOVEMBRO.
D

r •. r ,,~. I ,

Pia de S.Martinho"proua teu vinho. ,
'De dla de S.6atlicdn3 ílP'Nabl,mesig~t .'" _;,
DIa de S. Al1dre~qtH.m.namtcm pqrco, m ~tta a molher.

, . D ! f' r
': t' '" I : ..Ç' n ~ J; r • '... ...

. Por todo~~sSa~~tos~ ,1CU~~~S c~mpo$..
1'0



POftullt'{!l.
per S.Molrtioho,nem fauas nem vinho;
Por S.Clcmcnte alça amam d.i semente,'

DEZEMBRO.

D
Do Natal a S.lUZ13 cresce hum palmoo di~.
Dia de S.Luzia mingua a noite,& crdç,e,o dia.! .

p
Por Natal ao jogo, & por P'afchoa ao fogo~

~ N N (J.

A·.
Anno de neues muyto parri,&:n~uytas cresCelltes~
Anno de neues anno de benr ..
.Annode bcbcfa.r,neludeperas,llunqua? vc:jar;
Anno de ouelhas,annO' de abelhas.
Anilo caro, padeira ernjodo o cabo;...._ .~

",_. <I(l1o.

"

FINIS LA·
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